
D I A R I O R E P U B L I C A N O 
A9o LXYH — Núm. 72 a Barcelona —Martes, 5̂ de marzo do 1924 • 10 c é n t i m o s 

Bídiccfóo. AdminlstrtciÓB y Talleres ESCUDILLERS BLAFCHS S bis . Teléf i-830 • lnnndos j Sascrípdones: PLAZA REAL,. 
mCUPClOB Ureiiaia. ptu. t u an. fura, ftu. fSO auutn. ParuoL Imtrm f fuipinu, piu, t t t iriaiitn. Difflü HIMI , ptu U trlantri 

L O S T R A T A M I S N T O J 
Se hallan de venta en 
las buenas Farmacias y 
Centros de Específicos 

Segalá, V. Ferrer, Uriach, 
Pérez Martín, Tarrés, R. 
Oller, Galán, Tarín y 
Martín, Guerra Cortés 

F P I W ( S m r de G i e i ! ) - P a s e o de S a n J u a n , 23 

|31iBanBE9iaBCBH2BBBaE9BIZUBEIXBBUEEHBBSS IEEBEEBBEBEBEBEBBBE9BEEBBEBBBEBBEBBBBBI 

¡ C O M E R C I O D E M A D E R A S 
F R A N C I S C O 8 A L A Z A R 

I — 

| Amalia, 31 y Lealtad, 6 AI, VlACKNl B A R C E L O N A PABRICAi 
A . J J C L e L l ± B L t 3 3 

GRANDES existencias en maderas flandes en todas las escuadrías y buenas calidades. - Esta 
¡ casa continua vendiendo a los mismos precios de sobre muelle. - MACHIEMBRADOS a todos los 
• gruesos a precios económicos por ser el tínico almacén de Barcelona que tiene maquinaria para su 
• elaboración. - Importantes descuentos a los consumidores de extra-radio. 

¿HBflEBEBBBaiBEHBBBBBEBEEEEEEBBflBBBBBBBBEBflBBBnBBBBEaUBBflBBEflBEBSEBBBBBEBBEBBBBBBBBBBBfl 

lutinj.—áota.llore». 14: l̂ iayo. í i . f tarmalia-.—3 oías OP I 

C O N S U L T A 
de enfermedades üe ia piel y de •os )• geni De H a 1 y de S a 7. órgano* genitales. Tallera, 29. entio. 

D wm /a/E M «a Vías Urinarias - Matriz - Rayos X • * w » a j r « Plaza de la Universidad. 1; de 3 a 5; económica de 7 a 9 
en 15 días, con Invecciones del Dr BOADA Lo acreditan nu­merosos certificados médicos. Ramilla Cataluña. 31. L" Caración del tifns 

DP C MflD AP AC del Hospital St». Cruz. Enfermedades Piel y Henito-Urlnárlas. ^ • U . illUn AUHO Medicina Puertaferrlsa, 18. »ntl. De 4 • « y de 81 
MéáJeo ocutUU. —Muntamrr, 93: de 10 a 1 Cllnlc». calle de Svis. 143: de 5 • 7¡ Sana. 

0u_ VIAS URINARIAS—ÍV1ATRIZ—SIFILIS—RAYOS X r^ f̂, d0 ,a Blenorragia orónloa f t :-: Tratamiento exolusWo 0i>i0E DEL, ASAL.TO, 18 t-: EestlTOS, Visita 9 11 JS 8 8 DOChl 

Grao taller de mármol y piedra 

F . G R A E L L 
Gran ocasión de mesas para café y bar» 
Mesas oompleta» 48 o/m. IS'SO ptas. Id, Id. 80 o/m. i9'00 pías. Id. Id. 64 o/m. aO'OO ptas. Id. Id. «0 o/m. 23'00 ptas. Id, id. 100X50 O/m. 30'00 pías. Id. W. 115x55 o/m. 35'00 ptas. 

Mostradores forma americana, co­
locados, desde 700 ptas. 

No dejar de visitar este taller por sus limitados precios. Oran Exposlolón de trabajos artísticos para Cementerios, especialidad de la casa. Hostafranohs, núm. 9. Tranvía núm. 52 (Junto carretera Bórdela), 56, 68, 67 y l̂ por Gruí Cubierta. 



P A O . S /[artos, IB de margo da 1824 « L DILimo 

P o p a v u e s t r a s m a ? 

n o s e u p ' c i d a s pop e l 

a s o c o n s t a n t e d e l a s 

h e f i r a m i e n t a s d e 

t r a b a j o , h o l l í n , a c e i ­

t e s , e t c . , s e f a b r i c a 

e s p e c i a l m e n t e e l 0 * 3 0 p í a s - p a s t i l l a 

G R A ü O C A S I O N 
de toda clase de Ropas y Calzados de temporada j Ropa de Artistas 
Precios increíbles , 

87, saüs San Pablo. 87 (Junto a la Igiesls) 

d naeréw laborar para taaotros mítnae frotegad sn toáo a la IKDDSTEIA KAüinril 

MOTO - eiTVánniideI I I * H - P 

BICICLETAS OALIAÍiüa a 850 ptas-
Sua MBttrustora R O C E I S ' T . rrz. 

V e n é r e o - S i f í l i s 
Clínica Dermo-SJroSóálca 

tonda San Pablo, 7, entresuelo, 1/ 
|»MlUM9cetal para obrom, OIA PEgETA. 

TMta te «lata a kom da la Boeba 

1 2 D U R O S 
GANARA VISITANDO ESTA CASA 

L e d a r é 
V corte traje estambra superior, por 40 pnctu. Hechuras y forros a nuestro sas­tra, 50 pesetas 

tÉ IIÜKÍI ftK ü lüle tfl 150 
Pruébelo usted v soba al piso principal (te k calle de Tratalgar, a i i s a & o 3 (jnoío a )a plaza de Urquinaona) 

Setales para trajes denifio 

Ahorrará Tiempo 

Ganará 

Efecuandosus compras 
en 

•Sombre gtolrsdo) 
Sxtaases tnUdoa para 

P R I M A V E R A Y VERANO 
Dltlnas savadatM - Glaan garantidas - Almacén 

da pafiaría para 

Caballeros, S e ñ o r a s y N i ñ o s 
Tartaa aitfiitii—a ii m á k - PmfetUs 

Ronda San Pedro. 8 N Plaza Angel. 1 
Taplnería, 2, y Via laayetona, 25 

Dinero 

Fábrica de pantallas de seda, ar­
mazones y portátiles eléctricos 

ESPECIALIDAD BS LOS ENCAROOS 
B O T E a s . i r 

P A P E L D£¡ 

C L A S I C O 

T O S 

£ifiríB-8ri«Btii''ltf 
•eraran rápidamente con el 
JARABE FISRAH 

TOS F E R I H ñ (eaíarro) 
Broajmtüi. isas. Afescioaei «mS rtspirattrlB tam w» 
m m w m 

Testa: PlanlBB8ea.iB SÍHÍ. 
Ssgalá T ftnnar.-.ss. - M?»-

• te; Andrea y Pfrsz Ksrtíin. 

r n e ó e ü k « R p w ^ 
E l mejor de los pui-tí«nI 



EL DILUVIO Martes, 25 d» marzo de 1921 P A G . S 

Boctom CAMPS PÜNTAS JIÜCENA m s r i A ? i \ T ^ ™ N ° Í f ^ T A T A 
Rda. U n i v e r s i d a d , 14, p r a l . - Consulta económica para obreros y dependientes de siete a nuevt 

F á b r i c a d e P a ñ e r í a p D r i l e s d e V A L E N T I N S O L E R 
Orandes existencias en todas calidades. Retales desde JMO a 2'80 metros. Gran <stock» en pañería en 7 1|2 palmos ancho desde 2'50pesr 

tas metro. Calle ÁVIÑÓ, número 7, entresuelo, esquina a la de Fernando. 

PENSION-RESTAURANT 

C A S A P I N C E 
Gran Via Layetana, 47 

'Geléjono n . ' 1 5 3 6 A . B/VRCEL-OIVA. Salones de visita y de lectura Teléfono y agua corriente, caUentel y fria, en todas las hauitaciones Cuartos de baño Calefacción central Ascensor permanente Todas las habitaciones con balcón I a la calle Situación única. - Gran confort Pensión completa, 15 pesetas con desayuno 
APERTURA EN ABRIL PROI 

A CAJA 
DE 

V E R D A D E R A S 

ASTILLAS 
BIEN EMPLEADA Y A SU DEBIDO TIEMPO 

D E F E M O E R A 
vuestra G a r g a n t a , vuestros B f o n i j u i o S g 

vuestros P u l m o n o a 
C O M B A T I R Á 

vuestros C o n s t i p a d o s , B r o n q u i t i s , 
G r l p p o , T r a n c a z o , A s m a , E n f i s e m a , etc. 

PERO SOBRE TODO Exigid «xpresaments 
LAS VERDADERAS 

I L L A S V A L D A 
Q X I B 8 B V J B N D X N V I T J C A M S N T S 

E N C A J A S 
con «i noozbrm VA LOA •n l a «upa y nunca de otra macera. 

• M«nilicl 0.002 tucJnnol 0-0005 

L . a c a l d e r i l l a 
extranjera será admitida en la gran Pensión Tafaner, .Cardenal Casañas, núms. 15 y 17 pral. Por cada comida de 2'50 ptas. le serán admitidos 0'50 céntimos en monedas extranjeras. La comida se compone de tres platos, postre, pan y vino sin tasa. Hay abo­nos. Carl'onal Casañas, 15 y 17, pral. 

P U E R T P S D E A C E K O 
Onduladas y de todos los sistemas Renaracianes. abonos y eonservaelún 

E d m u n d o H . T o r r e s 
Cerrajería ¡íara el ramo de construcción JWarQués del Duero, 123 

e 
N O V E L A C U B A N A 
Leonor Martínez de Cervera 
Se vende en las librerías, quioscos y en 

esta Administración 
PRECIO: 

— 

F á b r i c a d e P a ñ e r í a y d r i l e s 

I > E V ñ ü E f l T I f l S O L t E H 

Inmenso surtido en Estambres, Uuaruiiias novedad Frescos y artículos negros y azules, a precios ba­ratísimos. Retales desde rio a 2'80 metros. Gran Stoif de Pañería en 7 y medio palmos ancho, desde 2 50 pesetas metro. - Calle de AvISú. número 7 estresoelo-, esquina calle de Fernando 

SANTO DK HOT — La AntrncUolón da Ntra. Sra. y santos Dlnua. Ireneo y Quirico 
«le el Bol a las S IS mañana.—Se pona a laa 6-9 tarda.—Sale la Luna a las IT 13 tarda.—Se pone a las 9*35 mañana 



•«-«os, n WK nmrzo m i m 

E S P E C T A C U L O S 
-1 J JUil XJ!-

T E A T R O S 

T E A T R E C A T A L A R O M E A ' y^tu S.WJ A. — ATtn, Ol iá» Je I'AnonoUeió da I> H&ra da Das. — Tard». a lo* na»ra d« qoatraa B dtrarttt •apecuoie. es tro» actea. 1 das Qsadraa ' d'an íolcli ! Torrea. Una v«»«•€»« mea un pastor... de formidable talt — TaiflmrniM orsotoaa a la aoñbla del aoU «1 nrMeau» de lidlll. a * la catástrofe del poce 1 ai rapta da rállga. — Presa populan. — A doe ôam da a<a. p roer ama edmie. — La dlrertidlaalma en tro* uñas 
do rEícalor, n» Quntre - m i * - . 
Cí».Jfí COS 

I 
j • i 

h ffrti %AAf\Jtií P V 4' 'V 'W V 9 'V1 
XOUHMÉE I 

Hoy, marta*, FeeÜTÍdad de la Ki. Tar-le, a la* acto» da Paso 

F E D E R I C O C A B A L L E 
lirídad de ia tnmwteeld» de Hneedra Befiora. Srande* prarra-tre» r i—nle, programa IMHMUMI La* do* cbn» da mi* filio OMW / Beoyo. mfalea de lo* aiaéatrcx Sontcllo y Yart, ^rr%&6üSrteSZ. RAliON PENA ' 

Se! «fio. — Qaee iiiueleeue actoa, elnce. — La aanoela en 
X * U 3 k . JLm "ES TT E ! JNT I D ü E ! 31. 33 E S O 

pee lae*a6<gaa Vlladana, l>ea*y OallBtIe y nBoeee LUdd. AenaTtra. Baladae y IXaa. — SI «Itüoo teMe 4a toa eafterw Piada 7 maeetro Padilla • 
S O 31a 33 13 S 3B " V I H . 3 L - A . | 

aameii en tras aeue (el aeróBdo diTMBdo as do* cuadro*)- por lo* nanda* artMeMoAorae Pttea Uarplo, Uorú v O aliado y toaaBara* Ceball*. Pefia, t, 
' Todas la* Mgaodua tiples, Oonrpo debatió y coro gtmeraL — Oiaa presentación. - 4, 

Morell. Carrmco, ete. y dmnís prtndpaloa partos de la Compafila. Oecorado es profeso 4» lea estila lea maestro* eraendrnto señores Oaatall* y Femaades. — yasnario da la y PanAades. — Hecho, a la* dios y coarto: la graadioea obra da Piada y Baeetre Padilla, 
S O L 33 E ¡ S E S V I 3L. Ha - a . 

, ta^o dcor&oi da Castalia j. 

A . T E L O B ^ L E L O X a r ^ O ^ N T ^ 
Hoy. manea, arde. 7 auAaaa. mitre ates, aeeke. 

L A M U E R T E C I V I L 
por el eminente trictec 

Q I O V A N N I Q R A S S O 

I O R A N X E A X R O E S P A Ñ O L - K g ^ s t o & P f r ^ ^ m & á r & Z 
i 5g' y."̂ 15 y*"0- ̂  AneaalaeHB de Naeatra Baflora). — Tardo, a laatteay n»a<tl«. (Sos TodcrOal (Bel* aetoeU — L' Gran ixüo de rlaa eon el J 

1 ArartUe Toderü en Me aotoei um vmnam tanaptador* - L* Ueoria* dat alagre rodarflea Mi aeto* rroc»a • a omiuímni - Hoeha. a la* 4, d"* La ytm» «#mpf «lora. - Kadaaa mlireolaa. Urda La manara <I*aa4aa*«r a laa donaa. — BoAcr- L*t vanuo * tampiadora. — Sábado, aoeha, MTRKKO del rodartl I en tro* acto*; QmUA eaepA? i 

H L r D O R A D O 
Bey. marta*, P1HBTAde la AITDMCIACSOK, MeeMliiiieeailieiedliniias a las tres y media y sate de la tanta 7 a ia* dlaa de la aoohe. - COLOSAL OOADEO D« ATKACCIOKEa 
BEI-AIB-TRn " FAL80RI8 ' U | r u SfiSTOH PübMER 

P I L A R A L O N S O 
>•••••»•••—•»^•^^^••^•^•»•••#•»•••••••»•••••^»•t•••^'»•^•^^^*^* 

T E A T R O P O L I O R A M A ~ Compañía de Comedias l 
May, »»tea. ferttrldad da la Aaiwrtaetdn da Suastra aattora. — Tarda, a la* tras y Miedla- — Primera eeceldn. — La oomadle en tre* aotos, • 

F A L S O I D E A L \ 
A »M leia. atteiap ê aatal y aae»» a la* dlaa la tuni Wa ta aa paflogo — rano y doe aaM en proaa da Joagoln Dteeata (M]e) * 

JS1 o a r n a v a l d e l o a v i e j o s y££$S£¿t C a s u a l i d a d . t 
—Koeka. Poprriar. FOSMO Mmmt. * Se éeepseha en ecuudnria 



C i l i J J U ^ U t ÍXJ aitu-Ms, so oa marxo as •9Z« PAO, • 

P R I N C I P A L P A L A G E 

mmm. 

P>PK 
P R E S E N T A C I Ó N 

Revista al estilo y adaptación de lo» grandes teatros, en dos actos y 23 cuadros, diálogos y 
cantables castellanos, franceses y catalanes y cuadros originales de AMICHATIS. Música 
de los maestros ROSELLO y CLARA. Cuplés y bailables de los maestros GUERRERO., 
BOREL. CLERO. MAURICE IVATN, MELEE. LEON JES8BLIS y IRVING BERTEN 

Cuadro» del maestro ALARMA: 
EL CORSARIO EL fflISTERIO O EL LAQO LA DANZA DI LAS FIERA» LA FONTANA DE LEDA 

LOS GATOS DE MIMI 
LOS FAROLES DEL TAMKM* LA ESPAfiA TRAGICA 
EL PALACIO DE "BRIO A BRAO* 

Cnadro» de lo» pintore» ««odernos BÜLBENA Y Q1RBAL; 
EL BU DO IR DE LA COIS MERE LOS GRANADEROS DE ITALIA PERO LA REVISTA NO MUERE EL BOSQUE ENCANTADO EL TELON DE PLATA Y LLAMAS 

BARCELONAI 
LOS PAJAROS MOSCOVITAS LOS BESOS OLVIDADOS YO QUIERO BANANAS LA ORAN MUAEOA 

LOS JUGUETES 

MECÁNICOS 

FANTASMAS 

DE LA PLATEA 
Uuslúaúptiu presentada en Folies Bergere de Parla j creada en varios teatros de América por la TROUPE 
AUB1N • LEONEL 

r V E D BJTTIOa : 
DIANA B E L L I E T M A R S ¥ F A N E T T E D A N G R E V E 

DansMn Senmara del Casino da Parla 
G L O R I A G U Z M A N • LYDÍA F R A N G I S * S U S S ^ E D A R B Y 

CampJrt Gompln da ¡GMfar... al Palatal Gommers de ZIG-ZAB 
•t?lmai'i"Miríííi»i'iiit'iriiirî n r t r i i t i ' • • • • -

ORTIZ DE ZARATE »-« RICARDO FUENTES M PARRA i-t COSIN 

l O O - A R T I S T A S I N T E R N A C I O N A L E S - 1 0 0 
Sastrería MAX WEUtf da PeUet Bargera de Parla - ZAS EL del Emplra - MATOL T PBTSAD da Parta - Casas Paquita 7 

Uaauala Caplatres da Barcelona.- Plgorlaes de Domary da Balbena y Glrbal, 

• _ _^ _ jiElj 



atunes, os mano av u t m 
***** 

T e a t r e C a t a l á R o m e a - « l o v e n t u d « l o r d i a n a 
^ á'r Toca ferrol. Cada cosa al seu lioc! i A l'aigua! ^ X ^ l ^ t - o I ^ - F ^ Í 

t r í » Fltd. immmm I, iilmiii» 11 

•í************************************* 

T E A T R O N U E V O 

-Ral 
•>******$ 

• Z * * * * * * * * * * * 
Oran eompaAis da —rroeU.-PtreoeMw ecséate: LEOPOLDO GIL. PrlnMT actor j director: FEBHANDO ViJAEJO.-Maestro directo jr caoartadon CATO VELA. -

Hoy, martes, TastMdad ds Kneatm Señora.—Das gnaOoaáa funciona». 
Tarda, a UJ tres y inedia. 

5 l i o r m o s o s e L o t o s , 5 
L* La precioea lanuola M dos aaW* 

E L N U M E R O 1 5 

Ctotión cómica eftapcnda del > JO. — Por Victoria íaciooero. Rosita Cadi Uejo, Ijpi. Barnia.SqnsJa.aMb — L* B irlio M . zarzuela en tres actos M m l—l o Q—llilil, 
acloafctreo «Mor WTUSMMDO VALLK-eit Veniando Va-1 «fio, la preciosa 

L O S G A V I L A N E S 

• 
Por sus «oTtantoso» creadora Jomfliia BncmMe. PaMo Cadenas. García Homero, Cooctia Gorcé- Fernando VaUe. ef itera. 

Oorfí,"Rorita ijo, Espi, Bara-

Koche, a laa dios. — Benaaolanal cartel- — KeaparJclón d« toe celebrado* 
arUicaa 

Emilio Vudreil, leresdss Meio, Mercedes Gasas,' 
Caries Baraza T<laiM\̂ tvtimm Anselmo Fernánfiez 

eos la Joya moalctl del maasuo VIVES. 
O Ñ A F R N C I S Q U I T A 

Estupendo coniontoi Kereodee Casaa Iteeadea Meló C Gorgé. Emilio Vendrell. Carine Beraaa. Anselmo reraándej, Pltareti. N̂ rarro. etc. «0 CoHI-STAS DCUNO Y OTEO SKXO, «.-Sodespacha en contaduría con tres díaa de aaUcipaolán. - Teléfono t*« A, 
Miércoles, tarde, colosal Tanaouth popular. — Balaca, 11 tas.—Ganeral, 
"*n Los fiaYllanss. B^e- Doftlraneisaiita. ves, t JQeTes, grandes y aenaacloaales carteles en honor y a beneficio del 
S&l1 Pablo W B é . ^ - L a eancláa del nánfrago 
j a ^ v C i í S ^ ^ f t l o r i a s del noelílo, S r ü ^ 
maestro MILI.AN'. — Concierto por PABLO OOEĜ , HoreenaaMeló, 

>*>****i 

S r v C d í S ^ t í f Morías del noelílo. 
íes tro MIELAN. — Condeno por PABLO QOEÜE, Me 

M^!í1 ,5aMlen U eaeciói del OÍTI ÍO ^ Pa-hlft P.Cifnó cantando por deleranolaa! beneaciado la canción del Sol-UIÜ UUryc dado de Nápolai el emlnento tenor EMILIO VENOUELL 
**• 

•i* 

*• <• V # 

i 

Oran <«naMMMBMfsa * 
t t eíe zarzuela : s 

Hoy, enmiims» íuncUinoe. Tarde, carie; ranHiiiirt, cinco acl̂  ^jJj^U '.• Primer acto do 
Kodie: p e i n a 

Pronto: 

f i e s ta d e S a n A n t ó n :-: E l b a r b e r o de S e - | 
L a m o n t e r í a :-: £ 2 e a p r l o k o d e u n a r e i n a , i 

d e l a s p r a d e r a s y £ i c a c r i e ñ o f i m u n a r e i n a 

Esta semasaaMmo de la opérala eABica,dei maestra PADILLA. 

X^^A. M A - a S T m - C A . ^ . Z S T J J L M , de FRANZ LEHAR. 

I 

******* ****** 

O I O V A N N I G R A S S O { D I B 2 S U N I C O S D I A S ! 
Hoy. rnart». - JUSTA de la ANCNCIACIOH. — Tarda, a las cinco. - OBAXSIOSO AL OSTECmEENTO TKATBAL.-E1 populansimo dtam» « 

triarta» ea cinco actos, da P-QiaeomMti, - .̂HOIJS I «I • <• 

X - i - A . 3 V E O T E C I V I L I 
LA MAS GENIAL ISTBEPKETACSOE DB Kodio. a laa Mea, — La lili m tre» lalaa. daM, Moráis, 

* - A . " W O O - A . T O 23 11** JES IST S O £ 3 
Ski O U T E S O I T T I I L 

l * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * » * * * * ^ ) t $ 9 * ettttimW 

T » A T . T A ante* X . ' ^ . S (reformado) ; 
——— XstOtono «cas-A 

El teatro más bonito de Barcelona. - Compafita de comedias de Af&BI^IA -
Hoy, martiw, tarde, a lasclaea-—»1 «ragSoso HTniiljUW* « Nocia, a las fftes y cuarto: Ta srerlws A AJint-t>E MIBL, y U Bjqulslta comedia ds ka ^"-4»^ Quintero ^ariOl*aXiD,<a comadla «a BesacSM de Felipe f m mi 

i po travi< • «a Barcetona de la I Mine! 
t—LBJS 

i»nmiin*t»t*< 

Í ..w - — Y " '"i-ifta mmnrTi in im linriBamii Qnluti iu ŵ . •«»•»• comadla en 
n n *««^wÍAaB« OMctdBdaBeBf«DC9&(lBB.-Ma&aa,aMt«il«a. tarde, atas daco—Oata- M M I wlnftM ra n«pnwnrti -'éa da la comedia en caá aaaaa da toa hanaanaa OiitolMa. «aaV^EOO» T caartM BMM . l-yeada daamádea tm ota aOaa da le» ff na faitea m A n H san coa aaXeneU da loa autores. - Decoraetcme» • «ñoras J. Andrés de la ¡'rada y E. CMnoa 5o Miguel E-OB E1E| V S EEEHEEfEBEE «asraa del eT-̂ l°atT cacenósraCo aafior J*- ¡ J artaaa ~t njnaa niwaailMtila flailniraeliaiin innlaffiirfa 

n»*w»i«>«»»a«*saa**«-**di* *•>•***•»**** 



cu uu-uno -"•artes, m PAO. 1 

iMM>ri#a»ii>ttiit»iM>*i<iipM>< IWi tmsil» oBatol da Mmv de unía, dáa* fortroA por la t «t̂ MlaSergc DiaghtlwrjtraaerandaiOaiî wHiil Slniaeloa-yoolŝ  la diwat<Q <ri wnlaiHi -: onFK\> i r*«.A y do uotabilidinoa ioUati». • Jgg • QtTEDA ABIK11T0 El, ABOSO A loa aabore* abonaOaa a la-flltlm» Mrar-or»«» de InV. i rmfru Isa rnaw nirta T ¿brll: tranauarrida dicha fecha la empr— rtlapoaflrá da iaa qaa no hubl«aen «Ido retirada*. 
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fnnnloona. 'oeiw da veto t trw tfiiade BAIL.V.S : tft etac«rtMr SOB 1* eaopsraelOa 
loealMadas >IMU »! lía 1* de 

| t t i l o o 

Gran Comi&ííía Internacional de CIRCO ECUESTRE :-: Director propietario Wüly Fredianí 
Her." i Festividad da U Anonelacláa. — Tarde, a laa —tro, y •aeh». a Iaa a—ra y laaMi - COUMAÎES FUSCIONKS. — Exito enfieste de loa númaroa TRIO KARRuVS. toa luamlam da coica. — Su.VA. aon ana parra* y moooa malí • I 1II i 

* J M K A . G ' E S S i r K ' W Z 
EL H 

cosoa 
«AS KBKTB Ql-'E SE HA COK 8B HDEVO TRABAJO 

PULSERA 
Miércoles, das Importaste* debata.— Jo 

alnar ea 1* pawta dat teatro. 
* al público pnede exam • 

LA PULSERA DE HIERRO 
tic da MACTSTE coa nna Tlga de hierro que Oras matlná iatasOL—TianM*. i 

T e a t r o G o y a 

Grandiosa compañía dramtfca dirigida por el eminente primer actor 
- Franc i sco Morano -

L , o Hoy. martaT̂ - — Featlrldad da la Anmielae'án. — BUTACA. • PE8KTAS - Tarde, a ta* cuatro y media DS HAKESM» . ARE.- Noeh». I tfT. 4-k««M»| alasdlaa. - BOXACA, 5 PE83TA8. 5*a BUTACA, » PEBETArt.-ÜtTUlA CON-FEKElfCaA 4a BENA V'KKTS. - Tema.-

-̂>««vv£x3 y coaferonela «ztraurdlnarla por JACINTO BK-ACatJ."«íAr« MUJER . .«* y ouiterencla por JACINTO BENAVEXTR aebre L.A V I U J K ^ T » V •.AVOR in.f3jniao — üzfiaaa. mUrcoiea. noche. 
Influencia del escritor en la vida moderna 

Muy pronto gran estreno del drama de BaLKic E L . C O R O N E L B i t I D A U 

T G m t ¿ r e > CL& l a . C o m o c S J a ^ " ^ S ^ i ^ ^ í S : ^ ^ w ^ í . ' í r 1 ^ ^ " Í S Estrems 
que's toquen - KUSSSTSST^^ S t e v e n a o n , l ' f r o s t e rfiiS-Siooari 

« * Entra«J*« I toiatotttia, a i 

S A L A E M P O R D A m 
8ali8 áli Pino, 11 : TiteQaire: J. ANGLES 

Bey, twtlildad de la Kc caro ación, * !•* cnatro de la tarda.—L LA celosa: abra en do* aetoa, remilgada por lo* tltallas El marau¿s d* Blancatf orL- IL £1 rey <!« «oa cu-tteraa rtaa). 
Ü I * G B A V S A L L I H 

TAQTTLÎ  ABIERTA DE OKCK A DITA DE LA MAÑANA 

C I H E I M R T O Q H f l F O S V V A R I E D A D E S 

G r a n T e a t r o C o n tía t y G r a n C i n e B o h e m i a 
Hoy marte*. — FIKSTA DE LA ANüTfCtACTOH. — SMón matinal da oace a una. — Tarde y noche, ooloealo* puntrama». — La* poUcula» cdnicaa 

V i r g i n i o , p i n t o r do b r o c h a g o r d a y B i b a ñ o t e r o o - C ^ S ^ ^ 
h A T R A G E D I A D E L G O B B E O S E L Y O N 
y ^ S » ^ El secreto de POÜGMMÍÍ. - f S i & r S ^ ^ o ^ J S a J u v e r a t u d i n t r é p i d a . 
"«»iin«oi6Bt«, ACONTECIMIüHTO J _ _ _ _ « _ ij» _ adaptaotóa da U popnlartííma ob»a K̂TKTTOO, laVaadlo» palíaOa LOS 0 0 5 33^0010$ I f H í l C & S & S d* fama muedüH. 
T e a t r o s T r i u n f o , ¡ V i a r i t i a 
" ——— Hoy, marte*, cefoaal y DSCOMM procraiaa 
P A M P L I N A S E N E L P O L O N O R T E 

"" H , i edmlca da ana ilaa 1 

y O l n e l l u e v o 

st- F B O X J - P R O U -a 

ID taaao drama da graa lasará* y magnfjnp dalla 
C ^ E S Ü I ^ L D H X - c : o s m n s o D E S Y o ^ 

L O S L O B O S D E L A N O C H E 
proyeetiadosa al cuarto teas de taa cemental como Inioroaante rerlo coloaal y enjoatlra película, por el célebre actor. WIULI'VM PARNUM 

jueves: ESTRENO de El sacreto M Polichinela. 



Martes, M de marzo de 1924 D. DILCTIO 

T E A T R O C I R C O B A R C E L O N E S ^ — • A T R A C C I O N E S 
níiiaiiiw Hoy, tarde y noche, estupendo programa, 5 importantes atracciones, 5 

LawoaaoIoBal .•Éraedtfa I La oricteal t t m r t í ó a miua iUl | IA notable ««oeloulsta' n I/M ecTebres •quillbrlsU» 
TRIO FRHNK ! L?MH flHD bIHDfl I S M l f i CAMPOS | TRIO SflbTOHS 

La ooloaal i t n e M a tnmtnmm dnloa an mi género, can toa, trozos de ópera, larzaela 7 danza argentíoa 

T R I O L I S A N D R A S Sábado, Molmi. Fr»tf anuí m m t u m , Pilar Si m i t o L.mm B » r a Prav-—Próxlmamantai O * «7onBunofva raao. J 

Próximamente estreno de la adaptación cinematográfica de la i 
célebre obra de Arniches y García Alvarez, | 

A L M A D E D I O S l 

música del maestro Serrano. 
Interpretación de los geniales artistas: 

I R E N E S A L B A - U U A J N B O N A F M E . 
PUm excluslTO del Repertorio AA. DE AAIOUBL. 

U ARISTOCRACIA DEL FILM. 

- — - . - a. -» -» A A A - « • * A m A A It A A A A • • » r V V I a* ~ "P I' • V» a1 « a «"a" ¿"a a T V j" «• < • . • V - - - ^ 
COLISEO DE ; VARIEDADES 1 

ULTIMA T 3 ! 1 r i . r 

SEMANA «.grai-a. 
tata/I—ntf palicnlaa. — Portenuao cuadra da atracclonaa. — »Uwm » 1 • • •^••MU». — nnni. uc, nc^unai. — UUUHVIUK • éxito de lo» ramoaoa gimnaitas, l»EI- - AIR - TütO. — La nnMatonB! atrsedúo, OO • FLaOORia — erxndet oraalonea al eélebre jongleor, . 1 
O - a s t ó z x f a J - m e r . - a ^ ^ X ^ ^ K ^ H e l t A l o n s o , lea, tarde 7 noche. OraniUo«oa pnHrramaa — OARXOM PAL.MER 7 PIL.AR ALONSO. — Lnnai, Bl da Mano. DESPEDIDA da PILAR 1 ALrONAO. - Qrandloao fatfiTal areanlaado per la eentll artiata, tomando parta al eminente barítono EMILIO SAOI-BARBA a beneficie ' del ASILO DE SAN JUAN DE DIOS de nlíos eacrofaloao* 7 anormalea -• • ' I 

S a l ó n C a t a l \ x f l a y F a t l ^ é C i n e m a . 
Pr-Ax Imam ante Droyaeclte <!• la aAlabra palíenla Intaruratatla oor A L L A NAXIMOVA 

S A L O M E 
primera producción americana de ARTE MODERNO. 

O r i g i n a l e s T o i l e t t e s . - L u j o s a y e x ó t i c a p r e s e n t a c i ó n . 
A r t e M o d e r n o . - O r i g i n a l i d a d . - L u l o . - B e l l e z a . - A r t e . 

Proarama pan íxry faatlrtdad da la Aanndaeldn, grandaa wsionei — Noche, «amento da precram 7 4a la tBtaresanta prodnecioo 
U BBOOMPnrBA DEL ODA EDA. - BL JKFB DB COCINA ateüoa daeran rtaa. — NOVEDADES IBTEBNALB8. gil*' «a htftmaeMB «andia. j de »« •eaildad. - FROC-EEOC. mper produoclúc por Otea Patarma.-JACE EN BUSCA DE ÜB EMPLEO, por WllMam Btuaell- - Mafiana, «aMetoa «trence Jnaraa prtelmoc EL SECRETO DB POLICHINELA. 

P A T H E - C I N E M A 
• COraz 

R ^ S M T l S r í S S - f ^ e ^ ^ ^ ; Las cadenas del matrimonio. £2Stf - Las Ilusio­
nes de Ben Tarpín, c 8 ^ S f f i / | ^ ' í < ^ £ ¡ t ! X S ^ V ¿ ' ' - k . Lo8 e"61"^* de la muíer ^ T - VtaMSBlaawTE^Vrtee» w¿3to dalo.notahlei¿tot¿lBSaL BABaiMOTB y AUCA «TOHIB ¡¡ "«Ujer NOTA IMPOBTANTBi 8a adrtarte al pdbUoo que U paUoola boa angmKpa «ta ta malar se preaenU «1 la mlamx foraa ; MM an loa Teatro» Emplre 7 Seala de Londrw o sea eon anMones. dtoparoe 7 éemái efecto* a que fe preata aate srar eepeetaecte o cíe ee j paeaaaM para erltar alarmas. 4 

' " — f i ' f u f m t ñ m m ñ t u M M i m k & é f m é M H W t f t el MI M M MIM i i 



•£h DILDVIO Martes, 25 da mano ée iOZi 

;====^^^ 
N O D E J E U S T E D P A R A M A Ñ A N A 

*********** K O Y , E N JBIJ = = = = = = 

• • : • c o i - , i s e x j IS/L •: 
P3 ^SSHnSTTA-CIOiSrií:^ X>EI1-. 

Liwiiiwiiiii«i*'rii'!iî j|».»i"""|M«MM»"l-'t'«w*'l'lll::'«l 

üaa eirá p e estaba haGfenño fflieha falta en ei repertorio de grandes p e M a s . 
la pre^atará en b m e la sasa 6AÜMftMT 

La Portera de la Fábrica 
DE JAVIER DB ftlONTEPIN 

La película p e haMara al eorazón de las nmltMes 
Primera lomada: El calvario de una madre. - Seguoda jornada: Hijos mioa 

Interpretación sublime de Susaune Despres, Signoret y Genevieve Félix 

f m • • • 

-•i 1 ' I J i i.t i .i i • i i i.f i i i.i.a >•< i • i' • » > y : t u 
i i i . i i i i. • < i • i < i •'• i i i i i-wi l i l i 
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T E A T R O N O V E D A D E S 
J u e v e s , 2 7 

W I L L I W FOílfEL E l W H S E P G 

E X T R A O R D I N A R I O A C O N T E C I M I E N T O 

( D e l C o l i s e u m 
de L o n d r e s ) 

L o s a r t i s t a s de c i n e que s e d e s t a c a n de l a p a n t a i l a y s a l e n a l 
e s c e n a r i o , cont inuando a l n a t u r a l e l a r g u m e n t o de l a s p e l í ­
c u l a s , — R i q u í s i m o v e s t u a r i o , — E s p l é n d i d o d e c o r a d o 

El local será perfumado a diario con las deliciosas esencias de la gran 
P E R F U M E R I A I N T E R N A C I O N A L " A S T R A " 

r r r m r r v r r w r w r r r r r r r r r r r r r r r r 

C I N E S I R I S P ^ R K y H O Y A L . C I N E 
Iloy, martes, f6»tlvld«d de U Annnclmclón de Naentra Seüora. - Extraordinaria festón matinal da once a «na. — Tarde, ascogido j Yarl.ido proerama — 
La tragedii del Correo de L y o n ^ ^ r c ^ M S T - Virginio pintor de brocha gorda, original peí leu- ImrantitH inf<*ánirl'9 maravillosa pelicnla por Rano m-ar-ía eómlea, risa contlna. Noche, se anman- Pl U. gran ria». - JUVClllUU lllircpiud 1» anhui l>.ivis May. - L t A l V U lll<tl Id, tari el programa con la erandiosa película 
secreto del polichinela, ^ ^.Sgó^amS"-0^ g ^ t ^ e T . " ^ ^ . ' ^ Los dos sargentos fraoceses. 

I I k ' l . I yv r • I I % /—^ í—Jfmm\C2Í/~m\mT I IZT" C«le<JraI de las Grande» - L JCj^rAk. JL Jr'C.V ¿ n V ^ g j V O ¿ VmJ J L 2 J tt Atracciones y Cine u 
N U E V A E ^ V I P R E - A z z Dirección artística: AIVTOtVIO A B E L E I R A 
Hoy, martes, grandes sesiones tarde y noche - O Grandes atracciones, O 

F R E D a n d / A E R R Y S 

T M E J A R D Y * S P A A I L Y 

• • • • 

i • • • 
i • • • 

L E S D O S S E T 
clueco cómico 

E L P A T O V I V O 
aerábalas qua cinta con la orquesta 

canzonetista 

I E l p i l i i i e i a n o i 

S R L E I \ D I D C I IM E : / U A T C ^ ^ ^ a l ' n ^ v a ' y V m ^ e r , 
"'^X/.^í^14 E l h t o m b r a q u e n o m i n t i ó n u n c a . 
do i o s ouatpo d i a b i o s , ^ ^ í r n S " 1 ^ -

drama en cuatro p»rt««.-t' E l benef ic io 
I f ? H i v a i i d a d , ^ M l S . ? ^ T r i q u l 

t r a q u e c a m p e ó n , ^ - ' ' j i ^ La muchacha que yo amaba, p-"^""- Puños de hierro 
Piratas de agua dulce. E l basse bali S ^ - f t l , ^ Los amores de un príncipe S e u W 

_ _ _ , _ « - . T » , a Oran cine de moda—Notables sexteto 
S A L O I M C A X A L U M A XOflRENTS y trío MOSES — -AÜMENTi) DR OKQÜESTA. — Hoy. martas, fran matinal da once a ana. - Tarda, dos sesione» —Tarda, a las tras y media. — Exito srandlosô * «••amia y última Jornada de la monumental película .os anamlitot lia la cnular.lo mas grandioso da ¡a cinematografía en nOTaoad̂arva y presentación. Interorotactóu maifisiral de loa Brandas artistas Llonol Barrymnre y Alara Subens - Otros estrenos. L,as llu l̂oaas <ls 
' T a m l n , cómica. - t-alti* Ravlsla-—Pronto, Salom ¿, por Maalmora, arte renlad, nna Tardadora novedad en la cinematografía.— J'J'X La grandiosa película Uos ansml̂ os «lo la mular sa presentar* con las explosiones y disparos como se hleo en el Km pire y Scala *• Ĵ a. anuncia para «rilar alarmas.—OTEO-. No se proyectará entera ni se dará en nlngdn otro cine de Barcelona en la presesente témpora"»-dres. lo Que 

Hoy. de once a nna. 
i despachan butacas numeradas para la seetón especial de las seis y cuarto de hoy tarda. 

MMMSMMMKM 



Martes, XS fle marzo de 1324 PAO. IC 

*r A ̂ . -*- * A C A T E D R A L D E L A 
• • C I N E M A T O ORARIA 

*^Xtoea^^^^ E L D E Í I H I O D.3 U Í C H Ü Q U I N A , ^ 

C H i Q U I C I N A R I I S T A C I R C O , 
J P O L I C H I N E L A , ^ « « g ^ U Por ef célete 

Presentación del diminuto, pero gran actor 
JACBJB UOOGAN on la oxtraordinarla comedia fn mentó céli 8IGN0KET 

******** 

jjov, tantee. testiTidad de la Anunciación.— En la femlou matinal f primera de In tarde el s-au éxito da Wallaca £eid 7 Lilia I>ee 
z indo e l a m o r , l0Lo™ U n b u e n d e n t i s t a 

E n l a s g r a d a s d e l t r o n o , "A0"'"' - Ca< Ajarla. 
En la sesión de las seis tarde estreno de la J-TQ, r r a í i u s • 

b u e n d e n t i s t a . 
I J£» y «1 famoso Hené Nayarrd grau pelicoLa basada en mía novela de Balzac 

.Ktnlr.Vantler,-Exito de M a r í a L.UÍSa, ^ T o a V ^ t t ^ ' Ü U 
ra la sesión especial de las setas tarde. 

B s n r u o i o e i R E R A ^ C i n e de Moda- ^ f ^ ^ i ^ ^ l l P 
&r&T!k%^ífytltJíT™&X Tess eD el Pai8 de la8 tempestades. WJZl ' P^óos de hiet-Pq 
tóiM^ - El jefe de eoetoa u* paz del hogar. - ^ ^ I T ^ T r ^ Z ^ f " ^ 

Mañana: " V l O l o t E L S l23a .p>e37la les por RAQUEL MELLER. completa. 

I 1M a E S feS A . - Granvía Layetana, 14. Teléfono 1371 I 
Siempre el meíor coujunto ue programas.—Hor, martes, grandes éxitos; i.a danzarina do snnsíra roTi, ffran^losa cinta dramAtlca de jran arjutaanto, Interpretada por la gran artista Clara Lotío. — L,o rotormn da un marido, insnporablo comedia. Interpretada maglstralmente por 1) íiaeloslsima artista Dorothy Gish, Ajtu-ia. í3l pelo da la daiao=a. interesante film dramático, creación da la bella artista Clara Windran, Ajnrlí La racomDensa del guarda, asunto &m6rlcAno.~KSi fc^sasa ball a la orden ¿*ei die, gran ri?a.—Jaeyes, todo estrenos, entre ellos 'I Bnorato de Polichinela. — /ilar da arana, por WUIIam 3. Hart, Ajarla. — JncK busca oxap.^o, por WUllam Kussoll. — TomasM camarero mayor dos partos do risa contlnaa.-Pronto: Lo» dos sarstantos franceses- ! 

• 
Aristocrático Salón K U R S A A L Templo^de la Cinematografía i 
Orqoestina Suñe - Salón de reunión do familia, dlstlngaldas.-Elor, manos, festividad de la Encarnación, sesión matinal da pnce a ana. durante ' , hora, na despacbaráu butacas numerada, para la sesión especial de las tols.-Tardo: primera sesión, a ia, tra laa Mtls,—Estreno da la magnifica comedia La señorita del baño perfumado. 

res y media.- Segunda, especial, a por la hermosa artista 6LADIS WALTON.—Éxito co­losal de la .«uper producción capitolio, marca «Metro». * 
| Todos los hermanos fueron valientes r ^ ñ ^ r ^ E l litos, ; por BODDY MESSlSGEK, media hora de rl«i.-Noche. • la, I Tn hañn turrrt Viernes MODA ^FTFfTA < noer, 7 media, «amonto de progryma con la chtotosa dnU v a u \ J lUiCU .'. próximo ívi-^i-'fi- OL.IJL.V ,̂ i 

«.treno do la (rraejosa 7 sonsaclo T g * J_ 13 O S C3. TX O O 33. X I T ^ l S ^"MAR^'A^ÍR ^ E" 

s 
aal raper producción amertcana 

I A N A A R G E N T I N A E X C E L S I O R 

MARO ABITA GOL'UTOT. 

H07. martes. Festividad de la Anunciación do Nuestra Seflora. - Matinal de once a ana. — Tarde, 7 noche, escogidos programas. - Cuarta ¡ornad» 
^ i r i X r La tragedia del eorreo- de Lyon ^ ^ ' L ' ^ . ^ ^ S ó r c f f e ^ T o ^ El secreto del Prtíírhínplíl en la que se presenta el actor mi» sublima de 10, sublimes en miniatura. Exito difialtlvo del niño » uuwuilicia SIliRIST y de los emlnent««irtl5t«a M. de Ferandy y Slgnoret. — La pplicnla cómica de gran risa. Tarda, aumento do programa InvPft'filfl i r A i i n i a r í í í * nor 'a hermosa estrella Dorls May. — Jueves, programa arcbicolosal deestreaoa opa la preciosa de 1.J50 metros, UUV CUIUU U IlllilalllC El film de 1.900 metros, «Kl trinuto de Colaain» nor Vesley Barry (el chico de la» Peeaa). Baay Pegsy y el popular negrito Africa. — Presentación do la notable estrella Perla Blanca, con el film da 5.000 metros «Conoced a vuestro» marido». — Quinta y última jurnada de la serlo «La tragedla del Corroo do Lyoti». — «Knson.mdo al maestro». — «El calador». 

das. - La grandiosa producción cinematográfica 15 se jiresenta el actor mi» sublima de 10» sublime» en minl atura. Exito difialtlvo del niño Ĵ gjjQ tUTCO p0| "̂¿̂  

Remana próxima: Gr̂ndioKO »coiíeclml(>nto rfncmatfirrftfico. Effreno de la errandiosa obra do 2.700 metro*. «f*os dn̂  sargenta francese»». 
• Pronto: La grandiosa novela cu uuova capítulos «El emperador de los pobrus». por los cAebrados actores León Mathot y Uenrry Kraus». 

* * * * * * * i j f * - b * * * * * * * & » * * * * * * * 1 i * * * * * % * * i * í * i 9 t ^ ' * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * : • • » * * • * • * * * • < • ' > * * • • > • * * • > • * * < 

m O r i U m E f l T A Ü x P R D R O C j Ü f l l i K V R l ñ | 
HOT, FESTIVIDAD DK LA ANUNCIACION. - Oran sesión matinal de onco a una. - PROGRAMA MAGNO 

La princesa Esmeralda, - Chiquilín artista de circo, ^ M a^McQui^c^AN0 
E l delirio de Lechuguina, • Tarde: 
Noch e: 

Las hermosas producciones. Margot en el Canadá, á5 
. Los ojos del alma, » Programa an mentado 

r^a • ^Ví33 .T3I-OSlO d o 
Jueves, iDii memorable de estrenosi L,n reina Carolina, grandioso drama histórico del Siglo XIX, dividido en dos 

jomada, proyectándose la primera, por la famosa CARLA NELSEN. — t,a película sin título, de original areuruento T 
predOM presentación, con premio de 1,000 peseta de acuerdo con el concurso de «LAS NOTICIAS», a la persona que halle el titulo 
«na Justo a la película. — Susana, producción de los Artista Asociados, por la graciosísima MABEL NORMANO. — 
romasfn contra el aScotiol. de risa continua por el gran LARRY SEMON y otra. 
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'••••4 ••»**H 
^ MLr CIÍVE D E L A 

i I N T I M I D A D : 

& o j , IMII lid*!! d« IsTlnsc- —fcl—IhlBiM wJb— y*Utrfi r wattit. * I—tf» y mlia. dedicad» » 1»ialAn fiai T o t w t m n í t i •litru «oímatto. Vajra «n IJÍI>« lia oh o. fcgr— rtwtl—PttchhitiM Bts «m-iracaatteM. A «al nn«n««nw11 Bofl M a x o t t t t tarara*. - AIM M*» Miilfln t̂ aiítnl. El inn i: 
BJo. Vavu an rwfcr r:t»n y BMatevn «te ra ««>nU*«<f. — Cû -Bsr •zqpfiiMmance Mrrfdo. - PTMÍOI CMB Bonorai, 1 p«Kta.—PMBKKU. ra» faaeau.-Xaehe. a laa anor* y mdiai BuiirtiJ»! 4M pmrrama de '» ¿•iit* imtftii da h tardé. 

B L r O O R A D O 
Hoy, aiartaa. FI'Wr> da laASmíULiCION, t r m i a H o a e » axtra-irdioarlu a laa y «oí» io fa tai*i y a las dfea <a laaaeto - COLOSAL CUADHO DE AT 
BEH-AIR-TRIO - FALG9RI8 - El gran GASTON PBEMER 

P I L A R A L O N S O 

9 * * * * 9 * * * * * * * * * * * * * * * 

I G Ü A N C I N E C O L O N - Calles Arco dd Teatro, 58, y Olmo, 18. • (tinto ai Marqué» M Duero. | 
i Hoy. marta*. m*U>a mmOmm i\m*u laa Wjj PERBA peitaatoJalM »laa (tes r atedia a a» doce / motila. — UnuiitMa» soMmniaaa etaaiaatetmkfiea. — Kaa-aordlaaito étlt» de la SC-det PBOCfKAXA CAflTOI,I0. extraída de la otra de Son ALafandro Doma*, adaptada a la época «etnal por la casa i • • Iiiliii|«WM<a |iia lia iUnlum aiflaias i h L A f l A Z m O V A y RODOLFO VALBICTISO, 

^mMfcneíiSdr¿Si^,*3S,lai' l . i©i#o e n g a ñ o , g S ^ ^ i f e ^ - La pintora de brocha 
gorda - E l profesor de gimnasia - Lo que dejan los años 

Durante la proyección de ta pelienla LA DAltIA DE LA» CAMELIAS el notable TRIO eieCTtart_eaeogjdo«_nilmaría mnsleales. • 

•METKO» 

Jnerar F»«MBtMlte«• Ms asi» popvlare* artisCSJ VIVIAN MARTIN — CHARt.l-:S RAV - WICLIAM R U S S C L L 
^ 'í'íí í" ̂  ^ "í" 

C O N C I E R T O S 

4 
A s s o c l a c i ó I n t i m a d e C o n c e r t s - $ £ £ ^ ? ^ ¿ ^ ^ ^ 1 £ L ¿ j 
«allana, TINA F i L I f i» O NI. 

************* 
InacrlpeioBK Sala Hoza 

9 * * * * t * i í * * i H > * * i >**** **** 
M«MM 

i P A L A U M Ú S I C A C A T A L A N A CONCERTS DE QÜARESMA 3 
. . . . . _ _ _ n . . . . . un T »*, Í:_I,_. . .1— • mf\\t 4 Ulaiabta, 29. a Ra* oasrUite den del vesprp. — Conoert U do Vi anaVínns d'obrp» catalanes CondtcieiiB especial» 

*************** ******* 

D E P O R T E S 
A A J 

Martes, 25 Marzo. • A las cuatro tarde. • Gran Partido latee nacional. 

U S fie P r a o a 1 1 . C . D . t 
Entrada. DOS P E S E T A S . BONOS tlitct n & m . B 

i * * * * * * * * * * 

Boy, surtos, tarda, a las eoatra y modlivDw esraordiDarias partidas da patota a caet». — Primero: MnJIoz » letaaxo eoolra Oscar I **' olrl. — e "'i—«j--—ir ni mmilH r BiilaMis fnna CWW»MIMÍ<T OOHte» —Bocho, ao hay parOde-
S A L O R A H O M D M 2 0 M I N U T O S O E 

L A P U E R T A D E L A P ñ Z 



DILUVIO Martes, 26 de marzo de 1024 PAO. f& 

0 A I Ü E S 
MaMro d* b»Ue de «ilón. ünleo en Espafia qne en un >1te W eoBTlen»), «nM&a bien «1 baila de sooledat También «mefta toda clue da baila, oiuderuon. — Mi» ds 60 afio* da pr&oüca ion la mayor g&rantíM CALLE ClBGOd DE LA BOQÜEKU, i , ENTRK8CELO. jauto a la calle de la Boqnerta 

Calle Valónela, 17S 
— (entre Arlbaa j Mnntaner) -

V E N U S S P O R T - P A L A C E B & U . 

I R I S - P A R K - 8ALQW P E M O D A 
HaT. marta». S5 festividad da la Anunciación da Xuestra geflora.-Tarde: Colosal j elegante baile por la sin rival Banda OrqoeMa «B1 Delirio Unslcak gibado ¿rótímo. día 29. espléndido baila conünno OITANA BCNOABA.-Banda Orquesta «El Uollrio Musical» y Orquestina Jaax-Band «Patria». - Bagmll t las MOorltas.—Próximo mea de Abril, rrande* noradada* 

Ronda San Antonio, 9 
64 y calla 'el Tigra, t i 

Boy, martes. Baile de Sociedad tarda y aocha Por la banda Venus Sport, dirigida por el señor Pansi. — Noche, andada ana peaeta. 

L A B O H E M I A 
E S P L E N O I D O S A L O N D E B A I L E fesy, «aam,>t»nr>uHd de la Anunciación da NoaetraSaAora. - Grandes bailes tarde r noche. - Nuestra sin rlral Banda dirigida por el popular maest» Iglesias, ejecutará un selecto programa de bailables todos nuevos. - Nt)TA: £1 baile de nochel Entrada. UNA pena do. 

I D B A L r S A L O N C o r t e s , 3 S ^ - F r e r a t e A r e n a s 
Hoy, martes, 26 de Marzo, teatlTldad da la Anunciación. - Grandes bailón tarde y noche por la sin rival banda del Ideal Salón. rUASSK, AVISO IMPOKTANTE, FIJAESKi Keealo de numero» a toda la concurrencia, del sorteo do un BELOJ de caballero o do sefiorlta a escoj» el que sea afortunado. — Domingo, SO, noche. — tiran baile. — Kegalo a las sellorltas. 

<í Cletfant;» salAri «fe baila CORTrí-*, 734-730 CERCA \ J i PLAZA DE TETUAI 
Hoy. martes, tarde y noche GH^APiTIDBS B-A-II_.ES 3 » ^ ^ Exito de loa coplela de PILAR ALONSO. — En el baile da la noche reanudación de las elegantes VELADAS SELFCTAH PE SOCIRDAO 

D I V E H S I O N E S V A H I f l S 

PAL ACE-SILL/AR, S. Pablo. 116 - Billares disponibles, de diez de la mañana - Billar inglés 

!=> L - A . Z - A - I D H S T O R O S . A . R K I S T A . 3 

Martes, c9ía 2S de Atareo : -1 Festividad de la Anunciación 

hermosos Toros de la acreditada gana­
dería de D. Antonio García F*EDá*AJAS, 
• FARA LOS DIESTROS — " * 6 

lomas Hez: La DD i 

C a t ó C L & O r í e n , t 
***** 

T U R O - F » A R K . - F ^ r - ó x i m a a p e r t u r - a 

t * * * * * * * * * * * * * * * ^ . * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * 

[ -A- O I D 3Z¡ ÜVE I _A. O - A - J S T T O 
* * a * * a > a a * a .a. t« ^ .> # .{i * .i .> » • « • « * * t * * * * * * * * * * * * * * * * * i " i * * * * * 

O e t l l l m o . 9 i l Tal Al. «77 H 

Primero Abril 19H. — Inauguración da la Queda abierta la insoripolón en la Administración — del Circulo, de nueve a dlei de la noche — 

http://B-A-II_.ES


0 A O . t« lanefi, zs oe marro de 1934 DILUVIO 

m u s i c - H f i ^ i i s 

coa cu emocionan te número de tiro-
A R T B - B K í- L E a A - R L A « X 1 ** • " * ^ 

£ Orea EXITO de !«• aljrileBtea owuirM: L* Ale«oria «e aomltm.: : - L* SaorUIcto. — L* < 6-° e-jncldi» <1*1 tJiii*»or. - (.« Mliiuai. — T.* I-uclin <s» la M 
A R T B - B K í- L E Z A . P L A S T I C I D A D 3 

" lueMk — *.* HleuMcana da Parfa. 4 , - 8.* Da nao- * 
Mawra nwro en Barcatora. — Todos loe 4fM de «tete a noere oeaaa a la americana se el"aHiantn Foyer — OnMerto» a eets peseta 4 

P» «•« > toe» A» U ••*nn«i<i. «Tfdas t t a O n i m a —" — - — — — • -

Míñiaa, nstíie, ESTKEie de la mista IB na seta, la iraa 
espsciácolo, tltgiKda: 

Prtóosas detar«jos ú t Zabíia yiitr» y eamailiaa 
SASTRERIA CASA PAüSITA 

f TfTÜLOS DE LOS eiiAUBBt 
Tío y aobrlao Eler»n Uo Una loar» a etocaaM NooUe de earaarui i Ei baile de mtsc&raa Kl carro Os la belleia 

HodlstlUaa £sloulantw •flortstas 
EdpclM CMWOB Daady» y Ceeoti 

BBY, TAIBE T lOCHE, la 183 J 188 | 
nprcaantaelcnss da SALDON 

T U. K8TBKLLA 

T i W A R 1 G 0 

r flLAA ,\ j1, i». .* • _t, J « , J , j 
P A R A L E L O 
(tranta ealla 3asa f aWo> «íS ^ta f ínm^ P o P É e A i t a - M a r i s a n z - O h a p i t o c » 3 

•5 ^ X - O L u^. M O 3>J-T IOEJ 3L. ^ S 
§ CLRMEN?ARSAS¥^DIB^^ Pepe Marqués y Perla ABtiilMa B" 1 

UVaiC-TSALL Pomneya Hoy, la intereeante revista 

proeran artistas mi» harmosas ICO 

Kzlto-Todos ka días lo» 8 asas del «toare btrclo—Exltaso j 
£ O A 4 M I R A L L E S | p g T O D O I 

M C O U D E S I T A Z O E * | S 

B E L L A D O R I T A \ U N P O C O í 

C O N C E R T S E V I L L A C A B A R E T 
I 

Z TODOS L.O8 DI/. S TARDB T NOCHE, ESPECTACULO CONTINUO 
VARIETES - CUADRO PUAMBMCO — DANCINO DI A I> A T 

T BxlUtso Inmanso da la MACaBBONA (CMoo) oon ana llptcaa SARTAS J 
S Miércoles, DEBUT de ta monísima Martf arlta Vilo. 
• P z r o z i . t o : T L M G l C£a^mx>f»'Ti fa» d e l S o v i l | 

C O N C E R T A P O L O 
Empresa 

B O L U D A r EXITO DE 
I * A a n o l l t a C O L L A D O • ] 

María Casaneva r Haría Alcaraz * i 
^an2 l¿^& E n c a r n a B o n n e t t y \ 

— — Local canuriataiaacte raftnsado a ta Mima — 
Tortia y noclie la revista do tfraa ¿xtto 

1 01 Wm 11 EL TEiOFLO BE 8F01 
2 Tomando parta loa «n>ilw> üPiinw de la casa anas eapa: la 

D E L V O a n d D E L V A 

de tan wts ¿sbea Tlsüar al fiflKBT 
pi- BlSTABUn A U CASTA — - - 2 



EL DILUVIO Martí, Z9 a» ñamo t é * 9 t * \ PAO. 11 

AmUto. ac. — TaKilogo 3870 A. — t M n u s H i n t «ot»«rto VllUia 
Todca loa dlu, t&rtte, > iaa tm y BMIII» r maeii», a lu dlea mcstvi ciarto. — 80 artlctu. 80. — 40 tuwtetu, 40. — Buceé» Imponente da 

L B S ? . £ ^ I ; # , R E Y 1 L O S L I S A N D R A S 
« Consumación asnal ao butacas dtas laborables CHA paoata. — Da 1 a 3 de la madrugada, Sonper Dancing. — Hoy. da «late a nuera aparltu feagu 

BXnO - SOCCES • EXITO KXTTO- 8ÜCCE8 DE OVACIONES 
l ^ ^ i ' o k f í i í i S Í ' L . | J i l i f l g t t 8 I " ^ a r 8 8 I T Ü B A Ü 
Exito de Teresita Ibarra i ^ ^ « « ^ a dicción | Goneñita Darry i LOLITÁ PEIRO 

F O L I E S B B R O E K E } muttlc Hall *Sm p r i m a r or̂ len Msu-audis el al Huero. 0O - Tal Al. 3939- A 
* Todos loa días, tarda, • las cuatro menoa cuarto. — Ñocha, a laa diez menos coarto: Concierto por «O Artistas. 60 — «O Tentfalataa. 40 
% Exito da J . RUIS — NATS DB INDOATAN - aVfZ -'.StPlítO - OAISA.N - CAIRBI-ES - MALLORQUINA 4» - • SEIfMOARITA — ~.: .UTHAL, _________ * KXITO • r~> "T~ I K. I l1-» I por la aplaudida Trout>a Mundla! y earman * dala I—< C J l \ l * Warnoll y valiosos elementos. - Decorados T rariata opereta: • i « • • • ^ ^mm • — exproíasoa. — Blqueza en sastrería — % ConsumaclAn naual en bota caá. dias laborables. UN * P E«~X .V — Ba l a a SOUP Tí 5Í - TANQO ? Da - 7 • 9. AP^RITIP-TANOO 

C R O N I C A D I A R I A 

P u g n a t r a d i c i o n a l 
Francia M una nación au decreai-mieuto nomárioo prograihro. P»ro, asi f todo, desarrolla un gran poder de expansión y representa un papel principalísimo entra loa paíso» ooÜ-*lentales 7 centrales de Europa. Ese hecho es evidente, aunque paresea oonfrario, a las layes del desenvolvi­miento biológico ds los pueblos. 
Ocupa Franela en la actualidad, a jfesar da la aguda crisis •condmica por que pasa, una posioión que no lo­gró alcanzar en ocasión alguna, des­pués de Luis XIV y da Napcrteón L Y ese poder de Francia es lo mis más reocupa actualmente a los goberaan-3 de Inglaterra. 
Los ingleses desean, en su gran ma­yoría, la destrucción del poder fran­cés, por considerarlo sumamanta pe­ligroso para el Imperio británioo. Ríanse ustedes de las protestas da «recto a Francia salidas de labios in­glesas. Son manifestaciones de un carifto no sentido. En realidad, Ingla­terra anhela la caída da Franela; pavo no se resuelva a provocarla ablerta-menta. 
La polílioa europea ha sufrido des­pués del tratado da Varaaiies laa conmociones de una tocha tenas entre los Gobiernos da Londres y da París. A veces ha parecido predominar In­glaterra y en ocasiones Francia, según líos vaivenes experimentados por so respectiva política Interior. 

A! ipresente el Imperiohritánieo Atra­viesa una crisis interna que bien puede ser comparada a un verdadero caos políticq. El advenimiento de k)B labo­ristas al Gobierno no ha hecho más que oscurecer en una proporción mayor el campa de las incemdumbres. 
x esfo aumenta enormemente los rereloj da la nación inglesa haola 

Francia. Por otra parte, los laboristas tienen una política antifranoasa mejor definida que ninguno de los otros par­tidos británicos, y la posibilidad de una ruptura definitiva entre las dos antiguas aliadas no es de descartarse si la nueva situación política, ahora ti mercad de otras fuerzas parlamen­tarias, se consolida definitivamente. 
Frente a esa caos, político inglés presenta Francia un Gobierno enérgi_ cemente apoyado por el Parlamento de la nación. Dirigida en Francia la ac­ción exterior por un Gabinete fuerte, puede decirse que está ahora en manos de esa nación <a supremacía política en Europa. 
Y de ahí la suspicacia británica. De ahí la nube amenazadora que se em­pieza a formar en el Mediterráneo, donde Inglaterra quiere hacer patente su predominio par» contrarrestar la iniraencia de la nación rival. 
A la vez, los amigos de Francia pro­mueven una agitación en loa países balcánicos piara desviar hacia ese lado del «ontinente la fuena y la ateneión de Inglaterra. 
La lucha entre las dos grandes na­ciones rivales perdura a través del tiempo, cambiando sólo de modalidad. Inglaterra unas veces atacará a Fran­cia de frente y otras la combatirá de soslayo; nunca será su amiga cordial. 51 engrandecimiento de Francia siem­pre le inspirará el temor de una futura interrupción de la ruta de Suez por un formidable poder naval de los franceses A «1 Medíldiváneo. 
Juguete de la. rivalidad angio-fran-ceaa es hoy .Europa, amenazada del azoto de otra guerra, en la que ae consumará el fracaso de nuestra civi­lización, muy brillante, sí, pero abso­lutamente falta de sentido moral. 

E l "Reina Victoria Euge­
nia" es abordado por un 

buque noruego 

Se ha tenido noUota aa est* oaptlal, da 
Íue ha ocurrido un choque entre el magal-00 vapor-oorreo "Relaa Victoria Eugenia'*, de la Gompaflfa TrasaUintloa, da If.OOO to­neladas y el vapor noruego "Terrier», da 6.000. 

Según noticias, el accidente ocurrid a ks ileía de la tarda del viernes último, en el canal da boyas luminosas del río da la Pla­ta y a una* 18 mlUas del puerto de Monte­video, del que había salido una hora antes el "Reina victoria Éfugenjá". 
Paraos cua navegando este buous 00a prietloo a bordo por al indicado sitio. Ig­nórase por que oircunstaocia fui abordada por al Terrier", que debía seguir la mis­ma diracotón, ocasionándole alguna* averias en la mura de babor fle la parta de popa, cerca de la cual suelen reunirse loi pasaja-roa ds tareera, da loa que resultaron heri­dos alguaos da ellos, figurando los ambar­eados en este puerto Icaria Blblin. Gaspar Lloret, .Tosí Vllanova Uuant, Eladio Torrea Barril, José Tur Mari 7 Alejo Saajnin So» grafles-. 
Quedaron también lesionados otros doa i tres qua hablan embarcado aa VIgo. Costo las averias snfrldas por al "Via* torta Eugenia" no afectaron ninguna partM del buque sor débalo da su linea da flote» ctón, al a la maquinarla, pudo seguir via­je momentos después da haber ooorrldo la colisión. llegando el atoado por la mañana a Buenos Aires, donde deseinbaroé el pa> 8a|ê ' quedando los heridos debidamente 
Del vapor "Terrier'', qua sto duda fot el oausante del aoeldenta. sólo Se sabe qne íamblén resulld averiado. Se oreo qua las averias del "Ratna Violo Ha Eugenia- podrán ser reparadas provtslaaal* méate dentro da 16 díaa 7 que na vodif salir de Buenos Aires para la paoínaul» aa 

la fecha da Itinerario. Para la expedición del 4 de mayo será de«lgnado probablemente otro vapor. 
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E n e l A y u n t a m i e n t o 

L a s e s i ó n d e a y e r 
Emp!eza la lesión... :: Despacho aflclM :! Uta Oorporatlonoe «co-nómiecs y la nueva Junta «ta la Exposición 

Empieza ia sesión a lat cinco 7 ipeúia. Es ortHaarta y do primara conroeateria T ia prealde el alcaide, sefior Alvarei «la U Campa. En el hemicício «« refleja taqu'.etnd... Como da caaUunbra. una vea el aieaida h» agliado la eampaolila. m da lectura si aota de la ««sión anterior, que ea aprobadn. pasándote teguidamenu al daspaefco oflcai, «n el que Cgurao, catre otros, los asustas JlgulMte»: O Ocio del concejal wfior Kaelasaos Mil-aittado ana nueva prórroga de quince días para larminar el eipedieule que Instruye •obre daouuclaa da irrogu)&ridad<ia que se •oponen eomelldaa por la Agenoia ejecutiva da esle Ayuntamiento, y lOomuBleanionas del Fomento del Tra­bajo Nacional j de las CAmaras de Coener­ólo y da la fcidustna rehusando tma vez más la inviUeiiín que fué dirigida a dichas anlldadea con objeu de.fopuar ternaa para designar representantes en !a Junta direc­tiva de la Exposición de Industrias Eléctri­cas. 
Se concede la prórroga solicitada por al •efior Esclasans; y. por lo que respecta a ¡as comunicaciones dé las tres Corpcraeto-nes econóiricas expresadas, se acuerda al enterado, doepuéa os beber nunlfeftado el alcaide qoc, a su entender, no os deba In­sistir móe para oce depongan saas Corpo­raciones la actitud que han adoptado. 

Orden dal dio :: Dictámenes re­lativos a poraonal Los «llclámenea que intoeran el orden dal tía acra aprobados casi todos. 
Entra ellos, y por referirse a persontí dal Mnnloipio, merecen citarse: Des do la Comisión de Gobierno mufil-aipal aceptando la dimisión que da aua ear>-r de aux'.lliir prielleo de Dispenaafio y escribiente, respectlvamenta, kan pre-•entado don José Artnengol 7 don Ricardo Lechuga y CSibaflea. Uno de la propia Comisión Jubilando a Antonio Martin Uómes, Jorge Puero Cas-tany, Manuel Toreila Qonsálos, Josa Jusnol Sala, José Labal MunM y Luto Manso M&r-linez. Individuos da la secatón desarmada ata la guardia urbana. 
Y une da la Comisión de Ensanche Ju­bilando ai cénalas de las brigadas da En-aanche, don Matías Matías. 

Laa ostras y meJl liona» y la sa­lud pdbilca Roy UmbióB noa sirven ostras 7 maJiOo-kes. 
fia ha enoargado de ello la Cornialún Central, la cual, velando por nuestra salad, propone, an un dictamen, qoe 4% tomen loe Mnerdoa siguientes: 
1.* Pan la deolda Inspeeoió* v al me-er eumpUmiaato de laa rtlaposlafooas sa­larias «lleudas sobre !a materia, queda fcaalUdo el cuerpo vatarlnaria municipal para lomar, eomo muestra da aada envase da asirás, mejlllonea y demás motuaeoa dsa-B&adoi a ¡a venia, cuatro ajamplsres. que atmltirá seguidamente para au anállsla al Laboratorio mualoinal. 
%.* Bl «al análisis basteríológieo raaul-taae aada ejemplar examinado son an pro-

med-o «te. mil l);.ctcrSa» coUi u otros gér­menes rodicndoros de contaminación, so do-nunciará el heutio a ¡a Tenencia da Alcaldía respectiva para quu imponga ia debida san-elón. 8.* Sa prohibirá la entrada en Baraelona de ostras y mejillcnas de todo ariadvro ouyos productos sean tros veces objeto da aanoióD. Sin embargo, stampra que un vendedor de tus productos sea denanotailo, aa concederá al ImporUdor o dueüo del criadero el Uereoho «le defensa, ptsaanlando una segunda muestra de origen Idéntico 
áMinmealn iraranMiado. 

Laa propietarios de criaderos o im­portadores podrán preaentar para tu análi­sis al Laboratoiio municipal una maestra de aua productos, da origen garantlaado, da ctjyo análisis se les librará el eorrespon-dieate «ertifloedo. &.* Los vendedores de ostras y moji-Uunes vienen MbRgádos a 00locar en ios en­vases rótulos que in(!l<|uan la proô enola de la merca-ola y,, además, el oriadero da origen, al prooaiítrre de asta oludad. bajo la sanción debida, en caso coalriirio, qiie tsmblén será tramitada por lai Tenencias de Aleaidia corrê ondientes. 
Impugna esto dictamen al aefior Cera. Crue cate buon sofior qua las medi­das que se proponen no sen suficiente» a evitar al peligro do una infección, que en­trañan las a ruis nucía» da nuestro puerto. El sef.or i rouiiaala, por al contrario, ea-tlma qua con a«ae madlil.ia y la colabo-raclótf dal conrim'srite úa Marina pvede ka-oerse mucho en favor de la salubridad pú-bUoa. Bl señor Artijia ŵya lo dicha por e'. aaCor Cera. Esta lr.s:«t» en ans traes. Paré el teflor proubasta no da tampoco el braco a torcer... Entonces, el sefior Artlgaa presenta nma «amienda al dictamen, a Dn da hacer pre­valecer sn rriterlo. j Mo lo logra. La enmienda as rechazada por t i votos eoníra lt. .¡jVOtf dictamen sa aprueba. 

¿Todavia la cuestión 4a laa aguas? 
MaraM aaimlsmo el bonapiáclto dal Ooa-ststork>. sin que sa praduaea discusión al­guna, un dictamen de! Negociado da Obras públicas proponiendo "aa manifiesta a don Gaspar Estove de Rich, eomo eonleataalto a au inatanola da t« da enero úitlBW, aA la qtia aoüoitaba que la re:olaeió« «el abastecimiento de aguas de Bareaiona sa haga según al con­curso celebrado en 1911 que al Ayuntamiento na víase obBgado a malvar tan magno pro­blema con arreglo al maaetonado eootrano, ni como ooBeecuenrla de! mismo, está oi*irado a dar profereacla a ninguna «la laa ofertas qw Mloeaes se proaaatarws. 

Paro qua loa odilaa poadan k*-
cerso ratratar. Otro dtetamen aprobado; Procede de la Cornial Sn da Qebtemo muni­cipal, y an él se propone: i.* Qaa aa ios presupuaatos munlripales para al próximo alaroioto eeonómioo ae eon-tioia la plaza da fotógrafo; 7 1* Qba aa enearrua a don José Domia-gaao Marti todos los trabajos fotográflooa qoe praolae la Corporación moBletpal basta ai l> da Jnllo próximo. 

para la eenaosión de nue­vas lineaa da autimnihus. 
A peUclóa del sefior ViU Teixidó que«ia sobre la mesa un d.clamen del Negociado de Obras públicas en el quo aa solicita; •̂ iSF La aprobáción de las nuevas hales ¡•ara la c-->;iOt si¿á s de «nUomlbusd" servicio público desli o Ucl lérmuio ffiuuicipel de E?Jcelona; y »-i 2.* Qua; ao Indique a don Pedro Juhe-Parals y a la Sociedad Tranvías de Baracloin a San Andrés y Extensiones quó tienen solici­tadas concesiones de las expresadas a qui­sa acojan a las Indfvadsa bases 7 a su tcacr adapien los correspondlclncs p."oy<iCtos. 

PropodsfcMMs :: lVanean «aatod Son aprobadas las "dos proposicioâ s il-gr.tcntes: Una de los señores Puttrmail!, Oera y Tax--lor para «pie, tomo ampliación a la rasolíi-clón que tomó al Consistorio, ae ponga a dis-posie.iün de la Alcaldía la cantidad w io.soo pesâ Ts para pago de «otas que legahnen!i deba» percibir al Jefe y oficial ene que por real orden del minlstarlo de la Guerra fue­ron nombrados para coaatitnlr la Aaesoria del Negoelado de Abastos de cato Ayunta­miento 7 qoe correspondan al mes de manto actual 7 a loa sucesivos de abril, maya v Junio en (rae terminará el tjercleio eeo»ó'-míco eoiwnta. v*~ Y otra da los eaflores Par, Molins y MuixUí para que se ponga a dlspasicióo de In Ai-oaldia la eanUdad de 34 *'91 pesetas para abouor, de automóvil eontaslmetro de OTO p«eetas kilómetro 7 un pía 10 de do» meaos, al servicio de los arquitatto» y sus ayudantes do la Sección facultativa de Hacienda, a Cu de verificar Inspecciones de inmuebles de este término municipal sujetos a ios arî -trlcs de plus valia, solares y oontribucíón cíe mejoras. En al camino de la niveiaotón (?) dfl presupuesto. Otra proposición aproiw La firman lo» set 86, y en ella se pî  1.', Que por la prc.-eda Inir.sdlatom anana parte da au 

|̂  Moli«» y Muñ­iría muuicipal so amnaatar en una •a Ues consign.',-clooes del presupuesto de gastos ordinario vlgeclV'̂  cuanto afectan a gastos «büí-v.l.,-rto», piro cotupulfin !,.. dichos aumentos DO sobre" las cifras primitivas <¡KI presupueste, sino sobre las deSnltivaa que han venido a formarlo en virtud de loa acuerdus adopta­dos per el Ayu-itamiento en Copststorío tía 11 de febrero último y por la Junta moatei-pal aa 7 mano oorrta&ta; 7 . 
Las eoosfeaaciones de gastos vaian-tarlos serla tambTíî  aumentadas, an propor-aión de mi cuarto, para sn apiicaclóu ser̂  

rwrjMto indftpensable acuerdo explícito de invertir aada una de alias, que adopte la Comialó» mu ni oa pal permatiante creada por el eatatuto munielpal, aprobado por real decreto da I mano corriente; y 3.* Las mismas disposiciones deberán apil oarse al presupuesto ordmario de Ensanche. 
.i-J 1 Laa ordananzae munlclpatoe y ave Ir fracción ae an la conatrueetón da ««fíele*. 

Lea Mfioraa Madorell. PuigmarU, Artigas y Capará presentan, finalmente, una cuarta propo.-ielon que va acompallade de un exteu-slslrao preámbulo y aatá concebida an los atgulentat términos: 1* Lo» propietarios da odiados n otra* eonstruoolonea que contengan Infraorloncs da laa ordensns*» municipales qua no sean «lt axiraordinana gravedad, por no Irrogar perjuicio a leraero. al afectar a ia hlgieii'• satética. solides, ornato, o a la armon'a del conjunto da la ooaslruecióa. podrán aolieil»; tu legaUtaelóa durante al periodo de des Biases- osntadero» desde U m*I!eaolón «kl aortespondieate anuaoio en «I "Boletín Ofi-eial" de la provtaelá. Traaaoonldo aata pe-rtodo, aa aplicarán con todo rigor loa pre-

L A I S L A D E C U B A 

' JOVBBIA, PLATERIA Y RELOJERIA 
P L A Z A R E A U l a - V I O R I O , 3 - T o I . A . Orante oaiwUdca ao ¡ayas dt estilo taodemo y de todoa jK*doa.-Ot>j«»! da plata propios para realas. — Relajes de las mis conocida* BW*s 

• • ! — . P R E C I O n a o • .i • " 
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„.,, ds las orUeiMHvzu nranloipslo» 7 las ¡.''clones cocsigî eutes. _ m ' [ «• Lo» propieUrlo» rn« M acojan t ifl-jíl bíceüclo tíeberin loUoitario por eieri-'̂medlaaU la oportuna lastaaota, que se «reseatará en «I Registro gaaenl lil te ore-L|. sieoda por ésta remltttía a I» secrio-.(] ds Eusancbs 9 de Fomonto, ««pin eo~ I panda. En dichas ta» tan das, lo- que la» issonbaa, podrió designar las ¡nfraeokna» | A que tengan notloJa • Umltaroe a UD.% cenclón general. 
3.* Recibida la iostanda en la soeoldn, t US.M euenla a la Comí alón en la primera [itols que *• edebre, y ti M buMese <te-lireaio para ello DO» ponencia especial, pa-

FÍL-Í iomediitaasenta a conocimiento de ésta. [ i.* La Comlslfia o ponencia oorrespon-| ¿ente ordenará que se proceda por un fa-cuitattvo muutcipai a praatloai» con urgenela ui» risita de inspección 7 a informar coa Mío detalle soóre la Indole • Im-porUmeia ci la» Infracciones existente». 
9.* La tpomlslón o poneoela podrá de (Helo ordenar lo dispuesto en ta oose an-tjrlor, con respecto a la» oonstrucctóo que, Mgúit consto en expedientes edmlnlstratlros, : foo'-'.ajan infracciones ds la Indole da que M traía. I ( • Evacuado en todo caso al trámite pea-venido en la basa 4.». bt Comisión a ponen-I clt podrá proponer a la Comisión perma-

-Í-'.C la lê UíMcloo de Us Inírwlonoa 00-mCidas, si resultaran »er de las oompraa-dldu en la primera da la* presentes basas, previ» Is conformidad del propleta-to a >a-tiafaeer la cantidad comprendida entre al, inplo al décuplo de loa dereoboa que, según ttrlfa del presupuesto, debería abonarse en ¡ el caso ds construtraa aotualmenta Las obras cecc-aríaí para cesar la iofraeoldn o In-fnecionea. Î a Comisión permanente QJará dliieclocalmeata la apBoaclón a eada caso j la meaeicnada escala del duplo al oé-
tuo'io, alendieodo a la otramstan̂ a «epe-<UI dt eada expediente. 7 leciemlo mor en «nenia la utilidad que al propietario futra rjporlado la Comisión de ta tefracclón de 
MleDínsaa. Cuando sa trata do lafraoolones ila artículos de las ordearasas munielpale», «jai reforma está acordada por el A-rnata-nicnto 7 paadieste de anrobaoión da la sn-ferlorMsd. no sa Impondrá multa alguna a 101 propietarios que bubiaaan comenzado a 
••''•ruir después de la fecha en que hubiese s do acordada aquella variación de ordenan--H Monioipaies por al Ayuo-̂ mleato. SI en algún caso resultase que loa «inicios a constrnecloaas que ccnlaogaa In-íricciones, sa levantaron o oonstrureroa sin «1 corasr 11 wMsala yailaiaii mucid-al. ta can­tidad a satiafaeah por al propéatario no podrá '» inferior al quiatuplo da las dereohes a <M sa refiere la base anterior. 
8,' gj pago de las cantidades a <iua se ••ude ea las dos basés precedente», «ara previo a la ramislóa da la propuesta de la V*"**'*! o ponencia a la permaceuta. B "W'so ge fonnalisaré con apíloaolón al oa-

¡•lala 7.» 'Exlraor>llaartos,f. arüonlo t.*, EvenWfctes e imprevistos" del preaupueaío «M.narto de! Interior. 31 la ComLilóp dene-la lesaliiiclón, se rolntegT2.-4 lo satla-
•taba con cargo al eapilóla li. "DeTOlado-' . del propio presupuesto. '̂ f̂fi ••• Cuando la iofraeelón a tofracciones * las ordeaaoaas seas ds tal aaturaleig, que "« puedan ea manera alguna considararso comp̂ adidas aa la primera de estas basas, -i necesjfiaramte deaagarse la lega-.zl--oa yigrtoptar loa stmerdo» procodaníea corregir la* infraccionaí dentro del •J'«o prndaoclal que sa eite es relacláa coa 

^̂ -"ad de las (Aras 7 trabajos-a raaüaar tH„ •, S' lo» propietarios oca hayan oome-a ° ""̂ M ôaea no soUcilaaen su legaa-«MWa dentro del periodo da dos moa8g con-â íVi 60 1«. base primera, se procederá Jn-; • UameaU dotraaseurrtdo dloho plaso, al b-̂ V* d* 10 eoBstruhh» por medio da las "rtgadaa »unlq»p»i#9 7 a aceta M ¡«tewsado 
Ruejoa y preguntas 11 Laa preo-eupaelonaa dai aaftor Aló». 

liS ,c.ffĉ «,M oapfclo da ruego» y pregan-: iú H 11̂ ™PeaaahU señor Aló» saca una 
a-'As aquí; J 

La preocupa, en primar término al seflor Aló», la forma cómo algunas entld&dss son­dea al "plesblollo" abierto por la Alcaldía aoaraa da la tr&astúrmaclun Ue la» Ramblas eo buIaTar. Rntienda e! bataUador edil qua ews entidades ao pueden a amarse al "pfcs-bloito" a raaón del número de sootos son qua cuanta eada una. 
Luego sa ocupa da la guardia civtt. Pida sa aotiva ¡a ooastrucclón de los nuevos coár­tales y qua al Ayuntamiento aa dirija ai 1>I-raetorio aa súplica de que, a ear posible, aa mejora la paga da los Inv'.iuoa del manoio-aano Cuerpo que prestan servicio en Barca-lena. , s 
Taaüilén trata al aaflor Aló» del Indulto dd ax ooneajal «Sor (>rrasc% Bata ia^l-to ha complaoldo mucho a nuestro honpfa. y quisiera que el Ayuctamiaato compartiera, en este punto, aa oonteiUo. 
T. puesto a hablar da Indultos, solicita dei Conslsíorío qa», por humanidad, ain acordar­se del haaho punibia «ue podo haber come­tido, reciba del Directorio que no aa haga 8factiva la pena da muerta que pees sobra Juan Bautista Aeher "El Poeta". 
Por última, aa lamenta al aaQor Aióa de qua oaai sa abligua a loa ediles a asistir a los actos odoiales con «hástaia 7 levita. ¡A mi—ezoiama—no ma van eso» armatoste» 1 II alcalde le oontesta. • Da la razón al setor Alós por lo que ae raüera a la manera aómo algún as untidad̂ s loman parta en ai plebiscita do laa ílam-Ma». fSp&^Sfi 
Cuanto a lo da la guartHa elvü, estima el soflor Alvaraa da la Campa qua al asunto no es ds iaeumbaneia del Ayuntamiento, má­xime teniendo en catata qua ios Jefes de dicho Instituto ae preoeepan da verdad de la bcena marefaa del mismo bajo todos los órdenes. 
BeOrténdosa al indulto del seftor Carras-so. dice qua te'.egraft* ya al DtraQtorio agra­deciéndolo en nombre del Ayactamlsatô f to­cante al conflicto da la chistera, declara que de hoy en adelanta sa pondrá en las hivita-olonas la fraaa "eon nrefereaola" a Un dt qua nada aa atenta obligado a vestir de ri­gurosa etiqueta. 
Fina ¡mente, habla tí seSor Alvares da la Campa del Indulto de "Rl Poeta". fTo conoce e! caso; pero no dada que al Ayuntamiento da Dercaíoaa sabrá, en todo momento, pedir clemencia pan esta rao. 
B señor Cera propone (roa. aoaroa da asta eztraotb, aa otorgue al aloalda na vota da oonüanza. Asi sa acuerda. 

Oaanda fui auiarta P&actWL. Doapsés da habar pacata al señor Cara al grito aa al oíala contra lo qua sa ha ilcha sobra la ooeaUón da las taxis 7 que él racnasa como Insidias, al aedor Cam-paflá, acontfojado, preguaU a la Alcaldía qué va a ocurrir coa la implantación da la nueva ley de Adminlstraolón looal. MMar dicho, el sefior fiampafiá quiera, aaoqua oo la dkJ alaraaenU. que aa la diga al laa ochan o no. U eeflor Alvares da la Campa cantéala aoa lo único que saba as que A Directorio desea que la naava lay aaapieea a regir ai !.• do abril próximo; que quiera, adere4s, 
£e al- Ayu»UmJenlo q«e 10 Imfiairte en roelona no aea ds eloeolOa p .puisr; que ea ese Ayuntamiento habrán da entrar nue­vos alemeatoa y qua. aun ouaado los aolua-¡es eon eeJalea se han portado todos coa suma lealtad. Ignora qtüéaea sa qu«!irán y quiénes se marcharán. "Lo que si puedo asegurar—añade el señor Alvares de la Cam­pa—as qua los alemaate» qua iatawrarán-el uuevo Aytatamianto merecerán el aplsnao ds la ciodad por sa momitdad y so com peteacia». 

El sefior Puigmartf observa qua ellos, loa concejales naawtas dst bombo, vinieron al Consistorio para cumplir uaa misión fija 7 precisa, que ara la de aguardar la pro-xulgaclón de la nueva 107 da Admlaiatra-eión local. Por lo tanto, asta misión 7a acabé 7 por esta raaóa al orador posa en monos del alcalde la dtmlstén conjunta de todoa loa adiles. 
SI saflos Jkrtloas, aa nombre do ios aoa-cejales qn* podemos llamar gubernattvoa se expresa en parecido* '' 

El alaalds días qua tranamltitá al Di­rectorio al hecho da que todoa sos ediiaa ia pansa los cargos a su disposición, Y Ha va más da esta asunto. Cuando fué muerto Pascual... 
Los «s pon táñaos ir Final iLos espontáneos I V '•, Tan sólo so presentan dos. El primero, Antonio Bsoolá, aa queja da la falla da vigilancia que aa neta en la Plaza tía la Baroelonata. Bl otro as el aaflor Febrar 7 Sistaetu. Habla... —|Dol padrón da eédalaal SI, señoras. Del padrón da cédulas. Esta oaJ.-iSn. para él, aa uaa especia de Jarabs •̂ glfaao. aVa par all-l Nosotros nos vamos. Son la» nueve 7 diez. 

G A C E T U i b A 
La Comisión organlaadora del homenáls al presidenta de la Audiencia nos ruega la publicación de la siguiente ñola: "Aoercindosa ya el di» t9. en qua daba salebrarae el homenaje, y siendo limitado al número de tickets para al banquete en al hotel Rila, ae recuerda a los que deseen aua-cr ib irse al objeto de evitar sensibles omisio­nes. Para la azpandlcióa de tickets aoúdaaa a! hotel Rtts o al losa! de la Comisión orga­nlaadora (Pelayo, 2*. entresuelo, segundo." 
Ayer tarda Sa declaró un amago da incen­dio en una tienda de la casa numero 55 ds la calis da Belén a sansa da haberse infla­mada un sopista estando soldando una ca­ñería al dueño del establecimiento, Antonia Bstebanell. 
A-uilleroa los bomberos del Parque, que no tuvieroa neoesid-.d da intervenir, pues al fuego la so locaron varios véateos ds IB •asa. 
Abonansa al tiempo. A medio día pueda salirse a cuerpo, sta experimentar iris alguno. Por la tarde requiera el empleo da la ga­bardina, púas al aabán da invierno riguroso resulta algo pesado. Los qua no Henea gabartlina sufren la •olastía da un abrigo excesivo. Ea cambio, por la noche data as es­torba. Y seguimos usándolo algún tiempo Isa frioleroa y loa que tienen al traja en mal astado. 
En Bl Camaria estará abierta desda ma-flan^ basta el 18 da abril una Evposlclóa ds oaadroa del laaroado artista Iva Pascual. 
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Maniobrando con un cartucho da dina­mita, en su domicilio, eslíe da Montserrat, número 124. Francisco Moreno Bjgáa. ds SI años, tuve la desgracia de qua ie ex­plotara «n las manos, resutUodo coa que­mad uras en la cera, cabeza y ojo», da pm-oóstieo reservado. 
SegJn ha manifestado el herido, el car-tncfco ds dinamita as lo aû ootró en a calla. •Tgr*?' 7***?* 
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AuxmaroB m «i OUpenMrio da la «alia «• Sopúlvoda a la atta á» noav* aflos Oar-ÉUfla María Mis Altadea, hatltante con at» 

Cdres en la aalie da fian Vicente, ndme-5, antraattaio 1.». la cual p rasan taha una ktozlcaolún alcohólica 4a prontalteo reaer-tado por baber bebido osa abundanta aaa-Mtlad de aguardiente da una botella ana oo-
06. 

HK En época de enfermedades In­fecciosas muchos médicos recomien-
f in beber el agua mineral natural CHY CATALAN, que emergu del ma­nantial a 60 grados de temperatura y Mlá libre de microbios. 

Por «I parro da una veolna fué mordido 

Ser en la reglón glótea al nlOo de Blete oá Gluéa Navarro OIoz, habitante aa una rraea de la Mará da Magorla. 
Al conatralr un poao en una aaaa del tér-

Cno da la Torratzat, Oobriel Rodrigues irea, de tO aflos. Jornalero, se causó una feerlda contusa en la reglón glútea, de pro-•óstlco reservado. 
Un tranvía descendente de la anea nO-•ocro 37 chocó en la calle de Menéndea 7 Pelayo, cruce con la Travesera, con al «n-lonvivll número 11,364 B. Tranvía y au tomo vil sufrieron averias da *nportanola. No ocurrieron dugracias personales. 

BEÑORA: Para lavar su ropa pruebe el |abóa MAQNA en polvo. Pies, estableo. 
Anta ni domicilio, Gnu Cubierta. 97, al klflo de tras aflos José Delgado Sorianb fué Bordido por un parro an la mano liqulerda. 
En la Flasa da Urqulnaona. al intentar subir por la parte opuesta a un tranvía an jnaroha, dló contra un poste Ramón Gon-sáiez Terés, de 46 aflos, habitante en la •alie Arco deis Juana 4, >.*, I." 
Sufrió la fraotura da la elavloula derecha. 
Un niflo llamado Angel Navarro pegó en la Plaaa de la Lana a un oompaflero da Jueirni, José Garrlgóg Garda, de 12 aflos, aausándole una herida contusa en la reglón palpebral inferior, de pronóetleo reservado. 
= FREIXENET, el mlllor zampany. 
Be nos dice que en la calle de la Puerta da Banta Madrona, 20, hay una casa de dor­mir refilda con los máa elementales precep­tos hlgiénloos, sin perjuicio de la falta de aquéllos por parte del que está al frente del negocio, pues éste la producá un rendi­miento que triplica el alquiler que satisface. Los quejosos nos expresaron la conve-encía ae una visita de Inspección por parte da quien corresponda. 
Ayer maflana, a las oobo, al dneflo da la tienda da ultramarinos estabiooláa an la •alie da la Cera,' 35, don Pedro VMal, llamé la atención de una pareja de guardias sobre •I hecho da que dos dependientes que dor-mlan en la tienda no ae hubiesen levantado para abrir, por lo que aúpenla les habría pasado algo. 
Abrieron aquéllos la Marta j penetraron in la habitación, encontrando a Juan Sote-ras, de 28 aflos. y Ramón Fort, de 14. ten­didos en el suelo si» dar seflalea da vida. Traaladadog en un auto al Dispensario de la calle de Sepúlveda, loa médicos eertifl-•aron la muerte del primero, por asfixia; •1 segundo le apreciaron síntomas de asfixia, da pronóstico reservado, causada por haber an escapa de ga» en la eaflsria de eon-aurclén. 

•EL OOMTRUCTOII" Revista mensual da vulgarización téonlca. Sueoripclón 10 ptas. año. Plaza Antonio López, IB, BARCELONA y prinelipales librerías. 
Mafiana quedar* abierto al público el tro­to de vía de los Ferroaawlles Catalanes, com prendido antro iai aaWHBes da Moaistwi 

da 
flatnrar joereinetas 

y " 
•a «na tébzlca da bullas da la salle da Marina, M7, propiedad da don Víctor Hloh Campa, hubo ayer tarda usa axpkMiAt da gas. La opasada Francisca Pont Jacas, da 

partas del cuerpo. 
AI Polo fué Sisebuto hace un año y ya no escriba • 1 Habrá muerto de escorbuto, 

Eor no llevar el muy bruto loor del Polo da Orive 1 
En una imprenta de la calle de Aragón, número 137, Kduardo Gonzáles Andreu, de 21 aflos, se cjusé una leve herida aa la maao dereoha. 
Trabajando en una obra ea aonstracclóo de la calle de Matanzas, 44, sa eayé de un andamio a una altura de cuatro metros Juan Estrull Berrat, de 57 años. Sufrió una herida aontñea ea la da pronóstico reservado. 
Un tranvía descendente de la linea nú­mero SS en la! calle de M un tañer, esquina a la del Carril, embistió a un automóvil con­ducido por el aubgeronte de la Compaflia Baroelonsaa de Xleotrloidad, don H. H»Hetto. El automóvil sufrió averias de importan­cia y resulté eontusionada una eeflora ana en al mismo iba, paro que aa negó a dar sus nombres. 
Una tartana atropeUd fn al núme­ro 17 ds la calla del Consejo da Ciento el niflo de il aflos Facundo Noguéa Orüa, produciéndole leves heridas. 
Ayer Urde, según nos dicen, fué obsa-qatado coa un té Intimo en la Manoomnnl-dad al Unatre Hterato don Jacinto Bena-vente. La Prensa no fué invitada. Subsiste la política de ee onecí las pre­conizada per si sador Sala ea las sesiones ds la última asamblea de la Mancomuni­dad. Pronto al agua Agua del botijo. 
Maflana, a las diea de la noche, ausatra 

Juerido amigo j colaborador don C. TTlar 9 la Tejera daré an el Centro cultural Poment Martlnenc una conferencia, en la que desarrollaré al tema «Dios». El acto promete verse muy concurrido. 
La Delegación da Hacienda afaetuará hoy loa siguientes pagos: Jefa da la sección de Telégrafos. 14.385*18 

ffl etas: Amigos de los Pobres, 7,249'77; as del Asilo. 2.446-16; Hospital de la Santa Gnu. M.047'62: Casa de Caridad, 28.234T57: Dinberto Tes!. iOVW. José Pran-oisoo Rlenset, 59'?8; Elvira Tamareu, 113; Joaquín Barraquer, 205*84; Valentín. Oul, l»7f60; Antonio Vidal, 842'80: Ayuntamien­to de San Justo Dasvern. 97*76. . 
Be declaré un incendio en loa bajea da la número 68 de la calle del Baluarte, don-da existe una zapatería. Acudieron los bomberos, que a los posos momentos sofocaron al fuego. Las pérdldáa no son de gran Importancia Be ignoro adora podo declarase si fuego. 
Ha suspendido su publloaoléa al semana-rio "Baluart de Sltgea", oor aoeontrar (S fleultades para su confección. 
Ha sido aplazada hasta el próximo viernes la votación del plebiscito de las BamMss on-tre los socios del Centre Autonomista de De-rdente del ComerQ i de la Industria. Por tanto, hasta la mencionada feoha puede pasar por las ofloinas del Centre a depositar su voto su autos aún no lo hayan beclio. 

El Centro Navarro ha nombrado la liim. directiva siguiente: « Junta Presidenta, don Lula AIOZ; vloepcagiii,.,..,. den José Oaíar; sícroterio, don bwloi renda; yloaseorelaxlo. don José Viiafranca-tesorsto, don Pedro Ugalde; eantador, don Franaisoo Ortigosa; bibliotaoarlo, don Juan Oonaáleat vooalas: don Ignacio Pastor d n Salvador Isaga. don Sabino Laveaga," don Domingo ttéf es y don Domingo Maíz. 
Ha aido cunado al algulente telegranu'-"Presidenle Directorio ndütar.-ívtadriá' Pederaolón general vendedores mcrcadoi Baraalona, para evitar el creciente conflicto originado en los mercados» a ocha mil de­tallistas por rechazar el público la monciá ds cobre extranjera, suplica a V. E. autori­ce la airoulaclón de aquélla, Interin el Go­bierno resuelva definitivamente este asuntei Presidente. Moteo PalHoar." 

Hplludoa lami­nóse». Del ao al SI d* |aa»e. Qalaviaa baletanaa 

- Ea )• «alie do Provenía, esquina a Ja Rambla ds Catalufla, el automóvil núme­ro iMM B, oonducido por Daniel Bario-meo, de 18 aflos, atrepellé a la sirviente de 14 aflos Manuela Martín. La produjo heridas de pronéstico reser» vado. 
• - Ayer maflana. a tas once, se pegaron la vecina del principal 1.* de la casa nú­mero 50 de la calle de Mediana de San Pe­dro. Rosa Domingo Blarpre, de 29 años, sol­tera, son Prancisca Pixla Morillo, de 50 afloa. y m Uta, tetqneta Odié, de 18, ha. hitan tea ea el priaofeal t* 
Las troa ra saltaron da la eontienda «en leves eouiusioQsa. Batas veclnés ya se pegaron el aébado por la noche y ayer reprodujaron la pele» 41 volverse a «aéontrar. 
Ultimamente ha» sido destituidos por Is autoridad gubernativa los Ayuntamientos de Sttges. San Baudilio de Liobrogat, Pineda y Soísona. También ha aido destituido el Ayunta­miento ds Valhnoll, diurnamente nombreds gubcrnatlvam?nte. La destitución alcanza al secretario de 1> sorporadén. Asimismo han circulado rumores aceroa di la desHtueión ds los «JonoeJalM del Ayua-tanriento de Tarragona. 
Ha aido levantada la alausura que pe­saba sobre al Sindical de Metges de Cata.-

Sa, cuya entidad continuará au vida ror-

M al poeblo de Matadepara, después de numerosos e infructaosos trabajos en bus­ca de agua, se ha encontrado un caudaloso manantial en un poso de unos sesenta me­tros de profundidad, an un nano propledj.é del sefior Arnsu. 
Dea José Qusrdtela. babiteate en la es'.U de Graywlnotel. 17 (San Gervasio), agrade­cerá que cuantas personas hubiesen pre­senciado al desgraciado aoeldenle que 1» ocurrid a un hijo .suyo, de 18 aflos, m no­che del día 19. en que fué arrollado pot un traa éasseadniile de Tamas en la es-taelte M Norte de San Andrés, le comunii quen loa datos que posean, favor que tímard «• «I afana, según aoe comunica. 
B guardia da seguridad Pedro Mad«« tuvo la desgracia da caerse ayer maflima « el Pasee de la industria al pereê r a w ratero, causándose varias heridas de pro nóstloo leve. 
Por haberle dado una eos el oakaUo iJi-oldo a un carro que pillaba Juan DomeBaw Pdlarés. da 28 aloe, resulté con une henai contusa sn la pierna derecha. 
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T O R O S 
Plaza d e l a s A r e n a s 

iJldaato en oauea «obr* ealafa. — te oral por abaaaa liMfcwiitni ooatra 

Moy bonitos y muy aaositos 
', 4i coaohtír •ntlhiinni de la novHlida del ¿•atago Laawda la roayorí» M póJíPon bjJ-bM 58 IM tañado» al m da la "San­dunga". 

I Ricardo, eres graadUoauaote eaa la ba­tan ea Ja diestra 1 Doms&adar da aniltita-IJM, penatrasta «a la w<B>lmU 4a uuaaku pieblo. iwttiui». eaa ta yaraapatda del mo-latsto, «• 9«am lo que podlera aeabar en 
Primer «o*Clo. maaao; aegnndo, • manso I; tercero, noble, brarlto, aoave, da trapo; ouar-to 7 <iainto, ¡¡fuegoll, j aaxto, ijinuaaolil 
Todo» taretadflkxs, muy bien pmiirtiilaa, 7 mouíslaiog. 
;AbI Me aiald̂ a ocDaSgoar al noisbre da It Ufanía gaaadaria: Sarga. 
La branca ae trmé, j garda, al huir el quisto de capotea y oaballoa. Le alegaron al palo uaa vea j ya toro baatanta el pre-•idente para, oumpliendo oon lo reglamen­tada, ordenar al tneatea. T la brooca alguló Imponente en este maneo y el que le aiguM, huta qne. coma digo, a» la ooarrtó a Ri­cardo aplatfar id poehlo aoa la "Sandunga". 

Loa designados i'̂ -'a ejarear da iifirtTnn •ran Navas de Zafra, AgQero y Vsraftndex Pristo. 
Nada fBdteroa haoar eaa el capota. 11 I .¡¡iioo, bueno, Imanaao, deseosa de af>tau-'-r y ppryanflfl al entiiBioainfl. aafaMpMraAd porque el de Zafra salndd al anarto oon una rsrolaca de rodlllaa. naaa verdaloas vni-garotas e biso «I prbaer quita aen o&oa laa-de neSlada qoe lainlud al bney dándola OB trompazo. Se prodigaron loa ¡ olés I y baa-U loeobl exigieron qne la tocaran masloa. 

. No ñ pa tanta, aaftar, no ea pa tanto I, 
que sos cantaba Blanqoita Suiraa. , El bney despanantii «aaodo al aalrafio >• easeM Ja anoMa. ÜB pasa por tajo, otra da ptsttm y ai trapa rajo queda aetgada aa •oí pitonea. Xa va Kavoa al modo da quedar Miañare saN q̂rtafa y pía oh» «n ímeeoi '« da otra ves al aeero para atravesarlo ĥ rta aaSr la ponía yar an brasuaia, dAndola âey, aa yugnaM, an psWwiia en al mua-
eaheüa. ^ * 7 dea 

Q da Erika Moa a feaoteaecfe. E« *i primero rabead navas btn. va-
l*1>i» m los pasea «a pacho y per bajo, "o yriminM la Igminla del buey, anta-bianda; oâ aMoo aa aaŝ r taraaode y la * • a pardor pacqno al waiMHa aa Minad o* la qua aa debía enteraría. Pteohsndo M fompld •) braso: ana atravesada «ea asa-panta. tras pintdmaoa. na aviso, máa P?*«aBi. ya deseompoaato al hon&ra; otra MMsao y tanateé eaa Mdta immtm*̂  m <¡* data a la primara, oreja tenemos. T no **** 'o* que eró Nava« da Zafra. *«aara tova ti raago da la tarda, ti ras-** vaBaata y «gao. oaa al aa-
bJado, muy peBgroao por ana latempaaU-arranaadaa. «ama deaeargM e»eMoas. ¿¿Sí W»>»l»a ana mauaiiillui «on la raefa I no pato cmpeOo en lucirse ¡ pto-

obú mal, aa talilia. ala estar ai booy aa ooarta; pera, en cuanto Juntd ta* «aaan̂  colocóse Agüero moy eeroa, arcad el brasa, arreé pa alante ssay gaususaln y oaal todo el asloqae ea la indiiiî a rodando el aaarraJUo al adaola. 
Mneboa aploaaaa. maraaMas, piirqsa po­so Agüero mucha goapaaa. Al quinto, el de la bronca, le aaltd on ptaitesa y asadla uoMUaaa 4a atoaarl-saioa. 
Ko la apUadieraa .porque, por lo visto, di tenia la oolpa da qua la casa Sarga sir­viera manso trae maaao. 
ferndades Prieta sólo es—u ras ssaraas. BSUa Ameba, tenia el deber de aprove-cfaar ai daiae aovillo toreabla, al tercera, y... nada. Uñaba ladr la fl^ora, anieba pin­taren'», pera pooa »m aiaaaMa «ea el tora, digo, la no a lato qse la eayd aa sasrta. MI un lance, al aa •nlstoin. y Inga, al herir, alargando al braso para meter al sabia de­lantero y atravesada, para plaefaar mal dos veces y atravesar 'ilels litera tsanWáa 
[Con en talla herir detaotarat II prudencia o miedo T Q triso baetaae son» baadarillare a torito y quedó aa rldtnaln. 
On ptosbaso y galletazo aerad si Intenté el desoabello sieto vaoss y al bo«y. oonveaolde de que na acertarte, se «atad. Los hay comprensibles. 

« • • 
Ifoda de particular aa varea. Biso pareado al primar tara por Ribera y BeUUta. Martín bien en al segundo. Un aplauso ferviente al baen Pac ótalo por lo eM L lealnpi( ala qae brsfé, a pwato da eapote, y el superior por qsa pasa al segunde, que, por cierto, le arrallé a la salida de un capo taso de BoldUa. ] Cuánta eseaota de torera hay «a Paawalol B pd blloo to «vasioad. 
Ea de soponer que nos divertiremos mis esta tarde, ai asi les place a seis res es da PedraJas y a finita ex, Lagartlto y Rodrí-gaea. éste debutante como novillero, pero al qae ya a«nooama§ oocao baaiaitoto. 

" AZARES 
Le ¿8 las fianbias 

La pola toarlas Grupo OJéa ha a«iotdade dirigir un escrito al AvaotoM do au deseo de que so sea convenida en bulevar la baoneaa SaotMa, naaidlal. y suya deawtoMa gallarla a Bar­celona le qae le es más esraotorfrttoa para trsiislwsHila «a ose ea&a más 
SI aaaoKds fué tomado por 

E n l a A u d i e n c i a 
SWALAMUHTOS PARA HUT 
AUOIENOU TERRirORMl. 

Bala prlasra. — Lonja. — Mayor cuantía. Don Leopoldo Pardo costra Compaaia de Se­garos AtUntida. Sala aaguada. — He titas «adalaalentoa. 
JUmiBHOU PROVIHOUI. 

Sacolda primera. — Audiencia. — Un oral por hurto contra Olor»» López; y un in-

Seeeida segunda. — VOlanueva y GellrC On oral por rabo Contra Juan Vives y oto». Manresa. — On oral por hurto contra Baadfllo Tlana. 
Sección torcera. — Hnspttal — Un por estafa eontr» Anselmo Revira. Seeelón enarta. — lío tiene at&alamlentoo. 

Beoolén prbnsra 
Lsaianss. — B procesado Andrés Casi­llas BaQsto en Junio del ado pasado eendn-ola un automóvil por la oaSe San Juan da Malta y atropellé al nido Lola Sandio Lló­rente, causáadole lesiones de las que curé a los 30 días de asisten ote. 
El fiscal, don Joaé LnU Oargalio, pidié pota el procesado ? meaos y 1 día de arres­to mayor, aseeserias. Indemnización de IBt pesetas al lesionado, y pago de costas. 

Sección segunda 
Estofa. — Encontrándose en San Juan dé Miaear el procesado Pedro Casal» EUaa ] Dominga Ateto» Vives, el primero pidió • Domingo que le pagara unas copas y com­placiéndole entregó al procesado un blllatl de 55 pesetas para que pagara y le devol» viera e! sobrante; pero no lo hizo, quedán» dose coa el dinero, que dije no haber reeU bldo. hsMéadascia haBade emito ea el fo­rra de la gorra. 
B fiscal, don Mariano Rodrigo, pidió para el procesado te r'na de 2 mases y 1 dlé de arresto mayor, arcesortes y pago de coa» toa ~'' 

Ssooldn torcera 
Resistencia a «n ofaato. Ea aepUembrt de 1920 promovieron on» rifta aa el Passé Naclooal el procesado Enrique Fernindai García, que se hallaba embriagado, y otro desconocido, y a] acercarse una pareja da araardlas de seguridad, ae Bé a la faga al •iescoBeeldo. y el Enrique se arrojé sobra uno de los guardias negáadase a seguir • te Delegacién e fatsaltáadstes. 
El fi-eal, don ?osé Luis GarraBo, en vto« to de la prueba pnetl'ids. modifleó tes coo-«tadanej provisionales, pidiendo pora el de) banquillo la pesa de seis meses y ua dto dé pcMoB carrecdsml, mu'ta de SSO pesetas y costas. 

POR LOS JVZSA-DOS 

Dlliaencias 
El Juzgado da te Barcelonela. secretaría de doa Alejandro Simarro Gi!. ÍBSITUTÓ, du­rante sus horas de guaráte, quince dfrígen-cías, habiendo inglesado en ios caUbozoa del Pateelo de Jwtiel» ocho detejUdos, en­tre ellos uoa mujer. 
Se raasBtayS el del Oeste, secretoria dé 4an Federico Grases Vidal, al que boy ra» levará el del Norte, secretoria de don Ar­turo Claverla. 

Ruto d» praassamlanto 
Kl joes de! distrito de la Aodieaoa doa Pranrisco CapUn I andido h» dictado sato dé procesamiento y prisión sin fianza, contra Ramón Botarall Vilella y José Bote Soler, amao presuntos autores de la estáte-por va­les de Ift0.é0é pesetas a la cas» de trans­portes Atetas y Craelte. 

Por amenazas 
A requerimiento de Manuel Díaz Oonzüaa fué detenido en la calle de Holanda, Aoto-oto Ara»» Tafalte. al que acusa da haberla proferida amenazas de muerte con na SU-chillo que llevaba y que fué ocupado en al momento de la detención. 
Después 'de prestar declaración ante d foes ds gnardte Antonio Arasa, quedfi en loa calabozos a cHspodieldn del Juzgado de la Concepción. •< 
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La profesión de periodista, tan útil, tan necesaria y tan solicitada por aquellos que la neoositan como medio para subir y medrar y llamar la aten­ción, no está muy bien reputada, ha­blando así en tesis general. Se sirven de nosotros como instrumento y lue­go nos abandonan y encima nos des-

Srestigian. Y nosotros somos tan cán­idos que otra vex nos encuentran propicios, si otra vei vuelven a soli­citarnos. 
Nuestro oficio ora mirado antes por la gente devota casi como una tarea Infarnal. Un periodista era un ser vi­tando del que se debía huir; pero un día la Iglesia reflexionó, vió en la Prensa un arma formidable para la propaganda de sus ideas y le dedicó elogios, bendiciones y su apoyo más Incondicional. 
Entonces el periodista dejó de ser tm precito; pero se convirtió en bueno 

!
• malo, según el bando en que mi­staba y, según eran los periódicos li­berales o católicos, surgió la división do buena Prensa y mala Prensa, mala no por su forma e impericia, sino por no ir un-cida al carro del Papa, obis­pos, clérigos y mojigatería. 

La Prensa buena copió todos nues­tros recursos y procedimientos, nos •obrepujó en el ataque y en la polé­mica y su lenguaje y estilo fué tal que necesitó un léxico especial para dar salida a todos sus odios y ren­cores, léxico que la Prensa "mala" ha­bía rechazado siempre por decoro. 
Los periodistas "buenos" (católi­cos) no eran mejor que los malos (li­berales) ; tenían todos sus defectos, con el aditamento de la hipocresía que Ies imponía forzosamente el bando en que militaban. Se escribía en católico y se pensaba y se vivía en escéptico y volteriano, como sucedo ahora y su­cederá siempre. 

Los papas bendicieron los periódi­cos, revistas y publicaciones católicos, que llegaron a una fecundidad Increí­ble, muchos do ellos editados con gran lujo y de un modo muy sugestivo. Co­mo había dinero y entusiasmo, sur­gieron los paladines, los apóstoles y los propagandistas infatigables de es­ta Prensa. Algunos escritores hicie­ron de esta tarea la misión exclusiva de su vida. 
Desde entonces el periodismo dejó de ser entre los católicos una cosa reprobable y se convirtió en un acto meritorio, tan bien visto como retri­buido en las filas cristianas. 
Filiberto Vraud, fundador do la "Buena Prensa", y Camilo Feron, do "La Cruz", es decir, dos periodistas de gran relieve, dedicaron toda su vida y actividad al apostolado do la pluma y a la propaganda impresa de las ideas oatólicas. En Roma se está desarrollando estos días por la Con­gregación de Ritos el proceso para canonizar a estos dos periodistas in­signes, que pronto veremos en los al­tares. 
La "Buena Prensa", do Vraud, fué una obra inmensa, que llenó al mundo do publicaciones muy bien hechas y que correspondían do un modo per­fecto al fin que se perseguía. "La Cruz", de Feron, fué el modelo de! pe­riódico católico moderno, muv amplio de ideas, muy sugestivo, muchos gra­bados, suplementos semanales de to­das clases y matices y con las plumas que más se cotizaban. 
Francamente, nunca pude pensar que un día entrara a rezar en una iglesia y me encontrara en el altar con un colega. Conozco compañeras adornados con todas las bellas cua­lidades, pero "santos" no había tro­pezado hasta ahora con ningún ejem­plar. 

FRAY GERUNDIO 

Conferencia de C o m -
panys en el Ateneo 

Socialista 
Rfl el Ateneo Socialista ha dado una oon-ferenela sobre "PoHtloa social agraria en Ca tolufia" el ex diputado don Luí» Companys. Asistió al soto una gran concurrencia que Ueoó el salón, permaneciendo muchos de pie. Vimos entre los asistentes • slgnlQoa-iaa personas del socialismo barcelonés, al presidente do la Unió de Rabassalres, seflor Riera; al ex diputado do la Manoomunldad •efior Nart y t otros conocida» elementos militantes en distinto» campo» de la vida •Wl. 
El seBor Companys empesó diciendo que •o Iba a tratar del problema agrario en su •omplejldad. pues serla Imposible conden­sarlo en ana conferencia por ser problema •nido a otro» muchos: lurfilco, económico foclal. etc., etc. AI ora4 <• lo que ]« Interasa en e»ta conferencia es llevar a la oludad un 

n de las Inquietudes que nacen en la vl-impeslna; expUoarles el Idearlo y flnall-lad de la eampafla que realiza por toda Ca­

taluña, despertando la dormida oonoleaola da los payeses; conquistar la simpatía ciudada­na para las reivindicaciones de los cultiva­dores, que un día u otro, más cerca o más lejos, habrán de explotar si quien puede y debe no cuida de canalizarlas. 
En todos los países se ha hecho la refor­ma agraria menos en Bspafia, a posar de oue aquí forman montones Inmensos los volú­menes escritos, los discursos parlamenta­rlos y de todo orden, los proyectos, las pro­mesas y las Informaciones oflolales. El orador hace un bosquejo histórico do las luchas de los hombres por la posesión de la tierra. ReQérese a Cataluña y rememora la» contiendas sostenidas por los remensas. 
Habla después el seflor Companys de las propagandas de Vallés y Rtbot, de Is gran manifestación de payeses de Vllafranoa y del olvido en que después se ha tenido a los cultivadores por parte de los hombres repre­sentativos de las luohas política» y »oelalss. Ese olvido ha sido causa de que se hiciera costra en el corazón y en la voluntad de los payeses, tornándoles apáticos, recelosos y egoístas, porque los hombres de oludad Ja­más fueron allí más que para arrancarles el voto o para comprárselo. Por otra parte, el Estado los ha dejado sin escuelas, sin vtax 

de comunicación y sin ningún beneflolo! eii0. no conocen al Estado sino en la forma de M* oaudador de contribuciones. £1 seflor Companys explica luego cima ha comenzado la campada actual, la Impor-táñela de la Unió de Rabassalres, aparcero» y demás cultivadores de Catalufia, BU Ideario unalldad y propósito. Analiza el contrato d» rabassa morta, que dice es una aberraalío Incompatible con los tiempos de hoy. 
El orador detalla el aspecto Jurídico, so­cial y humano de la vida del campesino,' qu» no puede conservar más que su tradloloaai pobreza. Habla luego del sentido de la propiedad y dice que ha caducado el concepto romano como poder de exclusión, no sólo para el nso, sino para el desuso y aun para el abuso. La propiedad sufre hoy limitaciones. Es-, tá el derecho ¡nmauente del Estado, la ex-propiaclón forzosa, los derechos reales, etcé­tera, etc. Están los Intereses colectivos, eco­nómicos y de cultura. Un objeto de arte no se ha de poder destruir porque sí. Una cons­trucción histórica, una riqueza arquitectóni­ca, si se intenta destruir, surgen mil TOC,» de protesta. La vida por si misma se opone a que el derecho de la propiedad de la tie­rra alcance hasta el abuso y el desuso, por­que esto es un crimen. La tierra ha sido dada para alimento del género humano. 
El orador acaba recordando que toda» la» revoluciones hnn sido precedidas por un t!em po da gran miseria en la clase campeelna. Al terminar su interesante disertación el seflor Companys fué muy aplaudido y felici­tado. 

¡ E s o s a u t o m ó v i l e s ! 
Un automóvil conducido por su duefio, Juan Grau, de 29 afios, atrepelló en la ca­rretera de Sarriá- a José Peribáñea Cuenca, da 23 años, soltero, habitante en la calle de Tallers, 82, 3.0, í.», causándoles leve» contusiones en el pie Izquierdo. — Por un automóvil que se dló a Is fuga fué atropellado en la calle de RoselkSn, entre las de Aribau y Muntaner, Esteban González Martínez, do 19 aüos, haíltaat» en la Avenida de la República Argentina, nú­mero 2 i 8, torre. Resultó con contusiones en la cabeza y en la región escapular Izquierda. —̂"En la calle de Galileo, frente al Circulo de Sans, a la niña de ocho años Magdalena Montserrat Hortelano, habitante con su» oa-dres en la calle de Jocs Floráis, 48, i.», i-', le atropello un automóvil que oonduoia si ohofer Fernando Dotres Ariel, de Í 3 años, domiciliado en la calle de Tirso de Molina, número 3, torre. 
La niña sufrió varias heridas de pronó»-Bco leve, salvo complicación. — Al niño de ocho años Pedro Saura TícMll. habitante en la calle de Baeh de Roda, número 33, bajos, el domingo por 1» tarde, en la calle de Fortellá le atrepellé «l automóvil número 11,857. Le produjo distintas heridas de proná»-tleo reservado. — Auxiliaron en el Dispensario de Ho»-tafranos a Joaquín Palancas Portell, ds 85 aflos, habitante en la calle de Galileo, 11*. tienda, quien presentaba una herida contusa en la reglón parietal derecha por haberla atropellado en la calle de lâ  Corles, entro la» «le Urgel y Borre!!, el automóvil en-

EOOTO e,737 B, propiedad del barón de T«-rradac y conducido por el ohofer José Llsl̂  de 45 afios, habitante en la calle de Ca»a-nova, 22, 2.*, 1.1 , _. 
— Al descender de un tranvía en «l seo Nacional, José Sans Blasco, de 69 fué atropellado por el automóvil notnsn» 11,723 B. . , Aquél sufrió varias erosiones en 1* P'»™" derecha. . „. — Un automóvil que escapó atropello eu el Paseo de San Juan, cuando descendí» o" nn tranvía, a Federico Vlllaró GuQell, de " aflos, habitante en la calle de áan Raiaei, número 7, 2.», 1.» , ,.. Le produjo heridas de consideración o» las que fué asistido en la Casa de Socorro de la Ronda de San Pedro. 
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H o m b r e s p ú b l i c o s 

Hemos considerado un deber, al Ile-
Iar a París, visitar a don Santiago Iba. 

No tuvimos nosotros nunca con ese 
Solítico una relación íntima. Vecinos s escaño en el Parlamento, cuando él estaba en la oposición; coincidiendo doctrinalmento con él en algunos pos­tulados del liberalismo democrático, no hubo, sin embargo, motivo para un acercamiento efusivo. Ignoramos siem­pre la consideración que a él le mere­ció nuestra política y nuestra persona; él nos pareció siempre uno de los hom­bres más inquietos, audaces y avan-lados de la monarquía, el tempera­mento, tal vez, más ambicioso, en el noble sentido de llegar a ser una figura de gran relieve por el relieve de la obra realizada. De tiempo se veía que las trompetas de su difamación daban tonos mas agudos que las de su fama y que cuando le envolvía una ô ada do maledicencia y calumnias perdía fácilmente la ecuanimidad. 

El Directorio aprovechó este estado de espíritu de la opinión y del polí­tico para lanzarla desenfrenadamente sobre él, sefialándolo como el hombre representativo del régimen podrido que debía desarticularse implacablemente. 
Don Santiago Alba, en el vuelo fugaz de un segundo, pasó del ministerio de Estado, el cargo do más jerarquía de nn Gobierno, a ser delincuente perse-

E'do, que se ve forzado a traspasar fronteras de su patria. La historia contemporánea españo­la, tan blanda, tan retajada, no nabía dado un drama de esta naturaleza ni ereía posible que él pudiera producirse. 
Visitamos a don Santiago Alba en «1 hotel Claridge, donde se hospeda. El hotel Claridge, en la Avenida do los Campos Elíseos, avenida donde boy refluye, en estos vaivenes de las gran­

des ciudades, el elemento aristocráli-oo de los bulevares, ea un hotel mundano. 
La hora que nosotros llegamos a él ea la hora del té. Unas mujerqs, de porte fastuoso, envueltas en pieles y cargadas do joyas, discurren en el am­plio hall; otras, casi desnudas, danzan al son de esas músicas exóticas que sólo son tolerables en medios de sen­sibilidad pervertida o estragada. Hom­bres encanijados a quienes la libídine ha envejecido prematuramente, y jó­venes a quienes el ejercicio desmedido de toda clase de sports, sin preocupa­ción mental de ninguna clase, ha for­talecido desmesuradamente, son las parejas obligadas de las mujeres. 
La decoración, las costumbres y !a fauna de estos hoteles son idénticos en las cinco partes del mundo. 
Cuando lord Bcasconsfleld dijo que en la tierra sólo hay verdaderamente interesante París y Londres, y que todo lo demás es paisaje, no oresintió que llegarían a existir estos hoteles que convertirían, en deflniliva, su re­cinto, estuvieran enclavados en cual­quier sitio, en París o Londres, y quo convertirían París y Londres en pai­saje también. 
Don Santiago Alba, alejado de eso ambiente, nos recibe en su habitación, situada en uno de los últimos pisos del hotel, una zona silenciosa y solita­ria donde no llegan los estridores del jaz-band, ni el humo de los Abdulla. Don Santtago Alba, que ha envejecido, empalidecido y adelgazado en el espa­cio de unos meses, nos acoge con un ademán de franca cordialidad. 
Sus palabras, en síntesis, son éstas: —Yo no quiero disculparme hasta el monionto que pueda hacerlo con to­da libertad. 

MARCELINO DOMINGO 

L a g e n t e d e g e n i o 
Un desoonooldo que se dló a la tuga <«r«dló en la calis de San Olegario • An­tonio FernAndes Blttao, da 8t aflos, hrla-iatero. habitante en la calle del Mediodía, Vúmero io, t.», l.«, causándole una leve herida en la mano Izquierda. 
— A Dolores García Ballaster. de 83 •Cos. habitante en la calle de Valldoneella, número 40, t.«, 1.*, su esposo, Juan Mun-déjar Buendla, de 24 aflos, la madrugada da jiyer 1c propinó una más que regular pa-
— Ante el número 46 de la calle del Tanlat discutieron Juan Pastor Jhneno, de 99 aflos, jornalero, habitante en la ralle de la Independencia, 24, 4.», 1.», y Tomás Gar-de 45 aflos, también jornalero y doml-«Inado en la eaNe del Gasómetro, 129, ba-
D« la» palabras pasaron a los hechos 7*1 Tomás, coa un palo, produjo a Pastor •na herida en la eabesa. — Por fútiles causas se _ pegaron ayer 

las vecinas de la casa número 9 de la calle de San Jerónimo Pascuala BeUmont Broeh, de 6o aflos, soltera, y Mercedes Tamnrit. de 32 aflos,- oasada. La Mercedes no respetó las canas y zu­rró lindamente. 
— A causa de negarse a obedejnr a un 

Kardía y llegar Incluso a insultarle, fué do­lido en la calle de Balmes el chofer Se­gundo Bravo Falcón. de 40 aflos, el cual con un automóvil de alquiler Interceptaba la vía pública. 
— Debido a resentimientos existentes en­tre ellos, el domingo por la tarde se liaron a silletazos en la puerta del bar El Cantó, sito en" la calle de te Crus Cubferta, Euge­nio Casafias, de 50 aflos, y su hijo Alberto Simón, de 20, habitantê  en la calle de Ara­gón, 39, barraca, y Joaquín Roberto Payo, do 24 aflos, y Martín GIrera, da 19, los dos Jornaleros y domlcllladoe en la calle de las Cortos, 810, tienda. 
Los contendientes no se causaron ninguna herida de consideración. — Ln madrugada de ayer, a las tres, hu­bo una gran alarma en la calle do Tanta-

rantana por sonar pitos de auxilio que tocó un vigilante al darse cuenta que doa sujetos-discutían acaloradamente y que uno de ellos se abalanzaba sobre el otro eurblllo en mano. Pudo ser detenido el que esgrimía el ar­ma, quien dijo llamarse Antonio Campillos Mufioz, de 40 aflns, habitante en la calle de Cardcrs, 6, 3.«, 2.» El otro sujeto que se peleaba se dló a la fuga. — RIQcron en la calle de Salamanca, pro­moviendo un gran escándalo, Felipe Soria Alza, de 32 afios, y Josefa Roque Sánchez, de 24. 

:APITULO DE RATERÍAS 

L o s d i s c í p u l o s d e 
C a c o 

TUB aeienldo en San Andrés an aomore que llevaba un saco a cuestas con varias 
Erendas de vestir que habia hurtado en una arraca de la calle do Vilagrasa, aúmero 2. El ladrón dijo llamarse Julián Baeza, de 57 afios. y carecer de domicilio. 

—Salvador Grlmany Llnpls, habitante en 1» calle de Lauria, ha denunciado a la policlt que se le llevaron del piso 18.600 pesetai en billetes y 25 duros en plata. — Acusada de haber sustraído 300 pese-las en el mercado de San Antonio a Emi­lia Angucra Finieras, fué detenida Teresi Martorcll Cisleré. — Hí ingresado en la cárcel Luis Pardo Carmena, detenido en la calle Condal, nú­mero 7, cuando intentaba desballjar un piso 

L a e s c a n d a l o s a e s ­
ta fa e n T e l é g r a f o s 

LA CANTIDAD DEFRAUDADA ASCIENDE t MAS DE 1EO.O0O PESETAS :: NUEVAS AC­TUACIONES :: EN LA CARCEL :: SIQUEN LOS CAREOS :: ES LEVANTADA LA INCO­MUNICACION A LOS PROCESADOS 
El Juzgado del Hospital se constituyó otra ves, el domingo por la maflaca, en la Pri­sión Celular, para la práctica de nuevas di­ligencias encaminadas al esclarecimiento di los hechos, por existir nuevas contradiccio­nes en los Interrogatorios de los procesados 
Se celebraron varios careos entre loe pro-cesados Daniel Campos, Manuel Farrlols, Ju­lián Lacasa y Emilio Fernández, que des­mentían hechos delatados entre ellos, que­dando todo aclarado por la habilidad del Juez seflor Folache al preguntarles. 
También se celebró otra 'diligencia di careo entre el primero de los oombradoi procesados y el oficial del euerpo de Te­légrafos don Ramón Baladrón, a quien aquél acusaba de ser uno de los principales auto­res de la defraudación, cosa que despuéi confesó el acusador que lo habla hecho pan vengarse de que le hubiese mandado dete­ner. 
Después de practicadas todas las dili­gencias el sefior Folache ordenó fuera le­vantada la Incomunicación que sufrían lo* procesados, por lener ya todos los datos qu< aquéllos pudieran facilitar al Juzgado. 
Ayer mafiana continuaron nuevamente ¡t» dlllgenclns sumariales. Del balance (pie en la actualidad se está verificando en la su­cursal de Telégrafos resulta oue asciende la estafa a más de 150.000 pesetas. 

C U R A D O S D E D I A B E T E S 
Loa que toman X J l S L l o e t l C l ü E t O s l c r a m vegetal, sin régimen. Pídala a su farmacéutico. 
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D E P O R T E S 
D E L C A M P E O N A T O D E E S P A Ñ A los repratentes de M $ i g fle CalaloJa jaeiao 

d o Mito oario oomiaieale ai 
La delantera barcelonista juega una segunda parte estupefaciente. 
Los jugadores aragoneses causan una buena impres ión . - Una l ínea 
de grandes chuteadores nos pareció la vanguardia roja. - Con un 
buen entrenador el equipo del Stadium será dentro de poco 
un once de primerisima fila. - Nuestro púb l i co y el señor Carcer. 

arbitró formidable. - Los demás encuentros. 
Con un» tetrada mis qus baeoa, dida. «e JugO «1 domingo «a el campo da La* Corta el primer partido ofloial del campeo­nato de Kspafla entre los equipos del Sla-dium nragotano 7 no estro once baroslo-

nlsta. A! salir a! carneo el equipo aragonés—7 no digo el equlpi "forastero", porque ya haliráa podido ver loa valientes defensores del fútbol de Aragón que aquí, en Barce­lona, no ee Ies considera «orno a tales, sino 
COMO « gente de cu* — resuena «ta gran ovaolÓB. 

La teprestón vfsaal del equipe es fraa-camcote simpática. Tipos atlético* 7 «giles, vistea Musa reja con cuello y puCoa blancos, 7 pan talón tam­bién blanco, femando agradab'fWU— «OB-Junts,' Poco después aparees el Baroeloaa, <pt •s saludado coa unas palmas de f«mijar 
iriaaMfeb Bi aeter Cicar, del Qolegto (M Centro, actúa de Arbitro 7 altee* laa hoeste* eoo-teodtcntea da esta guisa: Par ARAGON: Ventira ea la puerta; lo­bera 7 Ansaitagni. ocupando la sagat Pu­jan*, Uaaaúe 7 Ferrt ra i* Une* atWealsr, 7 Cano, Arbelay, Posada*, Buyll* (eapttáa) 7 Lvefia en el * vanee. Por CATALURA: Pesonal ra I* portarla; Goto* 7 Siirrooa en 1* defensa; Tomlba. Klia* y Caruil* ra loa aMdio*. 7 ra el «ta­que Píen, Santttar. JMrU. Alcántara 7 8*«L 

S partMa aoaaleas* • pora tren. No advertlmo* nada notable al ra usa ni ra otra bando ra los prtmaro* raMi mínalos, dorante lo* eoala* al Bareelana esti deraonealda por la mal que actúa, la pora que carabina 7 1* falla da ra tosía emo coa que Juega, falta de ratutaam que ra algún jugador — léase eannOar — llega * ta •ata radical apatía. 
Lo* •rage&uea, por a* parta. snnKe aadoe por 1* solemnidad del enaoratra 7 «I aspecto Imponente del campo, andn * I* é«rtados. PmflKRAS PAUMS B INDI­CIOS M MKNKO 
Son tas prüaera* palma* par» SagL qua, ante la apatía de ra* eompafiorra 7 fniirailn público, ra Interna setíto y lasa» oa por al pfi magno zaatbombuo cue primer goal da I* tarde. trsdaoe «a «1 

También b* hitado tadtelo* de meneo een-tra el aaflor Carear par babor tolerado cua­tro oft-ald** da Piara ulaitaüuo*, ta* dan* par enterado. T loa Indlato* meneertlee toman uiiarai oonmdo el propio uedor Qgaar, ra ana Ju­gad* dudosa, eraead* na «acue ds rlaeós contra la* saragoaanoa 7 ra isvor dal Bar­oeloaa. Ka ua* amaoad* luíeâ uiiati fcAránten ra encuentra rala franti al goal 7 * do* «etros de laa prataa. Ventora aa lansa * lo* pies ds nuestro fm radalili driralai i 7 1* arrebata 1* pa­tota, ranlrailn ara au arrojo nn* Jogad* que ent mortal de necesidad. Ovación. Nusstr** defensa* ostia * medio campo, aanflada*. P̂û ana bao* na pasa largo, muy *de-
Buyria corre a todo tras, se aduafla del balón 7 arranea derecho a goal, ttr* alto 7 al inaule 7 legra al empate. L* evasión debe babor** esooeoado ra Zaragoi*. Momertoe déspota, por BMBO* de 1* de­fensa rota, es tirado un saque de castigo que Sagl aoovMrt* ra tanta, gMlMiil<»iiliii el empsle. A lo* poeoe arianlM el Barcelona logra ai tare» trato. Qrra arraneada dai ata dsraoba rol*— Cano—, que bar!* * ta defensa catalana 7 Iras* un uro tannmanai que Pascual detiene * duna pana*, reme tanda Lueflaa de an akot «aagailo 7 raao íonckUbJa. 7 marora-d* «1 ragand* m*l per Angón. 
Cuando «1 pú&llo* ovaciona era ratual**-tao ta berntoa* Jugada, «i ártatre anula al tanto, ***-u-̂ ' onUd* ds Cano. 7 al mrara que a* babta talotada pora ratra a* eea-vierta ra broa o*. 
Al terminar 1* primara parte si pdbUae dM* a ta dslratsr* del Baroeloaa 7 al Ar-bKro por ta deficiente aatneelán de ambo*. 

OMMLA PUMI Al reaparecer el onra etagoata *a reci­bida ara grandes *ptao*os. 
8* rranuda «1 Jcege 7 ta dotoatata 4*4 Baroakn* «ata <fi*pne*ta * hacerse «ptandir. SamlUar, oo* en ta primera parta eatova tatamnbia, pona aitadrt da gran Jugador. 7 ara Piar* bao* ooaas portaatoaa*. kdml-ttada*. qo« al pttKe* neta* primare fría­mente, pero qoe, al te, no tiene mta ronse-

día que apliadtr «ra Bl jnana, os* da*de al aemisoao da! per. tido habta sido emlstoso 7 eanrato, adquie­re ahora earaotare* de verdadera nobleae. de oordtal «tmp«Ua entra !*• do* equipo* oontandleotas. Así vemos, par ejemetio. <pi* «1 arar Al­cántara, alnanaarto ea ta oara por el pie da Potara, iaroluntartanMnta, por «opuesto, «* Pajaiiii 7 eon le* Jogadora* sregemiee loa primeros en aeodlr al anzUlo del capitán catalán 7 momentaa déspota praranalamta ote*, ewdo el portero aragoota coa la pe­lota ra la« mano*, SunMár 7 Marti, qoe iban presurosos al remata, ae detienen si* «argarie ni toearle 7 panattra que ** lé­vame 7 despeje sin hacer nnd* contra 41. 
Bl público aplaude esas pruebas de amis­tad de loa do* equipe*. 
Bsta amistosa cordialidad, que ha sita la nota dominante del partido, anido al pre­cioso ]aam de eikfiwón qn* reaHaa ñora-Ira delantera, maglstralmente «poyada pon Garolla 7 por TarmCt* atenvre 7 * rato* taafeHn par BU**, «raeteilra ara partido <ta mirnurarte ra an aepaettanle enoantador, 
C&oo goal* mta ha mnrvuta al Barce­lona ra asta «ogund* mitad dai loego. to­dos ello* modelo de ejeooolón 7 ugona cap fantástlea, como al remate de cabes* de Al­cántara * «a aratro taverostmll de Saota tler, preraMo de «n* deüolo** eomblna-clón entre ésta 7 Plora, oemMSndose de la­gar 7 bao!ende prodigio* de maestría. 
Decididamente hemos ds reoeaoear qa« nuestro fútbol pedid sor menos steetlvi qne oíros, paro es el mta srtlsUee ds todos los futboíc* que hamo* visto Jugar. 
T* para terminar al raeoratre. Cano ree­lija ua* moy brillan ta amasada, 7°*. r*̂  mata ra nn chut formidable qa» i doral penas consigue detener Pascual. Mr danta es decir qoe «orado lo* aqnk pos «bradrara el campo san muy aplanUM dos 7 que lo* aplausos «loanan ««P***̂  mente * Ventora, que, * pesar de loe o** «cal*, ha >agado admlrablomento, realHan» do paradas magnificas. _ 

BL EQUIPO ARAGON 
Nada hamos de decir de aueetro* JogJ-dores, que, si tuvieron oo* primer* pane mraa* que gris. Junaron, ra cambio, nn **" gundo tiempo formidable. 
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VijaM lo ttpc por lo oteo. 
fa manto tí equipo aragooéi «,an4 muy 

OÜAUDAOO Los "rojo» •« han mostrado ineansablos. U sagunda parla. Uavada a buen tren 
Cr los nuastroiL la kaa taolstldo admira-taenta, llegando al final sin dar muestras te a, menor'fatiga. Sto quiere da«r ene esos muohaaboa tta~ tea oataraieza de futbolistas y que Se puede urar da ollog un gran partido. la Basa delantera se noa ha mostrado «cmo na aonjunto de magnífico» ehuteado-

Cada arrancada ha terminado en un buen Uro a goal y buena prueba de ello la te­semos aa los dos tantos marcados en la •limera parte, en dos pelotea que rosaron ti poste durante el mismo tiempo y en un taque de rincón en que turo que Incurrir 
pítmml en dichos cuarenta y cinco minutos pin aatvar un buen chut al Angulo. 

Ka la segunda parte nada noa da Idea oía­la del peder ofaoslvo de la delantera reja «orno el hecho de que, prescindiendo del tra final de Cano. Aragón tiró tres saques da rincón — por otros tres el Barcelona—, a sea que nuestra defensa ae fió precisada 
Iacudir al último recurso para libraras de Í hábiles Uros da lo» aragoneses. La defensa ss segura y bastante hábil ka la colocación. La puerta está bien guardada. Loa ocho goale entrado» ayer eran sen oí-Samanta imparable» T. en eambio. Ventura 
itürro aáa de trae uros que no hubiesen parado algunos porteros de postín y ana •anudad grande da pelotas aemldlflcUes, sin taquear ni en' una ocasión. 

DEFECTOS 
• primordial, eapitán detesto del equl-

C aragonés, oreemos que está en la falta oolocaclón de loa medios. La Olea media — salvo ünanúe. que eu-trló el centro con bastante acierto—, no •xistld ai poco ai mucho. Pujaaa trabajó incansablemente, pero ab-sclutamsnte sin provecho. 
Taato él como Ferré anduvieron descolo-jadoa, sin saber al hablan de marcar al In­ferior e al ala, y dejando, en consecuencia, i ambea deamareadoe. ocasionando son ello ta daabarajuste formidable en la defensa. 
En al ataque tampoco «upíeron ayudar de-kidunante a au* delanteros. Hemoa de decir, en descargo ds aaos va-tantas y voluntariosa» muchachos, que ara " primara vas aa su vida que se hallaban trente a una linea de ataque de veras inter-

Rclooal, y que al bien Jugaron SamiUer y era, mejor lo hiciesen, al cabe, Sagl y Al-«iatara, y que entre esaa dos alas estaba •1 vohótarloso Marti, secundado por medios Ja la talla de Garulla y de Torralba, en un suea «a da todos ellos. 
Eaa Csjta de eolooaolón de loe medios ro­jos repereuUÓ, naturalmente, en la defensa, y aun an el ataqus, que nunca se rió bien se-sundado. E»t» dafsoto capital de la descolooadón viene agravado por la lentitud eon que loa delanteros realisan aua pasas, dando son ello •«aslón a que medios y dsfensas contrarios se ooioquan a placer para oortar loa avon-

MEMEMOt. 
Cuando loa eomponentas de un equipo no «enen madera de futbolistas, los derfectos no aen̂ n remedio. 
Perosn «I Stadlum úe Zaragoxa no ocurre •ato. lino prealssmente todo lo contrario. ror eso entendemos que los defectos son »7™̂ mU «""«giWw. T ss por esto que te-rTÍ!*?,13,€flo h'ltllar de silos eon vistas ¿̂•"••«onaailento de ese simpático anee. I*™* ««al deeeaaoa y auguramos na gran sorramr fataro ao muy lejano. 

Por lo que respecta al defecto de descolo-oaelón ea fáoUmsata corregible al loa arago­neses pueden proporoloaorss un buen entre­nador que sefiala la obligación de cada Ju­gador en los partidos, de acuerdo con la cla­se de Juego del adversarlo y con la taUa de las figuras qus han ds tener ante al. 
Un buen entrenador y lugar partidos du­ros, sontra adversarlos fuertes, no con el propósito ds ganar, sino a to de entrenarse, sen los remedios esenciales para corregir el mal de la deseolocaclón. que el domingo fué el defecto capital del once aragonés. 
En cuanto a la rapldes de las Jugadas en el quinteto delantero depende, en gran par­te, del dominio que tenga del balón. Sólo dominando bien la pelota puede una linea delantera Imprimir rapldes a sus pa­ses. Eso es cuestión de tiempo y de prácUca, y el aprendlsaje será más largo o más corto, según las aptitudes del Jugador. Algunos delanteros aragoneses Juegan ad­mirablemente y, como hemos dicho, sus ti­ros a goal son magnifico». Silo pareos Indicarnos que está muy pró­ximo el día en que esa rapidez que ahora hemos echado de menos llegue a ser una do 

lafi cualidades de la delantera roja, ya que físicamente todos sus componentes se nos antojaron capaces de llevar un partido a grao tren sin menoscabo de su resistencia. 
Insistimos en deolr que la impresión que el eoulpo causó fué, sencillamente, buena y 

Sie todos esperamos ver muy pronto al Sta-uin de Zaragoza convertido en un magni­fico equipo de prlmerlsima fila. 
EL. FUSUCO Y EL ARBITRO. 

Todo cuanto digamos sn slogio del pú­blico, al referirnos al partido de anteayer y con relación a loa Jugadores aragoneses, nos parecerá poco., La ovación eon que el once rojo fué re­cibido y los aplausos que se le tributaron al raspareoar en si campo después del descan­so y a la salida: aquellos abucheos eon vis­tas a la bronca eon que fué obsequiado si Ar­bitro por decisiones favorables al equipo catalán, pero tenidas por injustas por Is mul­titud v si aplauso con que fué vista la deci­sión de nuestros delanteros ds no forzar la puerta eon cargas, a pasar de tratarse de un partido de campeonato, habrán convencido a los campeones de Aragón de que nuestro pú­blico no sélo lee ha visto con simpatía, sino que ha querido testimoniarles un aprecio co­mo a ningún otro equipo de ninguna otra re­gión; ni a los propios Jugadores valencianos se ha manifestado Jamás. Nosotros celebramos que asi haya acon­tecido y hemos de lamentar únicamente que el desacertadísimo arbitraje que hizo el se­fior Cárosr en is primera parte diera margen a alseos y protestas. No se acredité el Arbitro asntrallsta como una notabilidad, si mucho menos, ya que, tratándose da un partido cordlalmente amis­toso, y, por ende, de facilísimo arbitraje, motivó las protestas que moUvó. i Qué pasarla si el ex linesman da Milán tuviese que actuar en un encuentro duro y dlffoilT LOS DEMAS ENCUENTROS. En otras liosas de esta misma sección ha­llarán nuestros leedores los resultados de los demás encuentros de la prlmerâ allmlnato-ria (primera vuelta) del campeonato nacio­nal. Demasiado hemos escrito y no nos queda espacio para comentar, alquiera ligeramente, los resultados, algunos de ellos de veras emocionantes. . ' De todos modos, a pesar da loa dos empa­tes, hemoa de suponer que el domingo pró­ximo, eon terrenos cambiados, saldrán ven­cedores loa equipos vascongados sobre los gallegos y andaluces. a. o. c. 

E n Madrid y Provincias 
EN VIQO EMPATAN A UN GOAL GALICIA (0£LTA) Y VIZCAYA (ATLETIC) :: EN MAORID, CENTRO (F. O. MADRID) BATE A LEVANTE (O. N. ALICANTE) POR 4 A O EN SEVILLA EMPATAN A UN GOAL SUR (SEVILLA) Y GUIPUZCOA (IRUN) :: EN GMON, ASTURIAS (8PORTING) BATE A CANTABRIA (RACING) POR 7 A O 
MADRID, 

F. O. MADRID, 4-O. N. ALICANTE, O 
A pesar del mal Uempo el campo del R. Madrid F. C. vlóse ayer concurridísimo. Sa Jugó el anunciado parüdo de campeo-, nato entre el equipo propietario del campo, campeón del Centro, y et Club de Nataelén de Altonti?. campeón de Levante. El partido habla despertado gran ¡nterús, a pesar de darse como seguro el triunfo de los madrilefios. Actuó do árbitro el sefior Pelayo Serrano, del Colegio de Vizcaya, que alineó a los equipos en la siguiente forma: C. N. Alicante: Blay — Torregrosa, Sam-per — Candela. Such. Mlralles i— Sagl Bar­ba (B.), Abadalejo, Cabeza, Orüz. R. Madrid F. C: MarUnc» — Bscobal. Quesada — MeJIa. Mengottl, Barredo — Mu-Bagorrl, Valderrama, Monjard.n, Félix Pérez, Del Campo. Correspondió la elección del campo a los alicantinos, quienes, como es natural, lo hi­cieron a favor del viento, o sea que éste aoplaas bada si Madrid. Por esta causa los madrilefios no pudie­ron dessrrollar su Juego, transcurriendo toda la primera parte con dominio alterno, aun­que algo más dominados los alicantinos. Poco antes de terminar la primera parte los alicantinos fueron castigados por un penalty, que Uró Quesada y que el portero alicantino, Blay, no pudo contener. Quesada fué aplaudido, y ala otra varia­ción en el marcador finalizó lá primera parte que tuvo momentos de Interés y emoción, no obstante la abrumadora superioridad del equipo madrlleflo. 
Al reanudarse el partido aacó el Club de Natación, pero bien pronto perdió la pelota que le arrebataron los madrileños, viéndose pocas Jugadas vistosas y empezando el abu­rrimiento general en el públloodíiasla la mi­tad de esta segunda parte en que los ali­cantinos, en una combinación muy bien lle­vada, lograron, por un chut, latroducir la pelota en la meta defendida por Martínez, anulando si merecido tanto el árbitro, sefior Serrano. 
Conseouanoia ds esta decisión fué que el Madrid ss" aerecentara y lograra, en una arrancada y combinación de sus delanteros, si segundo tanto, debido a Monjardln, de na magnifico cabozaso. 
De nuevo sacaron los alicantinos, hacién­dose eon la paleta los madrilefios, y otra vez Monjardln consiguió otro tanto, e] ter­cero de la tarde, de un riro formidable des-ds fuera de la linea de penalty. Los alicantinos iniciaron otra d̂ va arran­cada, sin resoltado, apoderándose del esfé­rico Quesada, que pasé a los medios y éstos a los delanteros, logrando Valderrama el cuarto tanto a fávor del Madrid, que conal-guló la victoria por cuatro tantos a cero. 
El Arbitro acertado, pitando eon exceso. De loa alicantinos se distinguieron el trio defensivo y de los madrilefios Mengottl. Quesada y Monjardln. VIGO CELTA, 1 "ATLETIC, \ 
Bn el campo de Coya, ante enorme multi­tud de público. Jugaron los equipos del Atlétlc y del Celta, campeones de Vizcaya y Galicia. 

ÜflS PIlfl^AS DB VniibVlORERfl G t t a n í ^ e s t a a ^ a n t E l é c t r i c o 
deíd^ ¿finer»d0 • '« y a cabieitos. Especialidad en baaquetés, tés y lunchs. Situación ideal, rodeado de pinos. Trenes directo» ia Haza de Cataluña cada 20 minutos, dejando al pasajero ai pie del Qafe Restaurant. Desde 1.° Ej^ro cambio.de dueño Y dir-ccié-i. 

TELEPONO 393 -H 



PAO. ef Martes, 25 3e marzo da 1024 EL DILUVIO 
De Pontevedra vinieron trenes especíalos. . En el primer ttímpq (lonUB-i al Celta, ha­ciendo espléndidas jugadas ¡os gallegos, que Vidal detuvo adtnlrablenienta. * 
Posada marcó a los 14 minutos el primer tonto, aprovechando un» indcclslda del por­tero basco. Siguió el dominio gallego, hacienda el Celta otro goal qua, fuó'anulada. En el segundo tiempo Carmelo obtuvo el tanto del empate para lo» bilbaínos. El jaego fué vivisimo. Pasarla Jugó adml-rnjilpment*. , « ' £1 partido terminó con el empata a un 

^ % -
SEVILLA • . 

F. C. SEVILLA, 1 - R. U. IRUH, 1 
Coa asistencia de 10.<H)O personas. » pe­sar del tiempo lluvioso, celebróse el en­cuentro de campeonato entre los equipos R. Unión le Irán y el Sesllla. 
Comienza el partido y al poco rato se tálala el dominio del Sevilla, que constante acosa a las defensaa Iruadarras.. •Bentí, Suiazabai y 'Gamborena Juegan ad-mirablemenle. y gracias a su estupenda labor resuelven peligrosos mementos para el Irún. Cuando ibaa pocos minutos de juego es­capa Rey solo, y después de pasar tas de­fensas, cuando se disponte a otratar, a un metro de la puerta, recibe por la espalda una carga brutal de GuiazabaX cayendo Bey oonmoclonado al sueki. 
El Arbitro, seúor Lloverás, ordena sacne de .puerta ante te estupefaeclón del púbQeo que esperaba tocase penalty. Continúa jugando el Sevilla con diez hímibres. pero, a pesar de ello, domina te­nazmente, estando acurraiades ios Irundarras Rcné se baee con el balda y io pasa a Coste. Este corre la linca y ae Interna, y aprovechando la disíucación da Gedeü» pasa a Matías, que ae encuentra solo coa el ba­lón ante Avilés. y legra un tanto de ua buen chut esquinado. 
Sdle Rey con la cabeza vendada. S-aoa el Sevila inmediatamente y recoga el balón Iglesias, que bolea te puerta, en-trindo Rey admirablemente, dándote aa faerte encontronazo a Carrasco, al mismo liempa que pasa el balón coa te cabeza a 

K'.a 'ii* este se interna, derriba a Carrasco que ha logrado incorporaríia a tiempo, pero no puede evitar que Kínkó morque el em­pate de ua Uro colocadtetmo al ángulo. 
Coa dominio del SeviHa termina el primer tiempo. Se reanuda el partido entra gran emoción. El juego decae grandem̂ ute por agota­miento de ambos equipos, que han hecho es­fuerzo ea te primera parte. Se ve poco juego de calidad, resolvifindo-»e la mayoría de las jugadas en el centro del campo, entablándose una lucha ealro amba» Uneas de medios. Despuís de un peloteo Insulso y consar-vando el Sevilla el dominio, tenalaa el par­tido con empate a un tanto. El encuentro ha sido duro y violentísimo. Sobresalieron de ambos equipos te línea 6a medias, sobro todo U gulpuzco&na. que P\ nostenldo el peso del partido. LIJOS 

SPOaTIKQ, 7-RASINQ, O 
En el campo del Molinero tuvo lugar oí bncuentro da cuarto do final de campeonato iHilre el Raciag y el Sporling. Arbitró Contrerss, do Madrid. Las huesosa de Meana jugaroa EdmiraMa-mente. marcando siete goals por niugun»Ios montañeses. ortupo s 
Valencia.—El Ferroviaria Madrid venció por cuatro a cero al Stadlum. Bilbao.—Acero Club de Blftao venald por tres a uno al Alfonso XIILde Pontevedra. 

Pamplona.—SS Osasuna vendó por doa a cero al Se Tilla A. C. Almería.—El Raserva Baiómpódloo ds Al­iñaría venció al Baperauaa por iras a uno. Valencia.—Bl Grama P. C, de Baroelona, un goal. El ValenOU, cuatro. 

Partidos atnistosos 
OECHIE KARLM - EgFAAOL 

Promete ser en extremo competido al par­tido qu» esta tarda tendrá lugar en el campa de Sarrtá eotrt ei equipo obeco Gechia Kar-iln y al Espafiol, revancha del jugado al libado último. 
Los checoa han modifioado sus lineas, re­forzándolas oon ProVop Krlz, delantero cen­tro, precedente del equipo oampeón da Qho-coeaíovaqnla, Sparta. En la defensa figutssí Tlc'n, Jugador ite grandes recursos y ds po­tente efauL 
SI Espafiol alinesrá a Zamora, Can&te. Moatcslnos, Trabal, Soaaltója, Cale*do, Ote-riaga. Lakatoa, Zabala. Maurl y Mal'.orqu!. ATLET1C DE SARAO EL L-U. 3. DE SAKS Pana esta tarde se anuncia la eelebraelóa de un partido entre dichos equipes, bastante deseado entre lo» afioionados, por tratarse de una lucha entra ua equipo del grupo A y otro del grupo B. 
El partido empezará a tes trea y madte. 
8A3ADELL - STAIMUS DE OVIEDO 

Interesante y competentísimo fuá el par­tido qne- se jugó en el campa del Sabadell entre el primer equipo de dioha entidad y el del R. StüiUum Ovetenae, siendo presen­ciado por bástente conourrcaela. 
El encuentro fnó fkvorable al SabadeU por uno a cero. Bl dúirJnge tuvo efecto el segundo partido, siendo presenciado por numeroso público. Despuía ds preseacladoa ambos partidos, afirmamos'que «1 once visitante ofreo» te cancterfetiea de desarrollar ua Juego ez-oesivameate violento y dasordesado, d>n-ssnd» cte la» manos como ea ningún otro equipo hablamos preeenetedo. 
Ello no obstante, nos gustó extraordinaria­mente el defensa Izquierda y el gwsrdameía, Oscar, que estuve muy acertado se tes di­ferentes ocasiones que tuvo aeoesldad de entrar on Juego. 
Los mejores del SabadeU, te linea da me­dios, sobresaliendo no obstante te tarea del medio centro Lhuná qua. al Igual que al di» anterior, estuvo Inoaoaabla durante todo el partido, bien seoundado ñor v u compa­ñeros de línea. Bien Montaaar y Cavado y superior Bstrooh. Mocando balones diílíílea. La linea delantera voluntariosa, "I bien te lesión sufrida por Tena I poco después de eittpezado el partido, la restó fuerza moral. El mejor de esta línea, Arnat. que mareó el goal de te vlotoria y énloo dala tarde, ol-gtóóndole en mérito Surdé, que «atuvo muy trabajador. 
El dominio correopondló al SabadeU. 

ATLETISHrO 
REUNION ATLKTICA ORGANIZADA POR LA 9. C d'A. ^ 
Por te maBanK- del domingo y on ocasión do oelabrar el P. G. Barcelona loe terceros oampeonatos, te P. C. d'A. efectuó tres prue­bas etWtlcas de preparación pera estudiar el equipo que debe representeúr a Catelofla en el primer festival pro-oHmploo que te o«-labrara los días ó y 6 de abril en Zaragoza. 
Loa resultados tócnleoa son loa sigmeotes: 

Palmera prueba, 100 meteos lisos: i.* Serrahlma. del Junto? P. C., tiempo, 1S- 1/5. ^ t.« Paula, dal Tarraaa F. O., tiempo, 18" 2/5;-' 

Segunda prueba, 400 matroa lisos) í.* Maten, del Atlétlo, de Sabádan, tiem­po 6«" 3/5. t.* Baldea, del R. C. D. E., tiempo 58", García, reoordmea da Catalnfla de esUt marca, no pudo participar en esta prueba por estar en el servloto militar. 
Torcera prueba, 1.600 metros: 1. ' Pons. del F. C. B., tiempo 4' 81". 3.» ArbuÍL del R. G. D. B., tiempo *• 84". 3.* Tapias. Participaron ocho atletas. De te prueba de los 5.000 metros damos cuenta «a te resella de los campeonato» so­ciales del F. G. Barcelona. 

TSRSEriOS OAMPEONATOS SOCIALES 
PRIMERA JORNADA :: POR LA MARAÑA Por tercera vez el F. G. Barcelona celebra sus campeonatos sociales da atletismo, aun­que no oon mayor suerte que los pasados silos. Jamás olvidaremos el magnifloo festival alié tico que afluyó un Importante lote da olletas, en nómaro de ciento cincuenta apro­ximadamente. Fué el segundo campeonato social, douda loa organizadores oieron prue­bas del gran oonooanlento que tenían ea materia atlétloa, sin faltar cuanto era ne­cesario. • W ' W z - * * Prcpio es da un club ds la oategoria del Bcrcefona una ínsorlpolón numerosa y no I» que el domingo vimos por nuestras propio» 
Oj 05. BBSiJSr̂ '̂ S 

Un señor que ea destaca y cutera ser ama y aeCor da te crganltantóa, un olandw tea observaciones que te hacen, da gran lotería. Una plata regularmente mareada da ooiaa 'gris oscuro, lo que entorpece a loa corredo­res de volocMaa el cumplimiento exacta da las reglas fijadas para estas pruebas, dán­dose el caso de que algún corredor pasara a te pista de sa compafiero, lo que oreamoa muy fácil, pues aunque el corredor debe fl-jarsa en te pista que pisa, ata pasar a te d» su contrincante, oreemos muy difícil esta cumplimiento en una pista manada ds color grte. i .Nos permitimos hacer estas observacio­nes por el conocimiento qua teñamos en esta clase (te pruebas, y luego también por no ea» caatrer ulngnns. regla ea el Código Inter-acaional de attetismo qua autorice osle mar-cale. Y pasamos por alto algunos otro» detollaa. Mientras sa esU efectuando te última prue­ba, o sea el lanzamiento dal martillo, na ár-Dttro da footbaU obliga a ios organisadore» d abandonar el campo por tonar qua oetobrarsa el partido Marílneno-Baroelona. A! haoar tea anteriores menlfeahiclones no es eaa el ánimo da molestar a nadte; pero créenos míe ai loo orgaatepdores huhlesaa dispuesto asi campo antiguo, emplazado en te calle de Parte, donde resulte aa ooquelóa stadlum despufla del marcado da las pistas, no sólo hubiera presenciado mayor aúmen da público, sino que también no hobteru Balido ten perjudicad os los atletas partla-paatos. Veremos Mrao aa llevaría a cabo te» prno-bas que faltan... , Sois fueron tes pruet«» que por la mafianí so celebraron, alendo tea slgutentaa: 
RESULTADOS TECNICOS 

Primera praoba, ICO matroa lisos (sortea) l 
serte: 1.', Junquera, tiempo 11" t/Bf 

l . ; Sabata, en i t ^ S / i , y 8.", Dnbote. 2. * serte: 1 •. Gasao, tiempo i f i / i ; t . \ Pon, en i i ' 8/5, v S.*, Bama. 8.* seria: 1.*, Paterón, tiempo 1S" S/S! I.*, VUapteaa, ea 18", y 3.*, Aioov* Quedan para te final loa dea etteta» é t eada serie eiasifíoado» ea loa primeros Inga* rea. •«"'ítej Junquera, el oonoddo y ezaalenta Jugador de hockey, qua formó parto del equipo qa» representó a Espafia. haoo poco llampo, en Parta, ha demostrado con su claalfloaolón. ser un baen sprtnter y no serií ds extrafiar 
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eeleocíontdo por la Federación C. d'A. i nietnps, r fuera de concurso Algé Izazó a i con Pa!au, que deí ";'.JconGaM». para «alsUr al primer feitlval i V*» c;etro« y fiuJjo'a 14'S2 nietroj na forma. tlasU h. í -rp&raclún pre-olia-pioa que cele- Bastíale, lilcleroa, pnre e! mirtino era logra'pasar "il pri! r.ri <a Zaragata. Caaas ooa f«utó como siempre, pero le no-m̂as un sinKUlar deoaimli nio. Pajarón. «tue rr«l.jodona«lo algo sus enireno» por esiar 

rtüsao surlngreao en Olas, paga aua eor-' , .-.-vis: pero oontlmia conservando su os­tia, 1 oreemos Htejorarte »u claBliioacióB si ¿ entrenara de armo. pe lo» re-ííanlo», bwn. Harliclpartm en esta prueba 17 atleta*. 
Mounda prueba, Unzamlento «el pesa (rffi-T «Mi). _ j.* Airé, maree: 10 14 metro*. {• Valle, marea: (>'97 metroe. j,« Dubol», marca: 8'93 metros. Algé, que ea buen lanzador y posee eetilo, *•-n»tc dar mucho más de el, pero le faltaj ínlr-n. Valle lama bien, pero le falla en-treneree «neíio. 

ta este prueba participaron ocha atletas. 
T*K«pa prutba, 400 metros II se a (Anal). 1.a serie: 1.*, SftrUi, tiempo 59" 4/5: I.*. Itaebo. tiempo i', y S.v CoU. El vaocedor tuvo una bonita carrera. CoU, CM estrA en segunda tugar, le olaaificaron los oiganliadores en tercero, por haber salido fcl pasillo (piste) <jue 1* oorrespondia. sabeOMM en qué se ampararán los or-r:.«adore?, pues al seto fue, creemos de­ba deseettnosHe y no cambiar la etesifl-
••••• '^i Este cocaeaterio lo baeemoa no por la mar­es, ous es mata, stao par el aoverdo tomat̂  [o- los organlíadípes, que es eensurnhle. t* terie: 1.», Pons, tiempo 56" 3/5; 2.*, VloüA en 51". En esta eliminatoria fué el punto eulml-atote. Pona turo muy buena carrera y V:n-M te parid Igml; paro éate fué guindo por «1 itarfer, que despit̂ s de auuaoiar la- pree-U. s» va» del portaTex nara «ter drdeaes a Vir.tró; mejor que una fiiaai. aunque fuera ••ola!, nos paréelo asistamos a ca entteoa-Bluto. •oirta prueba, settes de aftura con Im-pt"!-? (ftnal). / i.* Turmo. marca: 1'6(1 metros. !.* Parte'., ttareer î S metros. 3.* Kosal, marea: metraa. «.* Valle, atarea: 1'I5 metros. No deja, üc ser regular para noaatras la oaroa que obturo Tumo, y ereemoa lo kari cejor, pues tiene cualidades de buen sal-tiáor. BanJet seBa bien, pera ta ttisraa ea Buy poca cosa, tanteado en consideracMa sae es dé ntefcmJMad traacesa y lleva «nos iv.s trsrtJoando atletlaiBc. '̂ irt!citaron en esta prueba aoho altetea. 

r.u prueba, aattoe «a loá*ltu« coa úbpulw (final). J." Roo», marca: 5-S6 metros. ».* Barde!, marea: 9tS metros. !' Junquera, marca: fCT metrOb. * • Gasa» fB.), marca: 5*05 metro». U nwroa (Atenida por Roca ae bastante tcír.i. iRual a ta de Bartfet. y ereemos ba­tiera sidb SMjar para el total de las elaaifl-«dos si ae hubiera efectuado en una pía ta ••peolal ©orno rerfalere el caso y no en un •wdB da arena da unoa cuarenta eentfme «o.qoapwta ¡roe sobre el nivel áA eaapo. que poade oea-•«Mf nwtMUMna a tm yrtiiilMuhi». Twnaron parte an eate prueba 14 atletas. 
**̂ta prueba, lanzamiento dol martillo Utaal). PuUctearas aaatro alleUs alando el ún!-(laslfleade P'ñol con ta marea de 13*98 

Irregiasiifn&r;.). Es&ba formado per la bolf de hierro tundido {conforniE;. ün eajjl«. mê  .•••r dicto, dos cables, ya rnie h.-.V.!* una se-paraoMn do asá a ása de l"70 mélros apro­ximadamente, y al aer lanado so soparahaa la» asas. sle8<:o Imposible su (anadDtento. Uallle tuvo <¡ue abandonar esta pruebo, pues al «e distrae sala|leslenadi)... i ít Fué ta peor priwba de la manan». Tueodo. en cambio, un exitaxo la prueba dr los G.O00 metroa en piste cotosoimmte habilitada que w efaetuú. POR LA TARDE • Ante el numeroso aühlico que e» acos­tumbra coagregar en el eamptydel t . C. Bar­celona tuvluios ocasión de" presenciar una sublime prucí'a aUética. neompaflada por el vivo entmiiasnto que et público deeoostrii sen-Poca' a poco se va Inculcando la aflcióc por al atletismo. |Ta era IMMI 
W»d» Uaee «tas se efocluaba ntKflaa pro-aaganda para este prueba, st¡tetando ooroo favcrilo al corredor Dlíguei, olvidándose loa eraeclisdora de la alte oategorl» de loa núes tros. Una leeckin Inste fué la que dlerou los at­letas Miquet. del R. C. D. F... y l'alau. dol t . C B.. <jue •úguranteate taerUloa gafU lograron ten justa ' Dtácuex, que se deaioítrO ser o quiai estar et doniicgo a muy bajo tttvt>! de las «uestros. N« es, pues, neeeearte «̂ eremoa a atl •-tas que procedan del eiíranj-'ro p»ra mêomr una rasr.r'. Repetimos "tonaatoa ea eaaa* paste a ti* tica suficiente para Barar a cabo los grandes aeoutccinueinos, y creemô  tern-bi«n necesario un factor indlâ usable. crue ea el público que eotnsiaSma a toa < orredo-res. dando asi el máximum de readievierito. Es. pues, ccnvcDierlé que ai atlolisaio ec hemsáe can el fctbcl: de este manera este­mos «KivoDoidlsim'i» «te que s« lograrían re­bajar an singular fiOmero de msross. 

MlquM iurto al record de Eapafta da loe 8,000 moaroa. 
Ka es la prusfca participa roa dtea y siete afstes, aOíBfro engerado teateado en we:»-ta que todos tes aartíripartes ao eraa de la misma oalegorte, Boisstando extraordl-nariamentc a ausstro» '•gaos", que al en-ooalrarM en oaaíao teala que úesvUrse, produateado tuta regular púrffida de dlstan-nta Al traUr de tomologar ou record, oree­mos más praple ta «eooja lo mejo-cílo de suasteo» oorredores, púas entonces se foi-ma ano o dos pelotones, pero nusci U«ga el oaso d» ver lo de ayer: hubo atleta que per­dí* dfcatro y obsco vueítas... pera no po-demoa decir nada, ya que las argaolaadoree eran del F. Q. Baroelooa. y tratándose de rm oampeonatoa sooialea tac tan perfecto de­recho sus soetos atletas o co nartieipar eo ta» prc*a» owe «elor les-plaotera. 
La Pederae'.Hta Catalana de AtU Usso es­taba an pleno repraaented», «feudo a an car­go a! aronwnetraje. Conaposfa el Jurado, adoaiás da les ceeore» da la Jante de la seeoiOn Se etlettsmo, varios señores que »u-ponsteos aetoaran de estorbo... ya que se reualeron «• cdatero de v-ietteizjeo a lo ale­aos, báeieodo asf más gravosa «ate deBoada, labor, \ *• 
Durante al prizeipip da te carrera tomá !a dakirtora DMgaez. seguídu de Miquel y Pa­tán Arbull; a te tareera vuelta paaú H'.quül * I» eaheaa, dtsputAndose et priroer lugar 

aba estar en muy boe-ava vuelta I)l6j¡uez no hájafi pero JI;qaei se ntetoe pasar a ta oe|lfltiei% pero a la dé­cima vuelta Palau pasa nuevamente a ¡a ca­llen, eonservando cale lugar hasl» U <Kel-ma- octava vuelta. M:i[uel "arrea" fuerte-merk, la lucha es emocionante, el gritwlii del público resulta ensordecedor, llena do ferviente entusiasmo. Miquet, mejorando no-tati.'ementc. va ganan lo tarreno a medida que Dldgue» se nos ha perdido de viste y Bega » ta «neta por el slanicnlá orden: 
Primero. Joaquín Mlqucl (R. C. D. Espa-Col). 15 IÚ. 41 s. 3/5 Recorü de Espailv, anliguo record. 1« ¡a. 13 «. Segundo, Miguel Palau (P. C. Barcelona.', 15 m. 48 ». 175. Tersero, Josiis Diígur-a (P. C. Barcítona,1, a SOO metros aproximadamente. Detalle de! tirapo, vaelta por vuelta: 1.» M ».; 115 m.; 3.«. r i l m.; 4.', 9 m.: fc.íJ ráT rf».; 6.». 4*35 m. 6.*, á'SS 7.«. ST*; 6'13 ra.; 7 m.; 10.*, 7**7; tt . \ 8 •>. 86 s.; 1 .•. 9 IB 22 %.; 13.*, !• •». M 14.', li m.; 15*.' 11 m. 45 «.: 1«.', is m. 33 s ; 17.«. 18 m. 13 a.; 1* m. 10 *.; i».', 15 »«.•, 15 m. 11 ». 3/5. D. v. C 

• s s . Boy eenlianaaia aeleferándovj las proe-bas de atletismo eorrerpondientes al JIT Cam peoaate social 4|el F. G. Bareetoua. bajo el siga (en te programa. SM metros (seriee); triple sallo (itoal); iahal'na (final); li* Metros valla? (flaati; 3,009 metros msrt'» (Ooal), y l,i00 me­tra» (fcnl). • Las cwalre >>rtarras pruebes se dtspuU-rán a las echo de la mañana, y tai dos res­tantes a las tres de la tarde, antes de ein pesar et partido oantra el Gracia en el po de Loa Cort*. • 
SSDALLA3, IJISIGStAS V COPAS para concursos da Soorts. PAST£LLS V SEGIMA, Plaza Real, 15. 

O i e L I B M O 

Copa Sem-smá t Circu.to Ltebrê st SBa verdadera nube da eecdteta» ae renal* auUsyar eo Saos para lanar paria eu la carrera que se tfsptdaha te Copa Sanroma. La ttsía de iaecripc'.óa se elevaba a la aaotidad de 104 ooncursaawg, aunque fue­ron los que tomaron la sallete 9C, demos-Iraada todo» Jaierts y tnírMlirttmi» de ser et primera de los clarificados. £1 circuito, que como se sabe constaba do 19 kSdmctros, icé un trayecto de coutinua lucha, ya que todos los corredores qoe eu ella tomaron parte dejaron en olvido aquello da qoe el "CÜÍBÍ«I:crismo deportivo es lo 
Stie vivifica y aereclcate 1» afleita", pues to-m pretendían al momento oportuno para abandonar el pelotón y desaparecer de la pre ­sencia de sus eonlr.acuites y olasUtcarsa el campeúu de te Jornada. Los M aspirantê , gulocoa por te Importeocte de ta prueba 
UEOS, o por ta picara vaaidad tanate en todo ser humano de ser el detentar del codiciado trofeo otro-, demestraban flaurárseles un terror Inespugoabla ta presencia de un rou-tter lo que Inducía a pedalear a viva tuen.i para "acaparar" su delantera y sembrar el 

R e c a l a r 

D I N E R O 
a l p ú b l i c o 

« vender a menos de la mitad de su valor 
P o l v o s P l v e r |<QC M B O 

t a pesetea 1 Oü wGJQ 
Z E x t r a c t o » I d e m . a poseías 4*9tf 

L,ocl-&rj í d e m 
Pías. 4*70 
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PAO. 29 Marios, 86 da mano da 1824 E L DILD7I0 

-aesaraUsmo" toOMámá y YMtaJoao éa la Zoé fia oo loe Uva. A laa 9'27 aa dM ia orte «a aalida. a Ja 
eme obedcolcrón aa oompMto jpMotón <jo* formaliaa una multitud ds aofrwforea da tar­eera categoría j aedflto*. a auiaaaa «a re­servaba la carrera, loa que dabaa na bri­llante aspecto por la diversidad ds colore* de sus respectivos Jersey», esparoldoi a lo largo de la carretata da la barriada Baneenie. 

La Pefla Motorista de Sana acudió dili­gente, como sabe hacerlo aa actos donde reina el desarrollo deportivo, aaa cual fuere, 7 cediéndonos na lugar (ros infinito agrade­cemos en uno de sus sidecar», pudimos de este modo perseguir, ya que igualarnos p adelantarnos al pelotón fus imposible dado el tren que aguantaban los "combatientes", para tomar nota del transcurso da emocio­nes que Iban sembrando los futuros "asas" del ciclismo durante el disputado Itinerario. 
Momentos hubo en que los sprints se su­cedían con tan vivo Ímpetu, que se nos hizo imposible describir laa diversas fases que ante nuestra vista se Iban sucediendo. 
Oalixto Tresseras, que formaba parte del pelotón" de cabeza, se clasificó ganador ds la «rima ofrecida en el repecbo denominado an Rigal, viéndose después todos el ca­mino Interceptado a la llegada a San Fellu de Llobregat por la fatídica valla del paso a nivel del ferrocarril, la que parece tener 

efonostlcada su prohibición cuando se cele­ra ••.na carrera ciclista., Al versa cerrada la carretera, la nerviosidad ds Rlua nos hizo cecordar las hazañas que se suceden «n esas películas de cow-boys y detectives, en las que persiguiendo a los delincuentes no res­petan obstáculos ni Interposiciones, abor­dando todo peligro, se lanzan trepando o abriéndose paso Inmediato en pos ds la per­secución que los caracteriza; aaf, pues, (Aró nuestro pedalista Rius, abordó si obatáoulo que le denegaba su sendero, y, cruzando la valla, hizose vanguardia del resto del pelo­tón, que lo fué siguiendo, manteniendo to­dos un tren durísimo, ganándose kilómetro Iras kilómetro, sin darse cuanta que la afi­ción los conducta a una velocidad excesiva 
Cocas veces presenoiada en oategorlaa de ¡rceras y neófitos. Gil, que se mostró durante el reoorrk.. ser un conocedor perfecto del circuito y un routier de ••marca'', llegó a la tiplea pobla­ción Qe Coll Blandí con ventaja extraordi­naria sobre sus adversarlos, ds la que, aper­cibiéndose Segalés, de un marcado y fuerte sprint lo ataca con ahinco y método, deján­dolo rezagado unos metros, que son los su­ficientes para qus no sea aquél el "dusLo j» eeüor" de la Copa Sonromi, cual eran sus aspiraciones. 

Segalés, pedaleando, se no» figura un mo­tor de 40 H P. pues ss w nota una agilidad y serenidad sm rival, que nos sentiríamos más que orgullosos de poseerlas nosotros. Esto ns lo que le hace pisar primero K ni­vea cinta que indicaba la mata. Entro aplau­sos y demostraolone» de simpatía es recibi­do por la muchedumbre allí congregada, que ánsiosa esperaba el resultado ds tan magna prueba. Fueron tantos los qus se apretuja-oan para saludar al campeón, que Intercep­taban la libre clroulacloa ds la car re tara, hasta que seguldameots se ve a un routtor que pedía "vía libre", la qus se le cede, pe­ro cas! ni se distinguen sus faoclooos por la gran cantidad ds polvo que con él muso granjearse el segundo lugar ds la siguiente 
Clasificación: 1 .• José Segalés. 48 a. 10 s. 2. « Antonio GU, 48 as. 10 1/5 ». 3. ' Calixto Tresserrai, « m. 10 t/f s. 4. * Salvador Godornlu, 48 m. 10 S/B s. 5. » Feliciano Barbé, 48 m 8t s. 6. * Gaspar Calvo, 48 m. at 1/f a. 

7." Juaa Sana, 48 ta. 88 a. 9? Andrés HawlUon. 48 m. 88 a, 1/». Mr* Oattart, W a. 84 a. ll. José Basqué, 4Í m. 84 a. t/t. 14, Garios Mas, 48 m. 88 -
yioents Blflol. 48 m. 8 é ^ Sobastite Badosa, 48 m. 8T a, 14 Lula Estorri, 40 m. Algo la Naturalssa nos tenia reservado para qas do ella pudiésemos acordamos, y fué una novias qus, emjMtrraado las canea, obligó a algún corredora que patinase su máquina y M viésemos "aterrtsar", dejando «n equipo do viras coloridos a un solo tinta más pegajoso y ds menos dstosldad. tanto, que alguna ds astas caldas obligó a uno ds los pedallstas a qus fuese llevado para su curación al botiquín de urgancia. 

Nada, pues, debemos agradoowla ds asta cooperación a nuestro noble deporto a la madre Naturaleza, ya qus sai espontáneas manifestaciones da presencia al acto nos arrebata la brillante maflana, ofreoléndonos una víctima lesionada que deja en la mente de cuantos confraternizamos en la realiza­ción de tan magna prueba una flecha lan­zada del arco de la compasión 
La organización, que fué admirable, tal como le es ya Innata a las manlfestaoionaa que la importante entidad Unión Sportiva de áans viene realizando, la que al frente ds su 

Sresidencia tiene el valioso demento depor-vo seflor Ramón Torres, el que haca qus pueda apuntaras un tanto más a los ya acre­ditados desde mucho tiempo. No vacilamos en creer que la próxima ca­rrera Circuito Panadés, que dicha entidad hállase entregada a su pronta celebración, remataré el cúmulo ds sus glorias ya obte­nidas. Infinito agradecemos a la Pefia Motorla-ta de Sana y al digno constructor ds loa Ciclos Sanromá su eooperaolón. facilitándo­nos respectivamente sus motos y auto para 
r nuestra Información fuess el fiel reflejo la maflana deportiva resellada—Batí la. 

• • • 
A causa ds la persistente lluvia la U. S. de San» ss vió obligada a suspender la ca­rrera qus para la tarde del próximo pasado domingo tenía proyectado realizar en su Vs-lódromo de la calis ds San Jorge. • • • La Agrupación Catalana ds Corredoras Ql-cllstas paruolpa a sus asociados Insorltos pa­ra el Campeonato de Cataluña- qus tendrá lugar el próximo domingo en Lérida, la obli­gación de hallaras el sábado a la» tres y cuarto an la estación del Norte pora tras­ladarse ea ooleotlvldad y poder partlolpar ds la rebaja en los billetes dal tarroaarífl, 

MOTORISMO 
V Vuelta a OeUio** 

En iá madrugada del domingo la plaaa da Tetuáa hervía ds concursantes amigos y curiosos, y aquel «üenoloso lugar ss turbó por algoa tiempo eon el roncar de los mo­tores dispuestos a tomar la salida. 
Esta dfóla al seflor VIamonte, siendo ooa-renta loa oonooraantes qoe emprendieron veloces la ruta ds la» dos primaras etapas hasta Barga, pasando por Gerona. Olot, al-poll. Alpens. Bo-rsdé y Barga, an Junto 860 kilómetros. ¿̂ Ŝ EjE Laa carreteras basWnte rogoUrsa, oaosaa-do Ugeroa tnoldanfce» propio» de toda otrre-rera. pero los «aüdos da Wot Uagaa ala so-vedad a Barga, donde descaasaa. Ayer tomaron la «adida deod» Barga 37 onoursantea, llagando a Tnswtacaa sobre ms dio día. Hoy Ucns efeote U tareera y últea etapa. 

Paaya Rhi» 
U praaldeaU ds Panya Bbin. dea Ja,m,( Molina, altó aysr noche para Madrid. ¿£,1 aa provoca reallsar varia» g»sttoSŝ PnfJ] olUfar lo» trabajoa ds organlzaotón 'u, XV Gran Premio Internacional de Voilnr.tiJ Ba Babadell, lo propio que ea Tarraaa. i» trabajoa reallaados por lo» Subeomltéanora brados al efecto en dicha» oludade» oontlirhi aotlvament» y permitan prever con easl soluta eertesa que la gran carrera M labrará en el etroulto SsbadaU, Ttrraa*. tadepera. ^ 
Bl próximo domingo una Comisión ú» p» nya Rhia verificaré una visita a Sabadsll ra celebrar un nuevo cambio ds tmpreiion coa el SnboomiM y laa autoridades de dic! oludad. 
Para la próxima semana es probable bión qus ss giro una visita oficial al u .̂ clonado circuito para concretar la» melón qus en el mismo hayan dé celebrar»». 
En breve se hará público el reglamento 1 carrera ds la Rabassada, qus esta aso, con ya anunolamos, presentará notable» innon clones qus han hacho más prolijo »u «itudl pero qus -seguramente ssrán exceleatotaeítl acogldaa. 

P o r m a l v e r s a c i ó n 
d e f o n d o s 

UN SECRETARIO JUDICIAi. A LA CABO 
Aysr maflana ingresó en la cárosl. aou do del delito d» malversación ds eandileu al secretarlo judicial del Oeste don Fsóertail Orase». ' Bl hecho fué muy comentado aa si f*\ laclo da JnsUdSL 
Pareo» que bus algún tiempo ss pretif I taron varias denonelas por diferente» prcíij| radoraa contra dicho seflor y el qo» f«| oficial civilista da la misma esorlbaala ú*\ Jaime Roca. 
Se dice qus se les acusa ds habar nukl versado olea mil pesetas qus los denaneu»! te» entregaron como depósitos. 
Ss asegura qus ea la instrucción del ««I mailo so había procedido con alguna Utud esperando qus loa denunciado» «ntrtjl garaa dicha cantidad- paro viendo cu« °j| ocurría aat, aa dió las oportunas orrier.rij para la da Unción, stiponióados» qn» pvjl tratar de asta asunto celebraron el domlOTl por la maftanal una conferencia st Jos» MI distrito doa Angel Vergara y al presló«aMI ds la Audiencia don Seguado Fernánde» gOeUee. 81a dada predominé el orttsrlo al proceder sla contemplación alguna, p-»j ayer maflana se presentó espontáneamente «I el Juzgado el señor Grases, hallándoM MI guardia en misma aecretaria, a oargo hoy a* I seoratario Judicial aeflor Serrano, oisoWJI se resuelve el expediente a <PK foé i")"" I si propio seflor Grase». 
Un» «e los propio» alguaciles dsl Ja«g*>j d» referenola aeontpafló al seflor Grase» ' • oároeL 
Respecto de dos Jaims Boca se qu» ba desanaraoldo. hablóndo»» dado m\ correspondientes órdenes (ta detenilto j También as dios, y no respóndenos w» veracidad dal roaaor, qu» ta rssponsuuwM aa esta asusta! aleanaa a dos altas tm** rarios d» los Mraaatas. 

A L M O R R A N A S 
SORAN DBSCUBRIMUBNTOI loa qn pxIocaU ALMORRANAS, &qo» <fe sang* i><7 
I ano a taflamarionam dal recto, obtendreia Inaudlata y secara curación con la ponuda •ngetoí y «BP**1'0"0 

de fama universal. AJaptaáa en hoapítaks y dlidcaa é* Espafia y América con •orprerdenta íadto . 
V B H I A BN FARMACIA» Y CENTROS HSPBCIFICOS. DEPOSITO; 5EGALA, R-\MBLA FlOM» 



E L DiLuno Maríeí, tO da mareo d« 192Í PAO, 87 

L a jura de la bandera 

M catata* «• MU «ladad «l da la Jm» é* la Daadars «ta loa nutro* raalotaa. DMtta tea nuave 4a la Biaflaaa. oomania-nn a acudir al Paaao da Orada laa tropa* ga« toMaroa paita *• áleíia «aNaaonta. Laa eUadas tropa* «*t&l)*u mandad** por d gen*ral fobaraador mlUtar a*««til. don n̂unotoco Maraadvr. «rulen Uaraba a ana «r-«jenaa al tantanta eoroaal da Bátate Mayor 7 al eapltáa dal aúama «uarpo das Joa* Ma-ín* Roldán. 
Bl mando te loa eontlngenta* te raalutss 

Í
turo aonHxla ai coronel dal raglarienlo InfantarU da Badajo* don Jo*4 Aaenslo iflux, con «1 aapttte te Catada Mayar don uia» Pejg Man a ana ¿rteaea. Con laa nena* vetannaa a* fonnatoa tea krigxd**, ana aaaaMMte par la aaoeMn 01-tiUU y laa uakUdeg * pie. al mando del aomandanto ganerel da uganleroa don Joa4 llateld anl*, 7 «tra por laa nal tete* aaonla-Úa>, asante tel aaoMHJaata gaaaral de artntarfa dos Balad Saborhta d«I Corta. A 

tu ¿rdaaea te dicho* gaBattalaa Sota loa atnaateatwa te Bátate Mayor don Manuel Lana Taaaayo y tea Jaaé Oarrite te Oro, •Mpaatnsaasata. 
A laa aaaa flagO al aapitán yaaanl don Balito Bañan, al que aoompaflabaa ai ga-netal Jefe te Batade Marar don Ignacio (Mandol. al aaraaal aafBann )a<a das Lao-•adtaUpaa 7 Ldpoi. J aomaatenta te te­lado Mayor, don Jote Ctamant*, al eoroael •uMaaaaetar te aanbtoaros don JoBo Bra-folat 7 laa eorawln di! 7 ti tarela da fe gaardtaaML 
ia «te m ai «uartal Maní «I flokar-Rador mOiUr •«ñor Maroader. ffagalteBnti. taa kandaraa 7 «ataadartaa aan na aanoBaa, 7 aaa loa aamapaaMan-te* baaeraa, MNtedaa por totea laa tnar-•aa, paaaraa a aitaarao frsnta al altar, 

Sitaba laitalate «o ti anwa dal Paaao te raoi* *OD la «afia da Arg&tita*. teste fian­te a 1* plaaa te Oatatafla. Jante ti altar aa eaecatraban totea la* H*ta«ta* wtartdadea toaain, asta* aSaa al analdñta te la Aati anota tatrttertti. don lámate Faratetea ArgOaUaa; ti te la An-tiñtia jiiaalaalal. don Patea Piaadaa, 7 
*D*B atetan te magíatndoa. 

Tanteada la oanmoota rangloaa. laa an-tatea y cu* aaoottaa aa aBuaiaa *• ti aantro te cna rnnlntaa. excepto la dal natetaato fel—teila te Vareara, oce «a aatate aa al •Bfar te ta ten , oca ti aaaaateata aaayor tata anUgaa tea Lata Gaterta. > aabaOo. 7 e al e*peten «na noMd al faiaunteB a ratiataa. Lw aatortdadea a* dtrigtana a laa trftn-te* oflatataa 7 ti «aplUm geaard. aaa aa Bátate Mayar, ** attud aa ti mofo tea-teateata tel paaaa te Qnata. «ron «oa ta tena te VtiaMtaT A lí lía te atautuwa la tan. 7 famatite. aa iatoló ti tea-te kaott 7 aa ta altidmla 

Tatain); límnacola j daptetto te aabaHoa "te Hospftalet. Oortas (dtnesldn plaaa te Bwafla). Votáranos. — teooldn altitataa. Vanan, Alcántara. Jaén, primera te montana, tnten-dsne!a 7 oarabtsero*. Ronda d* San Padro; Ce man dan ola de crtUtarta 7 auarto eapado-raa. Ronda da tea Pateo 7 OruTta Laya-taaa: octavo Ugaro 7 Badajos, placa te Ca-talnfla (lado C/roulo te Oaaadorea) ¡ Broalo-oa, Oaataed y 11 tarólo, plaaa te CatalnGa; Haatl*gw y guardia ataU (eabalterte). Cor­tas (olreooloa placa e BapaOa). 
Mientra* aa eeMnaba al acto, ana* hl-droovtoaea 7 tea te^lMaa te ta dtataidn te Areroniutíea na Tal. Tolaron por al paaao da Qraata a Inaoadtaatonaa dal mismo. B daeOls tarmlnd a ta noa 7 media. 

te aumtaSa a Moaftaata. Beoda te S m * tea; Banatoaa, Badtioa 7 Sanidad, ata te Gatalafia; estará Ugaro. aoanntenata de pWlarta * tagantaroa. Pnarta dal Aagal; Sas-•>fe 7 Montaaa. Cortea {dtnoaKe plaaa te 

L a v i d a 
d e l t r a b a j o 

Un oonfltalo 
Par stiMaitted acá mtea aonpateroa dâ a dltea. tea obnroa te ta fibrioa te tndnatrtea natalúrgiaaa, conocida por Can Barret. satableolte aa ta aairoten tel Port. número »8. tenían esnaetada ta koafea pan ayer. Sa aaabarfa. te loa 881 apararlos qua ttasen oomaolda aa ta «aaa, entraron al trabajo ÍSÍ, eagúa Informa* oflotalaa. B gánate da ta fábriaa aa noaidan tas falta* retadoaadaa con ti 11 IBIBBI 11. ateo aamo praptaa te tedoa tea tuaaa. Laa despido* ta* fwdameata ta aan n ta aaeaaea te trabajo. 

El Btatiana «ata* te tnnaportn 9a aodtea a tedoa loa trabajadores te ta sceoldn de carga 7 descarga qoe el ptszo que aa dtó pan ponerse al eorrlente en ta eotltaeldc, 7 que terminó al día 13 del 00-rrienla, ae alarga basta daapoéa da ta asam­blea qoa M aatebrari ti Juaiaa prdUnjo. 
Laa te aanrlatn pdMaa* Ka aacinlilia aaltente ti panda sábado por ti Btetllasto teiea te aantatea pteU-aoa faite aaaatHulda la Junte admttistn-Brs aa la siguiente forma: Pnattente, Jttan Btabal; itaanraaitente, Jaate Van; se ore tari o, Podra Rodrigues; alaaaaarataalo, Jaaa Bañan; aocroterlo del 

tratarse cBCsUonca te Tltal interís. anteand-ebe salid pan ta corta una repreaentaoldn dal Directorio da la Foderaoldn Patronal, de Catalufia, presidida por don Alcjundro MoBna 7 «compaOada pdr ti abogado asa-sor, don Varnando Banst, 7 el secretarlo general. 
Sindicato único da las Artes Orá-fleaa. 

Loa operarlos de ta tipografía La Acadé­mica hsn presentado unas demandas de au­mento de Jornal, eon el objeto de equipararse a laa demás casas de Barcelona, respecto a laa cuales están dichos trabajadores en sltua-oidn de tnferiotidad. Créese que la demanda será atendida y no llagará a plantearse eondloto alguno. 
La Nueva Allaraa Lia Sociedad de camareros La Noevsi Allanas pone en conouániento te todos loa qo* tienen ia propuesta presentada de In­greso a dicha entidad posen a recoger al carnet antes de 1.* da abril, fecha en que quedará cerrada la entredi de socios. AI propio tiempo se comunica a todos lo* camareros qué los que Ingresen hasta dicha fecha sa tonslderarán como socios fundadores. fc 7 . Loa eoelneroa La Asoolaotdn ds cocineros da Cataluña dal Sindicato libre convoca a todos sus aao-dados a ta reunido general reglamentarla que sa celebrará maOana, a las diez y me­óla ds la noche, en su local social, cai'e te Joaquín Costa, 14 (antes Poniente). 
Sobr» una revlatan La Oomlsldn nombrada para girar ona las-pee el ón en la Comisión Mixta del Trabajo ea el comercio do Barcelona participa ai público qce recibirá al que quiera hacer alsruna manifestación relacionada eon su mi­sión ea el local ocupado por la Delcgnolón tel Trabajo (Paseo do Gracia, 19, ble), da once a una te ta maraña, duranie la presente semana. Loe matalúrgrcoa Loa fundidoras en hierro nos ruegan la Inserción da estas lineas: <Bn vista te 00 haber tenido eonteslá-elda al comunicado enviado al director da Industrias Mecánicas (cosa Barret 1, respe­tando loa acuerdos te la asamblea cele­brada ti dta 19 del eorriente, M declara ta tetiga a dicho tallar. 

Xsperamoa cumpliréis eon vuestro de­ber, como explotados • vuestros 7 de la pau­sa. La Oomíslón da la eección.t 
exterior, tan ¡te Sámalo; sab sacra tarto. Ma­nual Maraño; MMtateaario, Pnnolsco 84a-ehea; teaanra, Bdaardo Otiataaa; conta­dor. Jaaé Anal; vaaataa: Anteata Gollerías. Rafael PU. Vtoaate Ranina. Miguel Bar. aad yrsmtns Oardoaa, Aa tóalo Onsia. Jote Ravam. tenrfa Manb. José Doorte 7 Masaal Btaar; OOHM delegado te ta Pade-nalda taeal, Mariano Vtan&a. 

Adatóte, sa tend ti a—*r<* te qaa po­tete ntngraaar te aaan. al ta solicitan, tote* ta* nata* qa* na faoha • se dtaroo da baja, pagando aélo ta moaaa te «n-taada. 
Itaawblsa pafrawti Con abjeta te atiattr a ta* ÍSHWMS te ta asantfilñ ganara] da .Mnitaitna* patro-aata* te Bapate aaa ba te etiabnn* aa .Madrid ea este* día*, en la* cuales han te 

E l t a b a c o 
LA -MOA" DE ESTA SEMANA 11 AL CA­BO DE ANOS MIL 

•agaramanta, para que no se pierda al recuerdo de lo* cigarros antíguoa. Ia Arren­dataria eetragará asta semana a ios estan­cos ana caja da cigarros antiguos do veinte. Cada caja contiene cuatro mil unidades. Cigarrillos te cincuenta, marea "camelo 7, slgarroa modernos, paquetea de setenta 7 las •onsabida* laborea exóticas son todas laa existencias te que dispone asta semana ta Arrendataria. 

t I..'»TÍI-I • • • 11 1 r • i r M. t i t t t 1 IMM 'j Onde d dta 20 del corrieote todo Barcelona podrá admirar la rica colección te las nuevas creaciones de la can O AL, 

J A R D I N E S D E E S P A Ñ A 
Eapuestas en nao de nuestros grandes escaparates que, sin duda, ha de superar a las mejorn perfumerías extranjeras, 

Precios !§ tarifa - • Surtido completo ei todas las demás mareas nacionales y extranjeras I 

Ventas ,1 mayor y detall C a S a X l A Y B E T ^ J f f f ^ ** | 



Martes, 25 de merzo de l»a« SSL DILUVIO 

E L D I L U V I O e n B a d a l o n a 

H a s i d o d e s t i t u i d o e l A y u n t a m i e n t o :: C o n s t i t u c i ó n 

d e l n u e v o :: B r e v e s c o m e n t a r i o s a l p a r t o d e l o s 

m o n t e s :: C o m p á s d e e s p e r a :: L o s r e p u b l i c a n o s 
A pesar de la Impenetrable e incompren­sible reserva que adoptaron los que Ueva-ban el tinglado de la constitución del nuevo Avuntamiento, el sábado por la tarde nos ha­blamos ya procurado informes de aquellos tau verídicos, que nos demostraron la sus­pensión inminente del Ayuntamiento presi­dido por el señor Fonollá. Y tan convencidos cst&bamos de que la suspensión tendría lu­gar el lunes, que en una nota publicada en nuestra edición del dominho asi lo dejábamos entrever. Lo que no podíamos sospechar es que la constitución del nuevo Ayuntamiento se desarrollara con tanta felicidad... apa­rente. Y como ello es para comentarlo, lo dejaremos para luego. Ahora sigamos orde­nadamente los preliminares de la suspensión para dar cuenta de la nuera constitución con todos sus pelos y señales. 
La convicción que el sábado ya tentamos vlóse conQrmada el domingo por la tarde, cuando el delegado gubernativo, contra cos­tumbre, dió fe de vida en su despacho ofl-ctal, donde estuvo atarcadlslmo redactando comunicados. Se tomaron todas las precau­ciones para que se ignorara hasta el último momento el nombre de los nuevos conccialca, llegándose al extremo de que los auxiliares do secretarla llenaran sólo las papeletas-con­vocatorias de los concejales cesantes y las de los sustitutos eran llenadas por el propio delegado, quien, cneastillado en una reserva impenetrable, sólo quiso decirnos que el lu­nes, a las diez y media, estuviéramos en las Casas Consistoriales con el lápiz afliado. Y allí acudimos a la hora indicada, en domle estaban ya casi todos los concejales. A las diez y cuarenta minutos irrumpen en el salón consistorial el delegado gubernativo precedido de los ediles señores Fonollá (al­calde). Sanmartín, Mir, Crlslany, Guardia, Dufló, Russiñol, Blgorra, Amigó, Lllgofla, An-dreu, Borrás, Lleal, Puig, Llorct, Devesa, Guardiola, Tejedor y Valla, los cuales se aco-motm en sus escafios respectivos, pasan­do el delegado gubernativo a ocupar la pre­sidencia. 
En el público, ni un alma. El delegado da por abierta la sesión or­denando la lectura del acta anterior, que aprueban y firman trémulos todos los ediles presentes. Terminada la flrma, dásc cuenta de un oO-olo del gobernador, en el que se ordena al delegado la suspensión del Ayuntamiento y el nombramiento del sustituto. A continuación el señor González Mora dice: 

—En cumplimiento de este oficio, este Ayun tamlento queda destituido; pero al despe diría yo be de hacer constar que en estos tres meses que hemos colaborado juntos be quedado altamente complacido por la buena voluntad y honradez que cada uno de sus componentes ha puesto en el desempeño de •u cometido. Yo, al despedirles, seguro de que Interpreto el sentir de la ciudad toda. Ies ruego y tengo la seguridad que asi lo haréis, de que, desde vnestra esfera de ciudadanos, pondréis el máximo esfuerzo para colabo­rar en la obra que desde hoy emprenderán vuestros sustitutos. Y en pro de Badalona me complazco en ratificaros mis ofertas, puee bien sabéis todos que rol despacho tiene las puertas abiertas para aquellos ciudadanos 

que, como vosotros, han demostrado con hechos el cariño que sienten por la ciudad. Por ello termino estrechando la mano del señor alcalde saliente en representación de todos vosotros. Ei alcaide, scQor Fonollá, algo emociona­rlo, agradece las palabras que acaba de diri­gir el delegado, añadiendo que el ca­riño que siente por Badalona le hace pasar 
For alto las Incidencias que ha habido para legar a la destitución del Ayuntamiento. Yo, por mi parte, pido mil perdones por loa ye­rros y ofensas que haya podido cometer desde mi sillón prealdenolal. pues ti ha ha­bido alguno, téngase la seguridad que ha sido involuntario. Yo agradezco la colaboración que todos me habéis prestado, agradeci­miento que hago extensivo a todos los em­pleados de la casa. El señor Lloal se levanta para hablar, pero cuando anuncia que quiere nacer historia..., el delegado le llama la atención dicléndole que no está por historias. Y Lleal se sienta. El señor Devesa también se levanta para despedirse, pronunciando cuatro palabras, que le quedan ahogadas en la garganta por el hipo que le ataca. Y aquí terminó el saínete. Perdona, ciudadano, sus muchas faltas. Son las once menos dos minutos. La falta de público me ha producido el efecto de un entierro por el amor de Dloe. 

Toma posesión el nuevo Ayunta­miento. 
Solitario unos momentos el salón de se­siones, lo aprovecha el alguacil señor Pa­pel para pasar el plumero por encima de los escaños y pupitres, sin darse cuenta que ello puede parecer una ofensa a los que acababan de abandonarlos. JNI tanto ni tan pooo, amigo Pepet I A las once y veinte minutos el delegado entra de nuevo en el salón, y como una trom­ba marina peñeran detrás de él los nuevos ediles, por el siguiente orden: Señores Manuel Caraps, Angel Oallisá. Juan Argenté, Ricardo Barbará, Pablo Solé, Ani­ceto Coromlnas, Celestino Valí, Ramón Se­gura, Enrique Mir, José Schllt, Aurelio Cal­vo, Joaquín Sairiera, José Ballarda, Gabriel Bigas, José Aymerlch, Fernando Esoofet, José Parés, Antonio Borrás, Alfonso Marlstany, Francisco Guardiola. Juan Barriga y el futuro "rabadá" don Pedro Sabató. El ex concejal don Francisco Viñas, que también debe formar parte del nuevo Ayunta­miento, no ha entrado en el salón a pesar de haberle visto por las oficinas municipales. Sa­limos un Instante para dar con él y pregun­tarle la causa de su falta de presencia en el salón, y los ordenanzas nos enteran de que se ha ausentado de la Casa, (iHabrá re­nuncia? Eso se nos ha ocurrido al ente­rarnos de que unos momentos antea habla estado conferenciando con el delegado. Ya se sabrá. Prosigamos). 
Acomodados todos loe presentes, el señor González Mora ordena la leotura del oflolo gubernativo, y, «na ves leído, dice: —En virtud de lo ordenado en este do­cumento, quedan ustedes elegido* conceja­les; pero como no se deben a la voluntad 

Copular, la constitución del presente Ayun-imlento debe hacerse bajo la presidencia Interina del concejal que sea de más edad. 

Y como «lio oorreeponde al señor CUTOBL ésta pasa a oonpar la presidencia, para prel ceder a la elección de alcalde. Hecha ésta, resulta elegida por ti vete* y uno en blanca, don Pedro Sabaté. Suoeslvamente y por Igual número de ve* tos se eligen loa tenientes, quedando pro* clamados: 
Primer teniente, don Enrique Mir: seguM do, don José Parés; teroero, dan Joti Ay« merloh; cuarto, don Manuel Campa, y qaia* lo, don Joaquín Saniera. Be elige luego a loa slodloos, y por TSIJM le votos y doa en blanco, quedan eiegldoil primer síndloo, don Joan Barriga, y «agua» do, don Juan Argenté. (Durante la* votaciones anteriores ha pe< notrado en el salón bastante público.) Constituido el Ayuntamiento, al delegad* entrega, con poco sermón, las varas a loé alcalde*, y a oontlnuaolón dloe: -—Al quedar constituidos debo manlfa*< tarlea que el señor don Francisco Vlflae, ana de loa designados para compartir eon ue« tedes la* tarea* mumelpale*, ha hecho renuD» ola del cargo; pero k misma no- M debé por deaconslderaelón a quiene* tenían qu* ser tu* compañero*, sino a móvlle» pun-mente partloulare* y que ya. sintiendo M el alma el no poder contar con la valioM cooperación del señor Viñas, h* tenido qn* aceptar como bueno*. Ahora — continúa di­ciendo—, me e* grato dirigirle*, en nombre del gobernador, un cariñoso saluda y * U ves recordarle* que la aceptación del carga no debe significar renuncia a vuestro* Mía­le* políticos, sino todo lo oootrario. Pero é que debo decirle* que de la política débil* hacer ostentación fuera de esta ea«a, va qn* lo* destino* de la oludad necesitan sólo »d-mlnlstraclón y eso únicamente debéis hioef aquí. Todo* ustedes son de ello garantí*, porque, como buenos ciudadanos, administré réls eon «ura y honradas y las mejora* eln» dadana* se manifestarán cada veintlonatrt hora*. Asi lo espero yo para que, a vneetrt paso por la* calles, «e descubran todo* VM ciudadano*. 
Bl nuevo alcalde, señor Sabaté. al agrá-decer la* palabrea de ealutaoión. dio* qo* tiene el convenoimlento de que todo* hifl Ido allí animados de la mejor voluntad par* laborar en beneficio de Badalona, constan' temente perjudicada por la* lucha* poliU' oa* • InteeUnaa de todo* lo* pasado* Ayun* tamlento*. que nunca podían hacer nada pro* veehoŝ  porque cuando habla uno, lo* it la aoera de enfrente se vallan de alta* ln' iluenola* para que la buena labor no pro*1 perar*. (iVaya Ironía 1). Asegura que pon­drán el máximo de voluntad para nacer «« pooo tiempo lo que no han hecho lo* Aya»* lamientes pasados. No hemos venido aqw • hacer política, »lno administración, y qu*" remo*, al aalir de esta casa, que nadie po** da señalarnos con el dedo, acusándono* « haberno* lucrada con lo* Intereses del pee* ble. Termino, agradeciendo la dlsUnolóa lo* merecida qua se me ha heaho, y saludáiH doo* a todo*, a la oludad y a la Prensa, J»̂  guro de que no» ayudará en la obra empre»" di da. i , 
(W público aplaude, aunque luego w* mentó el que, ni por cortesía, pronunei*™ 

m C O J i a T B T E S D E BOLAS l 
LOS COJINETES DE DISTIHCIOH 

B u e n o s p r e c i o s - - B u e n s t o c k 

AL POR MAYOR Y DEPOSITO 

C A » A N O V A , S O 
Taiétono 3.US A 
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fitntarUir. qu« m* idmlnfrtrmr oaa osa 
roaradei extremad*.) iouradea Bl •eflw Valí propuso luego qua fea w-
SM ae «atebraraa todoa los tornea, a I M 9 da IB noobe, de primera eoorocaloria. por ÉKlaao, y a propueet* da la preaMn-m aouénbse enmr un telegrama de sahi-S2óa al Directorio, al «ubseeretarlo da Go-Saraación, al eapKán general T mb*n»dor. Y aquí termino el principio de Meatra re-nasraeWn alrmadiri. Eran las dooe y eaarto. Pan terminar La ooastltuolúa del ««twai AywtamleoU) > tus ooooponeutaa tMn maraca a oomea-Uo. Paro la muab* extensión dada a loa latos imiaMtm BO* veda hacerlo hoy, pues 
Ss también a* preciso sonatatar 7 anar.ia-1- la aetitud abaeryada por lo* «moeja-)** repubUeano*. Pero como ello moeelta Hpaoto, lo dejamoa para maflaoa. 

Bl oonoejal safio* Mir* «] ónice que que -ü del anterior Ayuntamiento, fia «(do por peso tro* interrogado •obre ra aetltod, que 10* «allfleap da falta da eompaftertemo. el aafior Mir, muy amató*, aa fia Jus-de ««ya JustiSoaelóB también da cuenta «a nuestra próxima adMdo. Por hoy. pma, basta. 

Noticiario local 
ACADEMIA BSOALADA. — Son isidro, 38 f alera da Jornat, \X1.—Badalona. i.' y 1.a anieflan»» y mercantil prAotlea. PARA AM­BOS SEXOS SEPARADAMENTE. Taneduria ds libro*, pricUoa* de escritorio, oorremn»-«eaoia y mooanoarafia, por al PROFESOR •ERCMNTIL t director, T. de Bacalada. 
DeUaoUo. — Por la guardia olífl fué d«-tonldo, como prófugo, «1 Tecino da aeta lean Costa Lloro*. 
Por navegar eln billete. — Por el eabo de 

Strlonla fué detenido ea esta ciudad un Antéalo Mcntal&nzo Morale», de SO a/loa, eulen hiao grat ni lamente al risjfl de Ga-earias a Baroekwa, escondido en las bode-fu d« un buque. 
Muttaa. — Por faltas al baado de buen 

Cbleroo fia Udo multado eon dies pesa-i el duefio del auto número 84103 B T eon 
SÍCO el doafia <M oarro número 4», de US, 

Un olióle, — Por el delegado gubernativo te ha ofldado a mi vecino de la calle del Mar par* que retir* Inmediatamente una «íUclón radlotelegrifioa que tiene eatable-tida en al tajado. 
Lia patata*. — Bl delegado gubernativo ha ordenado oue la* patatas, terminadas las existencias actúale*, sean vendidas al pre­cio de 9S eéiltlr*** la libra. 
La ***ión monMpaL — La Melón ordloa-

E da esta iemaaa nanea que ya no se oe-rari taaata el próximo lunee. 
Reunión privada. — Ayer por la tarde, a la* siete, el delegado gubernativo reunió a lo* eoncejale* en sesión privada para dar-i*s eaenta de todo* loa aanotos que estén Pendientes de resolnclón y que *on de orden gobornativo. 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS El programa da hoy « n al Tlvoll. — En vista Sel eooslderable número de personas 

Se no pudieron adquirir loealidadea para la nolón del domingo pasado por la tarde, or-J»pl«ada a fiase de "La leyenda del beso" y Sol de SevHla",lo* verdadero* éxito* de }» temperad», la Empresa del teatro Tlvoll M decidido repetir «1 mismo prosrama hoy, icativMid de ía Anonclación, por la tarde. 

Atóbaa etoa* uMrtaa V * is 
«alrano. 
ira PaíS! e 

Si día 
i al -Bol «• •utlaaJ *¿ aplaudida. 

MU MOEART, — Boy, a las «teea y me­dia de I* tarda, tudrá lagar un mltal da âno orfaalsado por la AataetaaM ütílma de Onoart*, Marpreídodoee por la gran plaato-ta italiana Una PIBppoat. da loa ooaalartoa Laroreaux «a PaH* y lia pandes eoueier-tos atoMnteos de Ginebra, fi «tgulrate pro­grama: 
"Adagio", Ba&edetto Maraallo; "Chaawia vartóe", HeáciM; "Soaal* «a la mayor", Ea-earHlM; "SoaU «casianata", Beathoveo; "Pa seo Booturno", twiaa; "BamMOla". Albé-nis; "Jeu d'eaux", Revel; "Rooturne en al mayor", Doaxtama lanrornta", "Valsa «n do dleae minear", "Basada as ad menor", Choph). 

La Cooperativa de perio­
distas para las construc­

ción de casas baratas 
¿ACUERDO REVOCADO? 

8* aos asegura qn* al Onnaejo dlreeUvo do la CoopemUr», ouyo título enoabeaa as­tea lineas, ante* «1 revuelo que produjo en­tre loe asoeiado* «I aeoerdo da aumentar, da motivo fondado, la osota weimul en un ciento Teteüotnco por alentó y conocedora adamé» da la inmlneaota de una rstmlón ge­neral provocada por loa sooloa para pro lis­tar del mismo, ha tomado al aeoerdo de suspender tal aumento y eosvooar al Con­sajo general. 
No obstante, eomo no fia sido aaa oficia! -manto comosleido «ate últlrao acuerdo a los Inaerllo* es la ñata da aoaloi de la enti­dad, DOS notifican los socios míe recogen fir­mas para la reunión general que *egulrán *a trabajo fiesta tanto no rectoan Bouflca-oión oficial los asednilo* del rédente aeoer­do del Con «ajo direeltro, qn* acoge»** fioy tan aóio eomo rumor. 

B u e r e i o i \\\m\ 
OAMBIOC EXTRANJEROS 

PMto, cheque, 41'90. 
BOLSA DE MADRID 

totaMor contado, 71'05; AinortiEable 4 
Sr lio. Bt'SO; Amortlsable 5 por iOQ, •BO: fcxtiwlor, ST50: Banco de Bapa-fia, Banco Río de la Plata, 56; Banco Hispano Americano, 141; Tabacos, 260; Asucoreraa preferente*, 82: Cédulas, SI'15; Nortes, 817; Alteantes, 817; francos, 41'SO; Libras, M'07. 
CAMBIOS FACILITADOS POR EL BANCO DE CATALURA Oro. — Alfonso, IQi'&O; Onzas, 161; Isa­bel, «4: Quartog, 161; Pequefio, 151; Dó-lara*, 7'8I; Libras esterlinas, 38'05: Fran-eoa, 161. BHM**. — Pranoos, 40 75; Liras, 83; Li­bras esterlinas, 8t'95; Coronas, O'Ol. CAMBIOS DE DIVISAS CHEQUES NO CO­TIZADAS OF! OI AL MENTE FACILITADOS POR BL BANCO DE CATALUÑA 

Portugal. 0'S7; Argentina, i'595; Holan­da, t'88; Sueola, f0*; Noruega, l'iT; Che-MMlovaqnia, 13. 
CAMBIOS FACILITADOS POR LA OASA SOLER V TORRA HERMANOS 

Billete*. — Franceses, 41W; Inglese», W90; Italianos, 33 25; Belgas, 32; Sal­aos, 183; Portugueses, 0'18; Austríacos, O'OiíS; Holandeses, 2,82; Sueola, l,fl5; No-ro*ga, 0'»7: Dinamarca, i'12; Humante, 3'60; Turquía. 8'50; Estados Unidos, T65; Ca­ñad!, 7'46; Argentinos, t'65: Uruguayos, BIH; Chllenea, ÔO; Braslleflos. 0'73; Bo­livianos, f80; Peruanos, 28; Paraguayos, CIO; Japoneses, 3; Argelinos, 41; Egipto, 32'1)0; FUlpInas, 8'40. 
Oro. — Alfonso, i61'&0: Onzas, 151; 4 y 2 duro*. 161; 1 duro. 151; Isabel, 154; Francos, 161; Libras. SS'OS; Dólares, 7'82; Cubano, 7*77; Mejicano Nuevo, 154; Ve-nesuela. 149; Marro*. 182*50. 

Desde Gerona 
84 Bañé. MUJER QUE MUERE QUEMADA i: LA CiR-OULAOION RODADA li BANDO DEL AL­CALDE li LA DIPUTACION PROVINCIAL CONSECUENCIA DEL ACHI ACERO 

El domingo, a las nueve de la mafiana. ana vecina del pueblo de Salt, llamada Jo­sefa BoflU, sofrió un ataque nervioso, te nlendo la desgraolt de caer eobre el fuego. 
Tan gravee qnemadnraa nclbtó la deedi-ohads, que falleció a loe pocos momentos de beber recibido asieteneta facultativa. — El alcalde ha publicado un bando so­bre la elrculaetón rodada, en «1 qn* se pro-filbe a los conductores de coches y automó­viles una velocidad mayor, dentro de la ciudad, de 10 kilómetros por hora, veloni dad' que quedará aun mis reducida en los pasaje* estrechos, a fia de que el viandante pueda detenerse, sin peligro, a la distancia de dnco rae iros del vefifenlo. 
— Para hoy estd convocada por el gober­nador la reunión de 1* Diputación provin­cial. — A causa de la abundante llnvta que cayó sobre está eiedad el pasado domingo, tuvo que suspenderse la jura de la bandera. 

M a r í t i m a s 
NOTICIAS Batió en viaje de visita e Inspección el co­mandante de Marina, don José de Ibarra. el cual ** propone revisar loa puertos de Ca-daqué*, Rosas y La Escala, de la provincia de Gerona. — Hoy terminarán los exámenes de capi­tanes y pilotos de la marina mercante, mar­chando después, respectivamente, al presi­dente y el secretarlo del Tribunal, el capitán da navio don Antonio Gascón a Madrid, y el capitán de corbeta don Ignacio Fort a Zara­goza. MOVIMIENTO DEL PUERTO Blarzo, El. - Embarcadonee ll*g*Se* boy D* Vueneta, pailebot "Aladiu", cen efieo-tos. De Valencia, pailebot "Mascota", «on efec­tos. De Palma, vapor correo "Mallorca", con cargo general y 103 pasajero*. De Oljón. vapor "Regato", eon 4.100 to­neladas de carbón a la orden. De Bastía, bergantín goleta Italiano "Cata-logna", con carbón veletaL De Caleutta y escalas, vapor sueco "Ja-pan", con cargo general. De la mar, vapor "Caaosa", con pescad*. De Sautapola, goleta "San Antonio", eon sal. Salidas Vapor "Carmenchu", pan Marsella. Vapor inglés "Araguaya", para Mdnaco. Vapor "Rey Jaime Ufc, fian Maltón. Vapor correo "Mallorca . pan Palma. 

G R A N D E S T A L L E R E S DJBj P U T V i l S T E R I A 

Y 
Y C A L D E R E R I A 
OPICISAS T TALLERES; 

9̂ «^-ae^»*-» « " * Coassjc da Ciento, 133 - Taléfono 6W H. 
_^ C O C I W A S E C O N O M I C A S t: B A T B R I A D E C O C I N A :: TERMO - S I F O N E S 
8i3TUFA8 D E T O D A S C L A S E S J: L E O I A D O R A S K T O S T A D E R O S : : S E C A D E R O S 
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A N U N C I O S 

N E W - Y O R K SASTRERIA A HJLJI V ¥ A V ^ A l L A V FERNANDO. 42 
Traje redamo yankl a medida lOO pesetas 

G S E W D E . T i B J E E S T l B S O G B L i O 
de excelente resultado, a 

VISITEN NUESTRA CASA I PODRAN APRECIAR EXTENSAS SECCIONES A PRECIOS INCOMPATIBLES 
NUESTRA NORMA DE VENTA ES 

Cantidad, calidad perfeoolón y eoonomín 
NOTA: Se dan muestras al comprador para su examen. 

o 

iVIEJíSCADO I1VTERMACIOIVAL, del lO al 23 de Moyo de 1924 
Institución declarada oficial por R. 0. de 20 Hs?o de 1821 bajo el patronato del Estado español y la presidencia bonorarla de S. M. el Rey D. Alfonso Xlil 

1 piazD ¿la inscsrlixsldn termina e l día 31 de iVlaraso 
SECRETARIA GENERAL [ Aj>ar: • Uo cSa Correos 133 — Dirección (•latfrdUcai FERIARIO 

C l a v e l A . B. C — ».* •alción — Találono 140S 

BALSÁMICA PARA CALMAR 
A 

F FACILITAR LA EXPECTORACIÓN 
Antiguo preparado del Dr. ANDREU. P ídase en toáaa ía$ JTarmacieu. 

A V I S O S 

Escuela chauiers BeAor LlopU. lecciones a i pesetas, ei!?6fi«ni:a y tltnlo 260. y práctica de mecánica. — Calle de Casanova, 7i. Garage Elpoll. 

Util a todos 
Íara todos los asuntos o casos [flolles ten̂ a nsted que resol-ver en Espan» o en ei extranje­ro, consulte en la» ASTIGUAS OFIC1KA9: 6. Plaza del Tea­tro. 6.1.°. Junto al Teatro Princi­pal, fundadas el aSo 1911 por el cotectlrs espaflol A Romero, qn-eu ha gastado 100.000 duros en propagar dichas oficinas. Para consultas. Do 4 a 8. Letrado en ejercicio. 

N E U R A S T E N I A 
I M P O T E N C I A CURA f BUKHCTA en todas sos tormaa v edade.-con el único y acrê dltado tra­tamiento excluíiTOTÍei 

Dr. Gallego 
1S, Conde del Asalto, 16 
La regla snspendida reaparece enseimiáa con pildoras cDOLAS» DE PROTOCAHBüSATO BIEHBO. Cnran anemia, debilidad. ¡Probar una cala! 6 pesetas. Segali, Bambla de laa Plores, U. 

V i a s 

u r i n a r i a s 

Una blen-
norragia 
aguda no 
puede con» 
vertirse ea 
crónicas! á 
tiempo 
ha seguido la cura con el " Militol 
Este producto científico impide d 
flujo y reduce la inflamación- Llega 
á sacar completamente ei canal. 
Como antiséptico, " Militol" esteri­
liza los conducto», después de haber-
loa desinfectado. Como urolítico, 
disuelve las concreciones que pue­
den irritar el canal urinario y con 
stituye el medicamento capaz de 
combatir con el mayor éxito las con­
secuencias de los flujos: cystitis, pco-
statití» y también la leucorrea de la 
mujer. El cuerpo médico recomienda 

M I L I T O L i E 

1 

V E N E R E 

pCora rápida cmlas^ 
{especialidades de la 
j farmacia Pfl8A0ai-Asalto,2S{ 
Diaero sobre fincas dentro y fuer» Barcelona- Nndas» piedades. R: Ansia» Mŵ â Uji* 

A H O G O 
Curaotón dal abogo lofoci. cansancio. bronqalil», to« I J?* cansa», por un nnaro sistema, w»* miento especial de la tisis. — I**»' ANTICU. Visita de 13 y media » I T media. Pelayo. 7.1.* Oratls de 8»< 

Depáelto general. DALMAU OLIVESE3, paseo da la Indcstria-U-Dsiaeleas 

f i a s Onflorlas 
piel. Siiilii, Matriz. Frústsu, impotencia. Nuevo método aii-mán da tratamiento. Salvanto »0<i-9l4. Análisis de sangre. Rayos X. Diatermia Gnm»" MS i precios eGonímlet». 
Consulta de 4 a 8. Domi ngo« de 12 a I. Polldlnlca Farrí Pliuán. Ronda Universidad, D pral. (ce|¿a de la calle Pelayo) 

Facturas-letras 
recibos y demás efecto» eom aplazamiento*. Encargan cobro, anticipo ra Importa de »»Uy do «a 8. 
Bl>la.eataIa&a.40,i%X' 
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L A H E R N I A 
C u r a d a p o r 5 0 p t a s . 

' • • D r D P C P T " t!ate como-r C . n r E . b i do y pric-
nieaiuuieei uuer. 
Tendajo americeQO 
Uco aparatoeiastlcu olo resortes, que ae amoiaa 

/~~-^ al coerpo et mo un Ruünu- no adolece de los os-
f W ^ i fectos de los sistemas (ranceses. superándolas en 

W j f calidad, comodidad y en ios resuitadoa posltiv. s 
\ " / / de contención y cnradOn raa calda la bernia que­

bradura . ñ.000 ptas. se regalan ai que demuestro lo 
•ounario. No comprar ulusrün otro réndate ni brairuoro sin anteayer y 
Jníayar este niarayilloso aparato. BSSAY03 GRATIS: de9a l y ce3 a 7. 
Caja PALACJ. - Calle AQClia 14 iunto • a tz.e«U de la Merced 1 

Pedid en Hotel Colonia Palg. en donde encontraróla bnenaa liabltaciones 
T eBi'lendida comida, pensión diaria desde 16 pesetas, ospocialidad en Ban-
qnetes. Para las familias que deseen hacerse la comida se alquilan pisos para 
mocha o poca familia, por días, meses o afina, completamente amuebiadoa, 
luiolectrlca. airna corriente, bermnao Parque. Atracciones varias. Se resér-
ran habUaclonee para el Hotel. Informes y demás: Kanibla Catalnna. ntinie-
ro M, pral.. ».* Teléfono: 8,200 A. 

1 '!/ W 
<1, 

T E W f l 

t 
I 

mTimiio en s o l í a s mu n i.2 

mmm a 2,000 p i sos -

G R A N P O R V E N I R : B I E N 
S I T U A D O S : P I E T R A N V I A 

PREC 10: w ? / w y 

céntimos de peseta el palmo cuadrado 

P u e d e n v i s i t a r s e l o s d i a s f e s t i v o s d e 10 a 1 

y d í a s l a b o r a b l e s d e 5 a 7 t a r d e 

C a l l e d e P e d r o I Y , 5 5 6 i 
i ( T é r m i n o m u n i c i p a l d e B a r c e l o n a ) « 
I f * 1 

PARA L A GARGANTA 
Grajeas Bermddea 

Aragón, número üb, farmacia. 

u litii llfrlnli j li Pnilp 
brlnu tari ia «tratelío Hi 

iitriBH • • •••el'»»»! av !•<>•: 
«««rali Calle Sepúlueda, ITT. prin­

cipal, i.» teléfono 3M8-A. 
aaorsale» Paaao San Juan, 96. prln 
«pal, teléfono SOffl- G.-Coallo, 189 
Wéfono 20J&-G. - tarro te ra Hoa 
ytalet ídepósitoe) teléfono 5»-lL 
Jranciaco Olner.i». tienda (Gracia. 

^Carretera de Sana. 136. I 0 g.» 

C o n d u c i r A U T O 
Fnw.f.anza riplda a castro pesetas 
¡•ejítóndiay nocho. Práctica mocA 
gca. señor Navarro. Urgol. ném 89. 
«arage Peninsular. 

PURGACIONES 
8a corará con solo loa CACHETS 
DKL DR. HATNL i sJa S ptas. en 
todas las farmacias y Señala. Ram­
bla da las Flores, l i . Barcelona quien 
mandará GRATIS el folleto GUIA 
PARA LA CUllACION POR SI SOLO 

DE LA BLENORRAGIA 

OIBLES SEGBETQS 
Venérao Sllllla-Plal 
Hambla. Llano Boquana, 8. 
clínica entra calles Hospl-

tal y Sao Pablo i 
Consulta ds 's l í y ds t a * 
Tratamientos «sneclalas para 

rorasteroi 

Consulta 5 ptas. De S a B. 
Plaza Universidad, 1, J« 

D I N E R O 
A I h a / a s - R o p a s 

Muebles ? piaí os 
e o r a p r a - V e n í í i 

A r c o S a n A g a s t í n , 10 

C t i a u f f e u r s 
Enseunuza rápida y económica. J. MI 
heeleua. Uoy leccionee día y nucHe. 
Prácticas mecánicas Tantarantana. 2 

honrada casarla con cab.' 
fino. Asuntos y encáreos se­

rlos, Tallera. 30. I.1*, sefior Badia. 

v i i i c a . o 
Casará legalmente con soltera o 
yluds de 40 s aflos, mejor que 
apone alpina c-ariüdad. Escribir s 
EL DILUVIO ni)mero 241. 

Para corarse pronto de las 
V í a s u r i n a r i a s 

I m p o t e n c i a ^ i S í 
J f ^ r P O R G A C 1 0 N E S 
Dirigirse al médico esui'cialista 
F*. ' R **« E U l ^ A . 

13. Rambla CanalCTSa. 13 
CO vSULTOHIO CLINICO: 

De 10 a 1 y de 5 a 9 Consnlta: 
5 pesetas. Obreros: 3 pesetas.— 
Especial: 10 pesetas. Económi­
ca: de 6 a 9.1 peseta. Aplica 606. 

A n á l i s i s s a n g r e 

CONSULTA TARA ODRKROS 
Y é n s r e o - S i f i l i s - O r i n a 

P a r a a c i o n e s 
1*8. PABLm8 («ajos Interior) 
Dr. GIMEN". D e U a l y B a ? . 
1 pea. Análisis Orina-Sangro 606 

E C D P ü E O S 

y e o l o G a e i o n e s 
n ^ i i e t a y minervista que sepan 
UOJiaia fn obligación para cerca 
de Barcelona. Informes: Grauvla Lar 
yetana. i , y Ancha, 81. g 

8E NECESITA 
corredor para vinos a domicilio, 
que ses práctico. — Escribir a 
EL DILUVIO número 140. 

C a j a s d e c a r t ó n 
Paitan oficialas. Diagonal. 356, junto 
Boger de Flor. i 

PLANCHADORA 
Palta oficiala. — Diputación, nú­
mero 301, esquina a Luirla. 

Fábrica de sobres 
Necesita oficiala y medio oficiala, — 
Calle Casanova. 157. | 

Miñas de 14 años 
las necesita taller para trabajo fácil 
qoe se hace sentado, ganando salarlo 
en el acto. Dirigirse al propio taller, 
calle de las Cortes, udm. 736. de once 
a doce de la mañana. 
FALTAN aprendlzas que sepan cc-
ser a mano, ganando t pesetas. 
Calle de Gerona. Í8. 4.«1 l.« 

Falla aprendía adelantado. Calla 
Santa Ana. l l y i l , (.«, t * 

P l a n c h a d o r a 
Palta odclaia. trabajo todo el alio. 
Calle de Aragón. 187. tienda. 

I n d u s t r i a 
Importante do perrumeria, nece­
sita maestro Jabonero especiali­
zado, sueldo de entrada seis mil 
pesetss, participación beneficios j 
ascensos periódicos. Escribir pre­
cisamente con informes de servi­
cios a EL DILUVIO número 111. 
Gran reservs. 

G r a n d e s A l m a c e n e s 

E L S I G L O 
faltan planchadoras para caminas 
blancas y co ur. i.ara caballero. Diri­
girse de once a doce en el Despacho 
do Talleres (4. piso . 

C h i c o s p a r a r e c a d o s 
que sopan de leirA, faltau. - Calle Je 
Ijrgol, y?, bajos. 

C a m a r e r a s p'na 
bnenns retrlbacioneA. On-a Mar 
liu. Cervantea. 7, c calle A riñó 

R O R 

H O ^ A S 
Se ofrece contable. —-Escribir Dlla 
vio némero 130. 

A p r e n d i z a f a i t a 
ganando. Gerona. 68. A*. L* 

C a m i s e r a s 
Faltan pagando buenos precios. — 
Galve. Consejo Ciento, 333. 

dRe.i-aíogrdíía 
Sohorltas y caballeros se desean qoa 
quieran dedicarse al cine. Fous y 
Galiarza, A S. A de 6 a 10 noche. 2. 

S e n e c e s i t a n 
buenas oficialas para la confección 
de camisas. ' aspe. 30. almacén; de 
cinco a siete tarde. 3 

C A M I S E R A S 
Faltan baena^ maquloUtas. presea 
tar muestra. Uravina. número 10. 

Faltan buenas medio oficialas. -
Pasaje Domingo, 5, bajoe I . * , ai lado 
Esttaua Clavé). 
S a s t r e c o r t a d o r 
por ia mañana o tarde. Escribir a 
EL DILUVIO.número 260. 5 

SASTRE 
Palta medio oQciala adeiantads a 
una buena onclala, trabajo Ono. 
CaUe del Carmen, 71. S.«. í.» 

SE NECESITA 
un oficial hojalatero. — Calle da 
Urgel. número 30. 

MODISTA ~ 1 " 
Falten sprenentes, guanyant. Ram-
bla de Catalunya. S7. principal. 

FALTA 
medio oDclal ebanista. Calle de Roa 
de Olano, l« (Orada). 

FALTA 
maquinista zapatera. — Tapiña­
rla, número 39. zapatería. 

PALTA ' 
chico de 14 a 16 anos. — Calle 
de Floridablancs, 87. bajos. 

FALTA 
chico para recados. — Cañe da 
Pclayo, 20, prlr.i:pal. 

FALTAN 
buenos sandalli-tus en Is calle de 
Mónacb, número 10. 4.», I . * 

FALTA 
aprendiz en taller de Joyería. — 
CaUe de Sao rabio, 83, 9 . : 3.* 

http://rC.nrE.bi
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j o a f l i t e n r i v a l 

L o s q u e u s a n l a s s u e l a s y t a c o n e s g o m a F E L I X d i s f r u t a n 

l a g r a n s o r p r e s a d e c o n v e r t i r L A F A T I G A D E A N D A R 

E N D E L I C I O S O P L A C E R 

Je ven ta en los s igu ien te s e s t a b l e c i m i e n t o s : 

Al fonso H e r m a n o » 
Almacenes £ 1 Siglo 
Almacenes Jorba 
Rafael Asses 
E . Basas, 3. en O, 
Franc isco Blas l 
Migue l Bonet 
D o m i n g o Borbona» 
L u i s Calvet 
Calzados C a t a s ú s 
Calzados Royal ty 
Casa R o d ó 
Cur t idos A . Iglesias S. A 
Manuel Fe r re r 
M . F o n l 
Francisco Gosahez 
Cas imi ro L a b o r í o 
Jnna M i M 
Rafael Nadal 
G. Noguera 
J o s é N o g u é s 
Vda. do M . Pap lo i . 
Vda. B a r t o l o m é Pie l 
J . Puchal 
P u i g y B l a n q u e r 
Al fonso Raspai l 
L u i s R iu 
Josd Rofóf 
J o s é Sans 
E m i l i o Soler 
R. Termes J u n y o n i 
J o s é Pugas 
R a m ó n Val í 
Es teban Canrps 
L a In te rnac iona l 
Vicente Creus 
Calzados Durany 
L a Chic P a r i s i é n 
Rolg y Fre ixas 
Calzados V i r t u s 

Hosp i t a l , 101 
Hbla . Estadios , 13 y IB 
Ca l i , 13 y I B 
San J e r ó n i m o , 3 
Paseo de Gracia , 28 
V i d r i o , 8 
Cruz Gnbierba, 11» 
Conde Asa l to , 17 
Ja ime I , 14 
A r i b a u , 19 
S a l m e r ó n , 30 y 83 
Fon tane l l a , 14 
Caspc, 81 
U n i ó n , 3 
Rda. San A n t o n i o , I r 
T i g r e . 3 1 
Hosp i t a l , SS 
Hosp i t a l , 110 
Hbla . C a t a l u ñ a , o « 
Conde Asa l to , 7 
Puer ta for r i sa , 16 
Pelayo, 58 
Plaza Palacio, 8 
Pedro FV, 183 
B r u e h , « 0 
Puer t a fo r r i sa , 18 
Alcolea , 10 
L i b r e terfa, 17 
J o s é A . C l a v é , f 
X u e l á , 15 
San Pablo, 18 
A v i ñ ó , 27 y 29 
Condal . 23 
B o s e l l ó n . 22S 
Fernando 
Ar ibau , 24 
^urbano, 8 
S a l m e r ó n , 7 
l o q u e r í a . 34 
Riera S. M i g u e l , 21 ( a . ) ' 

>. . ^ . . . . i i . < 3 depos i t a r io : H f . A p i i n a s S o l e n w ^ i S , a - - 4 i a r c e l o f l « 
— 3 - — A P A K T a D O £59 

S n t s r e s j e n a i e 
Me ofroíto par» aamlulstraaor. 
trlpllro eapitai ae is.eeo p. Doy 
gart« a «e BÚI y olea daros os. 
i oosejo Or Ciento, sel, !.•. s.« 

~ S e c i e s e a * 
para resratar fabrica de papel da 
hilo obrero dBibqraldo, con prtc-
ilea. Kv. Apartado 1,ÍIS. Madrid. 

ZflPaTEfiOS 
FÍÍTU oflclalrs para calzado da se­
nara cosido. — Calle Tlrrea de 
orad», 18 (San Cerraslo). 
aPRENCNTEsT'Firtan taUeFbSate-
rla. SaUnerCn, n r , ¡aterlor. 

SASTRE • 
Cortador tnedida y COUTGCCÍOUM, se 
ofrece. Aorora. », l » . 8.» 

itopendleota. Caixadof SUBUS. 
£iU9 oe Saa Pablo, i * . 

SE OFRECE moio. carro y Jaca, 
ea 71 péselas sunaQalci. — Razúa: 
Con-lg del Atilto, US. 

M o d i s t a s 
O Ocíala» y medio oDcIaiaa, fallao. 
Riera Bala, U . tienda. 
NOU da 14 a l i aayt. par a la 
netel» I recados, ea f i l a aoa. Alt 
tí* áanl Pere, número M . 

sa N s o n r r a 
MvaaOza modista. — Calla de 
MenJliAfcal. aOmtn t i , «i», 1.» 

aprSBdlaa i-anuionsra. ^naodo.— 
Coas aja da Ctaata. 101, i . * , L» 

ae 14 a 
15 aAoa, pira recados. — Consala 
de Ciento. 79. l« , 8.» 
FALTA I M APREHOá MVAOOR. 
Bajada de VUadecoU, S. a* 

SAdTRS 
Aribau, SI, 

FALTA 
un chico de 14 a 1( 
da RocaTort, t , lleuda. 

Calle 

MAQUIWSTAS para pafiuHü* (bo­
ta turadsda). Baja San Pedro: 
maro •S. t." (kay principal). _ 
SASTRE: ApreBdts o aprendlia^ 
faltan. Cotuejo de Ctooto, 1»«, y 
VtmL >». «•*. efcafláa. 

SASTRE 
Paitan aprendiaaa. — Calla de VI-
Uarrocl, Bamero 1*. i . * , t * 

Paiu medie oBciita. trabajo Qae. 
Saa JetOateo, 14, t . \ 4.» 

FalU buena oSclala maquinista. — 
Carretera Bordctt, »1, I . ' . t.» 
EASTRIi Falúa paotaloBara y cba-
leqaera para confección. Coade del 
AJI!H>. Ifl, eatrejuelo. ! .• 

ZAPATERAS: Faitaa WMas oagd* 
ntstas y nrsparaooras par» 
tro del telter. Bailo» Viejos, 1 ' _ 

de naero, taita una taaaa oaclil*. 
Cana TilMoBcena, ts . a*, i . ' 

SASTRE 
FaiUB apreadlM». — Cm» *»• 
de Saa Pedro,_M,_>.,Ll.* _ _ _ _ _ 
SASTRES FalMB aíedlo o t o & S * 
bneo» cbale«Dera. Caito de la i w 
versidad. 11. ent iésale, i * . 

Ilaeaa rana medio ofldalta 7 
spreadiai» adalswleaa», urtctva; 
ea medwa y eaaiawSd». — CtD' 
de San Bafaal. 1», t.«, 1.* 

Fslta medie oactala. — Sia *a" 
toólo de Padua, ndmsro I , 1- t ' 1^ 
tr» Cadena y Saa Jerdolmo). 
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•orsewri. Carman, 1M. 

Z a p a t e r o s 
ftlt t BB oQclal para eompoaturai. 
DlpataelúD, 135, tlenUa. 

FALTA 

oa audlo oOcltl de cemdanj 4» 

SASTRE 
Htc» Ultt iprcmllza de iO • I f 
ifloi, trabajo. todo el «fio. Calle 
i» Mafdalcoaa, «7, Uenda. 

S a s t r o 
f t l t u oflclalaa, aprendlzas j pan-
talonNW pan confección. — uiUe 
dtl Caneen. U , «.». I.» 

MUCHACHO 
de 1* • t« aOos pora reparto. 
BüptTtti »B. panadería. 

F a l t a c h i c o ^ O T ? ^ -
dted. W. Saatreiia. 

Med ios o f i c i a l e s s & i o -
ridabUnoa, W Fábrica. 
Z a p a t e r o s te.^^K 
lea T «Uaaa para recade?, faltan.— 
Cortaa. <B. Interior. 
Í M M » K 1< aSoa para recado* 
011160 taita an DlpntacWn, 184. 
farmarla De 11»». 
g - t m n < —ra competeBle. 4e 

49aÉo». se ofre-
•e MI» «orlador. Eacrlblri íüO. Kam-
UatalaaFloree, núm. 16- Annndoa. 
Paouadaraadora», faiteo oflelalaa 1 
*» awnaatea par plegar 1 enalr.— 
Ara deS. Ramón, 11. 

F a l t a n c h i c o s , p ^ v ^ % s ; 
r baüaa para dorntosoa T teatiroe— 
Beato San Antón lo. 86. »••• 1 * 
l i B i n r v i e f f l medio oficial aroc-
B U r a r V l S l a ujado. falt*.-Tra-
waaia. U, imprata (Ornela). ^ 

S a s t r e S g r ^ o T ^ -
Galle Bot. 8. pral-. 8.* 

EíCAEGAUO lele da OBEAB 
emelaitsado en túneles, em­
paca aonocímlentoa, montaje 
perforadoras. Certifica dea, refe-
raoeiaa ofréceee. Apartado 911 

1.709, MADRID. 

Z a p a t e r o s 
FaitanndanTÚ-ador alaplña qaeaea 
Waa praetioo T sepa sacar ped ía te -
Huerto 4a la Bomba, número 6, trare 

a>u* Amalla. 

V i n o s fc^SS^ÉSíEtZ 
f»n>«Ba. Por can» J . P . P. Calle Ta-
W l a , m . tienda. 

V B f l T f l S 

P a r a F I N C A S 
y e s t a b l e c i m i e n t o s 
v i s i t e V d . a Q U A L 
l a nadie duda que no tiene rlral 

C e r a , 5 L e s q . R o n d a 
R M a r F l o r e s , l 3 . 

T e í é f s . 6 9 9 A y 3 6 5 A 

M u e b l e s y c o l c h o n e s 
A PLAZOS, SIN PIADOR 

y » » * » a n t » i A u n , n-' i a 

G r u p o d e 6 t o r r e s 
« Berta, rentan 500 peeetas al mas' 
¡ S r i K ' í0'000 Pawtaa. ÍO.OOO en el 
!í!~i5»¡p coa ai propietario. Botera. 

' • N ^ - . ' 4EJ0 » H y de » a 7. 

C a r n e t s T o r o s A r e n a s 
, ° 'en''en «a eondlclones muy 
JJ?"?0"; para «1 público. Loterta 
¡ i " * - . " ^ » - del Centro, l», j en 

Cabanitoí. imto Pía»». , 

Entrevaré terrenos por arriendo pa 
ta hacer ana o Tarín* barraca*. Pra-
«lo módico. Escribir: «DUnrio», 281. 

S o f á Y s e i s s i l l a s 
tapizadas, meslta marmol 7 lámpa­
ras, sa veniien baraté.— Calle Marla-
noCnbí, 65,8.°, 2.* • 

D E t i o i c i o t a i 
rendo. — Borrell, J4, pral., 1* 

N u e v o s d i s c o s 

P a b l o G O P C Ó 

E m i l i o V e n d r e l i . 
C o l l a B o q u o r i o . * 7 . 

"Vendo 
Jaca, carro j dos (rnarniclonee, pro­
pio para tienda a toda prueba, risl-
Dlededenna a aleta, tarde. Razón; 
Ya lañóla, nilm. 454, tienda. 

G r a m o l a s 
a m e r i c a n a s 

Naeroa discos 
H i p ó l i t o L á z a r o 

M a r í a B a r r i e n t e s 
R i c a r d o S t r a c c i a r i 

Galle Boqnerla, 47 

G r a n o c a s i ó n p a r a 

s e r p r o p i e t a r i o 
OOO S O U A R E S 

da ffran norrenir en Hospltalet 
«on Arbolea en las calles, de 800 
ata. lateo, por 10 mta. ancho a 
plazos y al contado desde 80 ota 
palmo. — ILi Carretera Horta. 
tiente a la calla de San José. 
Bar Pepet De 10 a U y PnJds. 
a to . 87. carbonería Cofl Blanch 
A. Torree. 

S e v e n d e 
gran cantidad de oatas ráelas a buen 
Iraalo. Asalto, 16yQnardla, 8. 

T e r r i l l o y c a m i ó n 
aarretún para maablaa. Paaae Trlaa-
ra, ñ (Pneblo HBTO). 

C a r r i t o s 
Ipdnatri» y recreo, de Tartas tíases 
Paseo Triunfo, 87 (P N.) 

Traspasos» 
D e s e a c o m p r a r o t r a s ­

p a s a r s o e s t a b l e ­
c i m i e n t o 

V i s i t e A B A R C A 
R o n d a S a n A n t o n i o . 6 2 
•JtQWMÉA OOSW (Untar, •aaatra-
rloa de mano, oearidn. — Balada 
«e TlladecoU, i , l.«. t.» 

C a s i t a , 8 0 0 p e s e t a s 
T»m do, cocina económica y cuatt 
eamaa.—Oannda7 IA Mew» 

P r e c i o s o ^ l u l e t a n a 
Vlmbodl fort, en 

" " " ' ^ tiarsato C « -tMaUoi-o--A«aHo, M, Parm.»-Baraa. 

S a n t a C o l o m a 
l io Intermediarlos compraré terre­
no con casita. Escribir detalles, 
punto s precio a ZL DILUVIO 108. 

V í i a d e G s a s 
T o r r e d e l B a r ó 

Kasuificcs solares con árboles 
en las callea y fuentes artwla-
naa, a plaaoa y al contado. Ra­
jón: Comercio, 24, de 8 a 10 y de 
7 a 9, y plaaa Mercado. 89, prin­
cipal, £* (Clot), de 18 a t T da 
í aB , 

C a s i t a s 
.-Calla Mallorsa. desda 8,500 peseta.».-Calli 

núm-SiS, 4°. f De Mal . 

H o s p i l a l e t 
terreno a 70 céntimos.-Calle Mallor­
ca, 828, 4.', i . ' Do 10 a t 

Siolcletiai 
llantas madera, vendo. — Calle Cam­
po Sagrado. 8. 

T r a s p a s o . 
local grande, claro r rentUado coa 
motor IJ1 HP y otro IpJ HP n a a Ina 
lalaciói; eléctrica y apropódto para 
hacer hablláclon», (Maponlble 1.* 
de Mayo. Alquiler 120. - Kscribir Di 
lurio número S06. 

R e l o j e s y p i e z a s 
terminadas de todaa mareas, crista­
les de todas formas. De toda. Precios 
sin competencia. Bajada Cerrante*, 
número 2, principal. 

T i e n d a e n l a R a m b l a 
Traapaao por 25,000 ptaa. con Instala­
ción aln géneros. Escribir al 818. Ca-
lle Znrbano, 8. 
TEQUA normanda, cuatro aQoa, 
para montura o tiro Utero, le 
rende. — Visible: Montortol, 83 
(Clot B. M. ' , fábrica. 

G R A M O L A 
de ocasión rendo muy barata. 

CaUe Tallera. 18 

B i c i c l e t a s a p l a z o s 
L Y. E. Man tañer número 40. 

G r a m o f ó n 
rendo por 

l O O p t s . 
Regalo 10 pleaaa j ana caja de 
acnjaai verlo y oírlo es com­

prarlo.—Tstllors, IO. 

•Vendo 
trajea y gabardlnás osados en buen 
Bao, de caballero, a precios baratial 
moa, San Pablo. 186, principal, 1,* 

T i e n d a c o m e s t i b l e s 
en< en Gracia, 80 a£os el mismo úne­

se rende. — Bi Gasa Martín/ 
le Cerrantes. 7.0. el Bolsln-

r » T E S X - M O T J ± . 
do fútbol, jerseya, pantalones, me­
dias, rodilleras, tobilleras, defensas' 
Calle Santa Ana, 21, Barcelona. 

T a b e r n a b W 
cerca RanT 

con 180 ea' 
- 86 ptaa. limpias al dia-

Caaa Martín. Cerrantes. 7. cer 
L. el Bolsín. 

R e s t a u r a n t - B a r ' ¿ r & i 
leio. se traspasa. Oran ganga.— 
Saxóm Caaa Martín. - Balada 

de CerTantea, número 7 

Se traspasa zapatería, con o aln 
ténere». Jacnúlllers, «1. 

L O C A L 
grande cerca Paseo de 
Gracia, propio para ga­
rage o cualquier industria 
con habit.. lav., ¡natal, 
eléc. se traspasa en bue­
nas condic. Francisco Gi-
ner, 14 (trav. Buenavista) 

"Trajpasoi de eiíaBÍMilsífoT 

Casa Martín 
Acento de noticias . 

Cerrantes, 7 y Gibantes cerca «H 
Bolsín». Telófo no £30 A Barcelona. 
Representada en Zaragoza por «La 
Popular» Castrillo, 4, entio. aerocha. 

' « r a p a z a 
B r a n c a f é - b a r fanP1o0bractL<u 

X o r r a s a 
r O n d a D a r en el m^or punto 
H o r n o ( B ó v i l a ) $DM0'*00* 

• f t taró 
B a r - r e s t o r á n muy acreditado 

V l l l ' n u e v a y Oolts^k 
C a s a c o m i d a s S T s K S K 

Almacén de licores 
U o a p l i a l e l 

T a b e r n a ^3-000pee* 
V l m b o •! 

H e r m o s o c h a l e t ?0T'xm 
r-n p u s O ' o c e r c o n o 

f i r n n f n l l p r de cestería perfeo 
U l O U U I I I C I tamonte montado 

C o l ' b a t A 
C S j S a j p0r peartaa, 

Xor iosss 
Gran negocio en marcha 

<La Casa Martin», lo mismo traspasa 
establecimientos en Barcelona que a 
fuera. SI queréis comprar o vender 
rápidamente con seriedad y reaerra 

acadid a la «Casa Martin 

Z a p a t e r í a S t S S M i t o 
da so traspasa. Es ganga. K.: 
easa Martin - Cervantes. 7. — 
cerca El Bolsín. 

T e r r e n o s f . « 1 e f 3 í . m U 
tnadaa al lado de la aula Perla 
Mancheta (Harta). Es verdade­
ra ganga. R-i Casa Martín. Cer­
rantes. 7. cerca El Bolaln. 

H E Ü |VI ñ 
T TODA CLASE DE DOIiOB 

Be cura radicalmente asando la 
A i t f l e s l i t f i FNarriol, de oso ex­
terno. Pruébelo sin vacilar un mo­
mento y se conroncerá de su maravi­
llosa curación. - Venta: En Centro-
de exnecíficos y farmacias Depósito 
gecer-U; Plaza Santa, Ana. 25. farm.* 

DAS 17,800 pesetas se rende to-l 
í Ul rre en Horta con 9,600 pal-{ 
moa huerto y árboles fruíale 
Razón: Casa Mastín, C 
Cerca el Bolsín. 

Enog^ntes 
Traspaso dos paradas de dos metroe-
Junto o por separado, sin géneros. — 
Fren* Escolapios. Ronda San Pa­
blo, 75, pral.. L" De 10 a l»; 

S e v e n d e 
restaurant con manantial de agua 
muy acreditada. Torre nueva, lodo 
confort, es ganga. Razón: Bar Ro-
blnsón. Dos lUua ^Oulnardú). 

I 



PACÍ. 31 Mar l e s , 25 da marzo do 1924 E L D I L U V I O 

B O B I N A C E N X r ' A l , 
H E X A O O M 

COSE: Y TSOSiOA 
Al contado r A nlazna ceinirtftlw 

JW Is mejor fabricación del muBio 
GARANTIA: » a f f l » ^ 

— O 

PEFECTA N m 

rEKCIOS EXTRAOKPINAHrAMEH 
TE VENTAJOSOS 

No compre oateU sin habar listo 
naostrM máquina* 7 haber consulta 

do nue t̂roA precios 
CONSEJO UE CIENTO, M 

UOSPITAU - SAS3, S 

cas» comillas buen 
negocio se vacie 

barata Casa Martín. Cervanta» 
n.° 7. cerca calle Avífió. 

Mesas-mostradores 
Banqneiaa, Buró y otros etensiUos 
propine para despacho de tejWosy 
enfaníafe, vondo barato. Via Layo-
tana. 12, bajos adui. i.', portería. 

BISCOS DOBLES 
gran saldo 

Dbüoofl viejos se cambian por 
¿moros. Boparaclones econúmt-

cas üo (onógrafoo 

Tailers, 16 
Revendedores 

Fábrica inedias, calle Arirontona, tt. 
¡unto PI. Bovlra (Qracia;'. tranvía S7. 

S e i s s o S a r e s 
en San Adrián, con y sin edlfl-
cadón. por S3,SÚ0 poso tas. aa 
traap-uguL Razón; Casa Martin, 
Cervantes. 7. corea calle Arlfid. 

Stores y visillos procedente* de mas* 
erarlos, se «aidau. Cortes, 701 (pasa­
da la plaxa do TeuUn; 

Cií fá espléndido en lo mejor 
OCIO ¿¿I ciot, por «sontos 
i« /ajnHla se traspasa. BasAu 
Casa Martín. — Calle Conran­
tes, 7. aerea callo AvlfiA. 

Plano 600 pesetas 
Menonde» Velad o.-117. tienda. 

oa Importante po­
blación prorfecia 

Tarragona se rda. o arrienda. 
Casa Martín. - Calla Corvan-
tas, 7. cerca calla A riñó. 

Establecimiento 
en el PuebloSoeo. propio para 
cnaUialor Industria, se tnvspa-
aa. — Casa Hartin. Corvante*. 7 

IjMJ/jaerea oaUe Ay.fl6. 

PISÍTO ss traspasa con muebles, 
cerca re^tac-pro. es r»"»". EscriLlr 
h EL DILUVIO mlsiero 188. 

Revendedores 
MBDIAS T CALCRJlIíEa 

más barato que en fábrtra. t l j * 
ras. peinas, navajas alemanas 

a cualquier prado 
Bach Condal, numero í 

B o r r a d l o s 
Vuootra borrsobara puedo desapa­
recer ea el acto, ai tomáU apa tara 
.¡a oafá con doa cncbaradoa doi 
t . i c o r ' - « v i d . si ficta a ia< Mbl-
a-.ié uioobdlicaa se Ud qultacft para 
B'.eaipro. i l usáis lúa Puivom 
Lenvld. 

Niuiraou uo estos medteainoatoa 
ea uer|a>l!c>al pan la aaiud. 

En nn sBo iaa hetnoa quitado al 
vicio de t>f oer, a mas da /SO*» 
tiof-»"«et3osu 

ü J véala-, ¿ra. Viada de AUlua- i 

izquierda onsanehs, aumerosa olkaa-
tafa f coníortable vivienda s« traa-
pasa por aneeiitana dnaSo. laformeá 
ascribln OLLUVÍO, aástt. m. t 

Bn f con salía da baile ea 
t u Pueblo aerando coa 

pran patio se rende. Casa Mar 
tío. Cervantes, 7. cérea Ari&d, 

Caja registradora 
«Natluaal», aa venda ana casi nueva, 
tialio del Pino, S. tienda. S 

en Hcurtafraachs, por e,0Uj pesa-
tas. se renda. Bazdn: Casa Mar­
tin, Cerrantes, aiim. 7. carea 
calle AríiM. 

n v a n » 
un snnarto espelo y una mlquins 
Slnver su buen Mtada.lior Usar 
(¡ue partir para ájaérlf». — Calla 
del Pea de la Groa. 1, 4.* 

É n B a d a i o n a 
Se venden salares U cootado y a 
Idaaea, desde so ptaa. si me», car­
ca triarla. Raída: Menéndss Pa­
la -o, 33. tleaaa (sotas Torraaía 
Ollai. Laborables, da » a «. ^ 

so vende, cerca RamMa». trato 
recto. Callaj»t_IpOé, i . 
as viñfDC estofa destareetaota 
barbero y parpltr* para doa psr-
sonas. ooa «rwarlos. r— Caaa da 
A» 'Ueri. mUnsfO 1». | 

r s m m o » 
cercados o no, traadas « paqBa-
Bos. Pibrtea o eesdraa vsrla», de-
800. psíaré toen trrftpáo. Bsefl-
bir a EL DILDVIO nOBwro t t * . 

VEatM 
bsrtrona, t prueba. Cali* del prla-
clp* d» Vlaae, i l , 8.'. ». ' 

PMNO ' . 
da ocaalún. vendo. — Cao* dal 
üQsptui. gamero TT, >.» 
— ^ w n s ó N a i V " ' 
vendo, »oo pMena. Ratóm tra-
vesara, >71 (<>»ei«). ¿t'iítf-
BARBIEROSi Hay barbarias «n vea-
u a dentro y Mora. — PnM, Sta 
Pablo, mlmwo 41. 

fiüQUIItERBS 
0AM fam. uesM l Jóvenes a toao 
«star o dortatr. alera Alta, t s - t » - ! ' 
HABIT. para mcirL sin tujas, coa 
iieho. « cocina- a. Pablo, a»-!»-!» 

os, 18 daros al mes 
en TÍórta, I dormitorio*. Propietario-. 
Botara, IT, flotL*) de IC a 12 y da 5 a j 

Local espacioso 
can acometida para fnersa elécBiea 
para industria o tallar, sa alquila en 
la callo de Vl£a y Vil A ndm- «6. por 
175 pase tan me»-

«K 0S6KA 
joven sólo a dormir. — Hasdoi 
Badas. «7. 8.» (Pueblo 8aoo>. 

. Mmm ~ 
a aonnir, s» dea*». •— Tarrda, na-
«ero 8, 8.', juato a cardara. 

V £ i € | t i e r o s 
locales proptpa para vaquart* ea 
San Andrt*. CaU» <M Orden, í i * . 
ÓEab bablr. coa 1 balcones eaü*, 
electriddaü, ptra man-i, 3 sadora*, 
con aslst. o sin olla, casa partieu-
M»^Conde Asalto, 88, ».», 1.' 
ÉKseo bablt. pan matri. tta hi­
jos, con derecha * cocina. Escribir 
a P. Arólas, 9. aconcios. 

otpiéadld», con bafio y irnsnsnr. 
cadd a toda p«natoa. Calla o* L*-
fant. 1. 8.', <>, junto parale». t 
oaaft particular sa dnaa dos 
venes a todo estar o sólo a eoacr. 
Baa Patao, 88. principal, 8.» 

' ES ALQUILA 
mesa da caro* cao todo* sos dtt-
1**. púa» céntrico.— Baadat VI-
íaaisri. 84, priocipal. 8.» — Da 
i a 8 y de 7 * 8 . 

HHRTÁONM 
para dormir caballero, balada asBa. 
Unión, 1», ectreauald. «.* 

ROSEO 
Joven a dormir o s toda aatar. 
aiüta Alta, númaro 48, li», l.« 

DE MEO 
cabañero Mío a íionalr. Rotar «a 
ñor. t«T, paBader*. 

unaaoSM 
baMtoHenaa para deapoebd. Can* 
Aneba, ndibar» 81, t.» 
88E RLQVLA nn» sala graad* 
someblada, eon deracks f coetoa. 
" • I f l T i l k Tdaero 4̂  t * . X * . 

H U E S P E D E S 
• PEaCTAS DIA 

aimnerte, eo»*r, ean&r y iMunli, 
taisabets, t«, tienda. 

• todo estar, casa particular. Saa 
Joaquín. 8, 1.' (QrBela). 

P-WSIOH «OOfiMHM 
Abanos l i s m i l i a 17 
Toda peoaidú . 88 
TapUMri* 88. — Bar 

U DESEA 
Joven a eaner. trato ramniar. -« 
cañe '1* Aribsu. »8. 8». i.« 
RED41CIOA ísmina fleiea a ooo o 
au» cabalieroi a toda pe asían. —. 
Renda d« San Palao, 8, i.» 

Se admiten P G B Í Í M ^ " 
a todo estar o a amardar de earrltM 
o tartanas.-Cal&jgtoaal,». ^ 
EN OA«A particular se desau doa 
jóvenea t todo estar o sMa a co­
mer. Escndi.ierS. 88, 

HABITACION 
para do* «airo» a todo *mr. Es. 
codllier» Blanch». «, l . " , 8" 

un eaballai» a todo altar o sólo 
normlr, con babitaclón sma«H41a. 
BoseiMB. 178;, j)rtnelíal._ 

OABA PARTICULAR * 
desea caballero a dos aoUfoi s 
todo enar. Poalaate. JO, «.« 
miSSPBOCS s todo estar, t o ' p t a í 
senunale»; sólo dormir. 88 ¡aea-
sualss. puteria^jT, bar. 
OABA partleaiar desea nn Jov«n • 
todo aatar o cornar y sanar. San 
Jerónimo, i , i . * , a t roné Hcsplta. 
ptieiÜA castaaans desea t haSsT 
pedas o t amlfoi a toda «star, -t 
San Pablo, nilmaro T4. 4.» l.« 

S I ^ V I S f í T E S ' 

colocamos es la* me joras casas da 
n«coiana y fnara, jraaando gnjtdta 
sueldos. Proh viln y os oonvenaae*». 
BAMBITA DE LAB ItOSEg. TO-
KESAJ so. KHT&rmsCo. t 

¿Desea Td. ana Buena 
sirrienta? Z S r & J n Z . 
Entrad* por la calla Qlffaotas t 

POBKDO 80« PUS. iodo. Baa «a. 
'.c; óavolvar: 8*ptU>eda. n i -

caara t i » . 8.'. 8.» (frsitacatto-
C o rase* 1* darBlodón a la tA-
O t í aüxJstrarfón de Losarla» a /1 
Piaaa Sueva. 6, del M M a n.4 
9* seria sorteo 1, «a Abril narv'-i 
do a *n eipecdades. 

SS HA H3CTBA¥tADO 
un penal enta con diamantea, dsads 
el cifé d* OrtBBo a calis mw»». 
se graliOeart su devolnelóo por «*> 
recuerda da ramOU. — Bsanfia 
del Centro. 18, portería. 

H f l M i f í Z G O S 

Sortüa eneontrada an U Kaaa**»». 
sa dovolw* dando dattSa* por *• 
erizo a UBastoaari» dal Pa«ue da 
BMardi. 

fioías "iPlD Compre 71 la interesante 

PBECIO PESETAS Guia de Baieeloni 
33e v e n t a e n t o d a s p a r t e s y e n e s t a A d m i n i s t r a c i ó n 
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L a v i s i ó n a t r a v é s d e l o s 

c u e r p o s o p a c o s 
MaOrM. t * . 

Ha «apNaffido «I «taje a Nueva York «1 
Ktor Argannillla. hijo del martjn*» «Je Santa 
Out, q M va a raaUsar «na experimento» do 
THitfa a traré» 4» las euerpot opae»s. 

por «I rta^e M la entregaren al ifftor Ar -
BffltslUa, por las Academias olentifloaa de 
Sírtaamírioa, un mtnóo de dólares, con la 
«bUMdte 4a pamaneear Mete meses «n Ifue-
n lork y Washington. 

P r o p a g a n d a s a n i t a r i a 
Madrid. 14. 

Ayor se M l ^ l r g es al teatro del Centro 
Mra teto da propaganda sanitaria, presMldo 
por el ex ministro setor Vizconde de Kza. 

Hiio la presentación de los oradores al 
doator M n i r r o Fernández. 

B presídante se yté praoisado a retirar -el 
uto de la palabra a a m WaMwwn VIllega», 
•Meo. sswifiMdaaB del tana, se sufras*} en 
ipitaia» al -Qaljote-. 

s sefiortta Losada expase las muchas d l -
Icaltades con que tropiezan para una edu-
neUa perfecta las Jdvenee solteras. 

Sestoro desrués el seflor Díaz Canejá que 
k tausa del decaimiento de la ra ía es ta falla 
«i Ugleae eoeUl c ladinduai. 

El conde de Vailellaita ae ofreció al Co-
•1U para, eooperar a la nawrpafia. oonSando 
« que tendrá un So práctico, de verdadera 
Budiíanla. 

Hizo el reetunea de los dieeareos el vbt-
smde de Esa. 

LOS M ALTOS HOAttOS 

Madrid. U . 
Una Comisión de obreros y empleados de 

k» Altos Hamo* da Andalucía que se enouan-
Bt «a Madrid be keefee venes gesUooea en-
wmlnsrtse • MB aquella induetna no cierre 

Ullares a fin dé mes, como tiene anun-

M J ^ ^ J ^ P««»CBao visitadas per la Goml-
ÍWE SOTÍMI los sefioree Bergaxatn. marques 

Langa y «onde de Miarse, todos los etta-
•M °rresHi— Intarpeoer so influencia para 

na lleven a cabo al anun-

TOBO OSHUINMOO 

fe «1 Puesto «a lee fraaoNto^hiereB 
Mnnyttdoa t ra» dbraroa por «a toro dss-

üae <to e le* toé vWteodo y nmUi Baso; 
««re, Uasoado lUssto D a n , rué alear-

r ~ 7 M M d una m v e onrrada es el feraao 
• ^ « d e . MMtraada «l esto k u t o el baeso 

t m trasladado «1 Hoep'.tal. 

XaiQRATOMO 

Madrid, t i 

y « W ¡ ^ o . • SM t» .7»4 ade que es H 1 3 . 
»i™*1110 P 0 » . *6"8 P*r 100. m¿Sí P^M» de decano kan sido, primera-

Cuba, a donde maroharon 44.475 hom 
J7* 7 aM^ares, y daspuds AnreoUnx. oa;-a 
« J e l o M u a a l l . 1 í « . Uruguay. Brasa y 

7 etroa pelMS repreaenUn la d l -
¡ S J * * " M U t i total é d « a t i j e n t o « t í -

T a u riñas 

*t'sfe> Madrid. 14 
A causa de haberse escapado dos toros 

al encorrarlns se euspendló ayer la novillada 
en Car aban o&el. 

En Madrid ae celebró noviUada con entra­
da aceptable. , 

Se lidiaron novillos de Sarga que eom-
plleron. 

Torquito IU estovo bastante bien en su 
primero y regular en su segundo. 

'Tomás Jtndnes y el debutante aragonés 
Lagartito, llenos de buena voluntad. 

OOLISfON Elf O . n o DE LA PLATA 

Madrid. t 4 
En la presidencia han faoflitado na es-

blegrama del ecaarpado de Jtegooio» *le 
Buenos. Airea diciendo «fue en el trayecrt do 
Montevideo a Buenos Aires, el t-asatíáatíeo 
espafiol, "Reina VIrtoria Eugenia" enfrió una 
eml cutida dep opa del vapor noruego "De-
Srieg". 

El barco sufrid averias de consldwaoló:!, 
pero no obstante r u r d • llegar a ^aeno-
Alree, donde reparará Averias. 

A eons^ottencla del abórdale resultaron 
nueve pasajeros de taroera heridos, alston;) 
ds ellos gravísimo, temiéndose que fSHexca 

Iba a bordo el oóoinl espaCoi aeGor Sisrrs. 
el <Mi«l rteulló tieso. 

El fciibsecretarte de Estado se ha puesto 
al habla son la familia del se&or fierra para 
darle cuenta dal aceMcotc. 

EL CONSEJO DE ESTADO 
Madriá. t i 

Ba sido aprobado poi\ la oecolrtn da Gue­
rra del Consejo de Estado el proyecto de 
snmlntstre de agua a ios esUbleotmlentoa 
militares de Valladolld. 

El mismo alto c ivrro ha despachado los 
simientes expedientes: 

Recurso ds alzada de la Compa&ia de Ce* 
Moldad Aitofana oootra un aeoerdo de! 
AyiEtamJonto do Attaante. 

TeraioaeláB de I I Casa de Salud de Santa 
Cris Un». 

Ccnstruoclón del ferrocarril de Soria a 
Cae tejón. .•&mÍimM/L 

Pago de pasajes 4 la Compsflia ds vapo­
ras a Cananas. «, 
^U^ufaUaldn da la renta de TabaeM en e! 

Indulto del nato de la pena que lea que­
da por eumpHr a «artos penados. 

> M « W > HMUAUIWCtOH 
Madrid, t i . 

En breve ae mbHnard un decreto sacando 
a eubaats la adqulaloton del mobiliario' del 
Palacio de josttek da Madrid, cuyas oteas 
están ya coel terminadas. 

l a fiauguradte revestí ra gran Importan-
ola. 

Vadrid. U . 
Enflao Outíétraa Cobos, da (0 a&os. ve-

elso de Cañedo (Santander), ha Itofado «ata 
mafia&a a Madrid desde la oapRa! da la Mon-
tafia. y al pasar por la plaaa de Eapa&a ha 
atdo i tropaiiOa por el casalón del regl-
mtwUfu de Covadonga. qoe guiaba a i aaeia-
do Alberto Diaa Anuida. 

TnuftMkde a la Casa áe Booarre toe mé-
dieos han apreetoda a Rufino rotura da la 
filia y el peroné laquíerdes. 

• n naves eetodo ha atdo trasladado al 
HospitaJ de la Princesa. * 

L a B o l s a 
Hjasa*..^ , - Madrid. 24. 
Les fondos pohlicos están irrogularcs, su 

hiendo ¡a parlida de laleiior 40 céntimos, a 
quedar a 71'45. 

I.-JS acciones banca ría» están so.-ttcoitlas, 
de las industriales se destacan !o< Tabacos ' 
los Espnsivos. que- subfn tres y medie y ochí 
y medio respectivamente. 

Les francos suben 1'90 por ciento y ele 
rvan a 4t'90. Las liin-iw ganan cinco céntl 
n a » y quedan a SS'Or). Los dólares bajai 
siete cíntimos y cierran a 7'"S. 

Después de la bora oficial quedan ofrecí 
dos los francos a 4 n 5 \ las libra» * 33'10 

e m o n r o e DE ULTHAMAR 
Madrid. 5 i . 

La "Gaceta" publica rclaciúa de las (ae 
taras presentadas al cobro de oríditos d« 
t :tramar del tumo preferente que han di 
satisfacer per la Tesore.-ia^de Hac.-anda. 

^Figuran los siguientes: 
Tárrageoa: Pablo Bessri Sardá, 43 pese 

tas: Raña^n Escoda Cal>r¿. 20; El mismo 
J5; José Matamoros Borla. 64; Jasá Ce rio. 
MaroU, Í 7 ; José Balada ü r a u . 30; r ranc i» 
00 Francli Casanovas, 116; Carlos Hucli Bo-
rrás, S7. AáÉNÍf'£!%' lAí'-

Baleare»: Antonio Mas ' i iív.-s, IOá'25; Aa 
drés Carbonea Pan*. 8»*S0. 

AOJUDtCAClÓNES 
Madrid. 2 i . 

La "Gacela" publica ad|odioaelón de au-
b»sía de las obras en carreteras, ílguraudc 
01 siguiente cxpedienU-: 

"Visto el resultado obtenido en la scbarfla 
de las obras de reparación de e x p i a n ^ ó o 
y firme de ios kilémetros 14 al í& d i ^ V 1 -
rretera de Ribas a Puigcerdá (provínola <'* 
Garosa!, esta Dirección general ha teniiio 
a bien adjudlraa definitivamente el servicia 
al mejor postor, José Serne» Soy. vecino d* 
Rlpsll (provlacta de Gerona), que se com-. 
promete a ejecutarlas con sujeción al pro, 
jrecto y en los planos consignados en el pne-i 
ga ds condiciones particalareB y ocecomi> 
cas ds e<ta contrata coa la cantidad de pe-i 
setas 09,100, siemla el pre»uauesto de con. 
trata de I10.227'SO pesetas, teniende el ad­
judicatario que otorgar la correspoadlents 
'escritura de coctrata ante el nolario que de^ 
slne el decano dsl Colegio Notarial ae Ma­
drid, dentro del plazo de un mee, a sentar de 
la fecha de pabllcaelón en la "Gaceta'' dq 
Ix presente resolución. e 

NUEVO AOADEMOO DE BELLAS ARTES 
Madrid. t 4 . 

En la Academia de Bellas Artes de Sao 
Fernando se oelebró ayer la recepción del 
iroevo académico de número Cecieilio Plá. , 

de la corporación y al académico mis anU-
900, sefior Fonatíllax, respectivamente. 

En estrados se haQában los seflores Blay 
Tormo, Santamaría, Franco», Salvador y Ca­
rrera, Landcobo y otros académicos. 

El nuevo académico, que ocupa el sillói 
que Iba a uoupaar el pintor SoroOa, did lec­
tura a un breve discurso, en el que te B-
mita m evocar figuras do los pintores valen-
alanos Martines Cubella, SoroOa y Emilit 
Sala, v a haoer un llamamiento a los pin­
tores Jóvenes para que se sometan siempre • 
ua estadio metódteo y abriguen nn ideal es­
tético. 

En nombre de I * Acad=tnia la cntosto • 
•efior Mélldt. 
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« x o i m a i o n * TOLEDO. 
menino, C4. 
El general Prima cU Rlvar». acompaflado 

del subsecretario da Querrá, marohd aita 
mañana a Toledo, para asistir a la* priotlcaa 
de gimnasia de la Academia de Infantería qna 
eomenuron el día 10. 

A esta práctioaa aalsten Í8 oonmoim y M 
teaienles coroneles. 

El presidente regresará a laa dnoú 7 madla 
da la tarde dirigiéndose a la Presidencia. 

Inmediatamente se reunirá el Diraotorta. 
A la reunión de «ala tarde aaisllrá al aob-

•ecrctano del ministerio de la Onarra 7 el 
encargado del jnlnlsterlo de Marina. 

Después de la reunlún del Directorio al 
(residente reclblri en audlenola al barón da 

ollrier 7 al director da "E l Liberal", aeflor 
VUlanueya. 

Madrid, t 4 . 
Esta maflana ha llegado a Madrid al sacra-

tario del alto oomlaario, aeflor Saavedra, aua 
Tiene llamado por al Directorio para tratar 
de asuntos relaclonadoa oon la administra -
olúQ civil 7 militar da la aona occidental. 

SANJUAN EN MAOMD I I VISI­
TA AL SCORCTAMO DEL D4-
REOTOfttO 11 DEFERENCIAS 
D E L GENERAL AL PERIODIS­
TA I I ESTE EXPONE LOS FUN­
DAMENTOS DE LA DEMANDA 
DE INDULTO D I " E L POETA» 
EL GENERAL NOUVILAS MA­
NIFIESTA E L INTERES DEL . 
GOBIERNO SOBRE E L OASO 

M a d r i d . 24 
Ha visitado al aecretario del Dlreotorio, 

«reneral Noirvllaa, ai redactor de BL DILU­
VIO don Eduardo Sanjuan, para hablarle 
acerca del indulto del ooodenado a muerte 

Sor la Audiencia de Bareelona Juan Baotia-
i Aoher " E l Poeta". 

Kl general ha estado deferentísimo oon al 
aenor Sanjuan. Esta la ha expuesto laa ra­
sen es que se alegan en pro del Indulto, a lo 
aual ha contestado al general Nouvllaa ma-
alfestando que el Directorio tenia an estudio 
«1 caso de "E l Poeta" a fln de »er si paada 
hacerle objeto da la gracia Veal son motlro 
da la festividad de Vlornej Santo. 

El seltor Sanjuán salid aatlsfestifalmo da 
la visita. 

A las nueve de la noche, so al Centro Ra-

Sublioano Federal da la tona Sod. se eale-
rará un mitin para pedir el Indufto de "SI 

Poeta", en el que hará uao da la palabra 
•1 abogado señor Barriobero. 

LA GIMNASIA EN E L EJEROtTO 
E L ACTO APLAZADO 

Madrid. U . 
A laa els de ¡a tarda ha l iando a la pre­

sidencia el general Primo de airara, dkian-
do que acababa da llegar de Toledo, donde 
habtap resenolado al ourso de CHmnaala da 
oflolaies 7 sargentos en la Academia (an­
dada por « seaoral Vlllalhs. 

En breve tendrán lugar en Toledo algnaaa 
aorsos de gimnasia a loa que aalslttrte maaa 
tros de escuela ooa ofcleto de difundirla por 
toda España. 

El profesorado da' la Academia ha dado 
nn banquete al general Primo da Rivera 7 
después log alumnos han desfilado oon ban­
deras vitoreando al Directorio. 

El día 2»—ha dicho al general Primo da 

Rivera aenaria las aoronalea ounargo, r%-

5rasando a ana reapectlvaa guarniciones al 
la 30. 
La Jora da la bandera as Madrid ha (na­

dado aptaaada pan al domingo, 
FIRMA 

Madrid, 14 
En la presidencia han facilitado esta no-

cha la siguiente firma: 
Da Hacienda. — Conoedienda varias trans 

ferencias deo rédito, qua, en oonjanto, as-' 
oleadas a 161. t6S' l l pasetas al vigente pre­
supuesto da gastos da loa departamsstoa 
ministeriales (aaeoida 7.», ministerio da Ins-
trucolón pdblica 7 Bellas Artaa, 7 8.» minia 
.terio da Pomsnto). 

De Jostlsis. — IsdMltaada s Manuel Ptfrss 
Baas 7 Leonardo Gregorio I^udo» del resto 
da la pena qua la* falta por cumplir. 

Conmutando, por la de 14 a&os, ocho me­
ses 7 un día de cadena temporal la pena 
impuesta a Gervasio Gómea de Miguel. 

Idam por la de destierro al resto da la 
paos qua la falta por cumplir a Juan 81a-
cart GompanTS. 

Idem por la da Idem al resta ds la pena 
qua la falta por oampar a Manuel Campada 
Dáiolea. 

Jubilando a dos Marolas Bancas OsfM^ 
Tnagisarado da la Audlenola da Orease. 

Idem a don Nllo Garda Paredes, magis­
trado da la da Oviedo. 

Idem a don MazlU&no Brava Pírea , Sseal 
ds la Audiencia ds Pamplona. 

Da Pomanto.—Nombrando prasldsnts del 
Consejo Forestal a don Rafas! Ortis ds So-
Wrsano. 

Declarando ds utilidad pábilos los t ra­
bajos hldrológloo-foresUles prorastadoa en 
la seocldn únloa da la cuanta dal rio Ma-
10a, para todos Isa afaotoa da la arpranM 
oldn ferrosa de los terreno» ssnprsndMos 
en dloha sección. 

Nombrando en asosnso ds aféala Inspec­
tor general del onerpo ds Inirraleros a dos 
José María Hurtado ds Mendosa. 

Jubilando por li^isnllilliilail flaloa al in­
geniero Jefa de prluftia dase don Manuel 
Gurler Mareto. 

Declarando Jubilado por imposibilidad Uri ­
na al Ingeniero ds ssgundo den Domingo 
GonaAlea oe CntsM. 

LA LEV DE RECLUTAMIENTO 
A las ooho 7 medís ds la noche hs tsr-

mlnsds la -eunlón del PlraMorio. da M que 
ha dado al gaaarsl Vallesplnosa la slgsMn-

—Ra ssMtlds al Ooamf s i aubsaorsiario 
de Guerra, « S a n ha dado euect* da UUBM 
rosos expsdfentes ds trdaaNa 7 ais hs per 
tansM. 1-

Hsnos sMuSMíti datenldarasnU .las « t i ­
mos perfllaa da la lar da bases para la da 
reforma ds Is de recluta miente 7 reemplaso 
M ajérsits. 

•a le? ds basaa porqM as asM aitieMsda 
7 será al fusdamento ds Is fBS I B As ba-
cerae. 

MaSasf o pasada mañana ser* firmado el 
deorsto-isf por si soberaos. 

VISITAS 
Tin l i l i iln « | OSBSSJS dal Directorio « 

presidenta hs redhido al ministro ds Cuba, 
al encargado de negocios da Pranola 7 a una 
numerosa Comlalda da Toledo 7 Ciudad Real 
qus la '.a hahladn de asuntos da vino, 7 a 
usas aefloritas que han Ido a Inte ra saris so­
bre asuntos rsfaeloaados oon al Patronato 
ds K'fias de Legaaés. 

am. MARIS a 

Ss han firmado laa siguientes reales 
denas ds Marina: 

Dlsponlando que el capitán ds 
Venesslao Benitas oontmde dei 
au destino en s i Gb servato ría de Mtst 
da San Fernando. 

Disponiendo que el capitán da corbeta i o J 
Casimiro Garre continúe daaempeflando 
actual destino. 

Nombrando searatarlo dsl Amamsoto 
Arsenal del Fsrror a l oapUán de oorbet* 
Vioenta Boado. 

Nombrando comandanta dal guarda-oek| 
tas "Luous" si oapltá ds oorbaiv. da* ' 1 
quln Qarela del Valle. 

HOMENI 
Madrid. U . , 

En el oafé ds Sabara aa celebró ayer ts I 
banqueta en honor dal compositor don Bu-1 
tolomé Pérea Casas, 00a moaro da haber Sdlj 
elegido académico da Bellas Artas an U vt> | 
canta dsl maestro Bretón. 

Msdid, U . 
Las Federaciones agrarias de Gallóla piSJ 

asntaron ayer una Inatáñala dirigida al pipi 
Bidente del Dlreotorio, ea la qua ssllaUMl 
autorisaolón pan importar 36,000 tone^dul 
de mala, con entrada por loa posatoa d« VI-1 
go 7 Ls Coro ña 7 oon todas laa garanUMl 
preolaaa para qua sólo ss consuma an Osi> I 
sis 7 «B usos agrioolaa. 

Bafda pareos, k solooaaión da ta priBwl 
ra piedra tendrá logar ea el próxltss amá* 
Junio. 

A SOCIAL 

' Madrid, U 
sata tarda se ha rsrtfleads sa is MadS-

mis da Jurtspradehola la fcauguraelía ds 
la Semana Social, organizada por la se orí*» 
ospafiola ds Is Sociedad Internadonat <M 
Trabajo oon la «ooperolón del Mnase Soc a 
ds París . 

Ha ocupado la presidencia el señor M 
gamln. acompañado dal vlaeaads ds fc' <• 
embajador dé Franela 7 al sabssoratarie da 
Balado. u _ 

Mitre U oooourrsncia figuraban swaíj* 
ex ministres, psronslldadas 7 num«-)»o pa-

m señor Bsrgsnla ha axpaaaw ta m o* 
r s discurso ls Importancia da los probíeiD»» 
sooialsa, enmerando ta labor resUsada p « 
loa sefiores Dato 7 Gsnalejas 7 ls g^s 
queda por re alisar. J , _ 

m i feonde de Baa ha ssfislsdf ' f ' 
puntos prlnclpalss sobra que ha ds o f**" 
fe Semana SooW. oaa *oo: Primara. 
foraoao; segundo, la semana da tranaio 1 
tareero, si control obrero. ^ 

Deapoés eld Irsolr del Mases Soaly «* 
Psrie ss hs m t i m i si sato. s S s i " " 
la ocnfraternldad íranco-sspaflola T 
desaparición da los Piriasos. hMta ei « J ^ 
mo de recordar qus sé lo ooBStmninos 
nación latina. _ - , „ . » « 

El acto hs resoltado m f brtllanta. 

LA SINFONICA A ITALIA 

Madrid. •* 
La orquesta BlnMnlos r e a ü » r t " • ¡ J ^ 

una exnuraWn s Italia, 0070 * l , 2 Í ¿ r 5 
dpsl an al ds dar una serte da o"**" 
33 Rcuos. 
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E L «MMOftTO FERROVIARIO 
Madrid, t i 

LA fioo^tlda «JMutln del Slndtoeto Na-
rfeaal de la Indnatrla PaAvrtarta ba pnbü-
áads la atgutaata u t a : 

"Ooardar allánelo da loa baehaa qua aoa 
apdo daaearo aa Tlaoea aomaflando coa a o -
lea da laa dveaionaa para la flalAMnlllA da 
ba veealea del TMbuaal oantral del trábalo 
ÍMN*Éiila, «oaado aon no aa ba <artMnitn 
W iMita para dar eomlenao a laa mUmas, 
aunalftwlm aoa tralat^H « c a m a an la «na 
goto podrtl partí ol par al Baadliale Ferro-

Per t i ral ra parta 7 para n na nal allante dal 
, m toittmiit*, «aolaaes: 
7 pratagldoa, raEéndeaa da la 

•a par anón dal cargo alaraaa 
pobre loa aaanlandag 7 ttraraa laa oiamaa 

Aa la aaan dal trabajo, han aoa-
lonado ana candidatura, que reparten ais 

adidldi de tiempo, obligad a firmar 7 re-
lanao. ana la aola pralanaldn da no tatrir 
«tra aar*n laaaMn taa alnwnla aovo )a 

mal 
latea hcaho. por al aalM ae aaltflaaa. 
• Soadiaata MaMoaai da la Indnatrta Ke-

en «vita-
Itaelarta ha Sarawlado aa aOa 
arotaata aaali qalan aorraaponde, en 
afcta da loa majo reí malee. 

A Toaotraa, eaaapafieret, sa dechnoa que 
•aa acprantdn Ubre da vuestra volnotad la 
•tnlatdn da laa oftanloa. 

Por la CeatMte ejaaattva, Fernanda Mar-

Madrid. M 
Mas panadea ta lMÓ an la eaBe de la 

Mantera, nfosero 14, una aefiorlta llamada 
OMd» Sadrán, da t i ados, an dreuaataaalaa 
OístaMoaas. 

• méStm aa cand a facattar la aertMea-
tMn tra al • i l a r i i l u i i t i . 

Baefea la antojiali. aa ha podido aaapro-r qoe la aedortta Olvido marta A aaaae 
« • a liiawiTatla tatarna muf latanaa. 

La moobaefca ae encontraba an ti aegon-
da aaaa dé gaataeldo. 

LA pollda roaBaa gaaManaa para penar en 
«ara la aaaadldo. 

Ferta de Musstras que se celebrará en Va-
Mala al próxima jnes da mayo. 

España en Africa 
« o 

Malilla. I I . 
Afar por la mafia na todos loa aviadores 

sallaron oon rumbo a Alhucemas, reallaan-
do na violento bombardeo. 

LLEOAOM 
Totuán. 14. 
A bordo de! «Jai^e !• llegó a Rio Martin 

«I afanbanta da la eeeaadzm. 
Deaambaraó oa dicho posto 7 vino a Ta-

toán. 
• aka saanlaario aadó an aa nata 7 la 

•aperó a la ortiato de la 
Aabaa islOaaissi una 

ola en la alta 

Cents 14. 
K sargeots del raglrrtaaén del Serrallo 

Salvador Nieto, de t i afioa. «aa ss hsHaba 
r»í laido ea al Hospital, ae ha fugado 7. 
poseído ds oa ataqaa da Issors, se 836 nn 
Uro en Is oabexa. maUodoae. 

D E P R O V I N C I A S 
FATAL AOOIOEKTE 

Murcia, M . 
Uno ds las aotomóviies que haeen al aar-

vtote entre la aapRai 7 Banlajar, a eonsssnen-
ala de nn mal viráis, ss precipitó sobra ls 
barandas dal poante eebre el rio, cayendo 
al affaa. 

Resulta'•00 maartsa sastra viajeros 7 doce 
gisismante heridos. 

LA ROEVA L E Y HUHUU A L 
Avfla, t i . 

Ba al lastra Prtodpal 7 bajo la presiden oí» 
* las antaridadea, as oeMMd on sota de 
p^gg-a^da M i n -

• m a r r o 
Madrid, M 

• n la ssfls ds ODsasU s i •ataaasdte nd-
• s r a 10,089 atianalM al sida da días afioa 
•irlaaa Ldpaa Qcaai larro. 

• a oa essona JOé traslsíHds al Horaital 
|B«aiaL dando a laa pseaa hacas dejó da 

• sbdear toé detenido. 

14 
Oa asoords son la auyuiiti) aa k rasl 

M e a de t4 de snsrs, se ha eoosBtulds sa 
aadstaBto del Trabáis k Ooadrita p«r-

n s i a l i nsaaora del totooévfl. por la . si-

Praaidaata, don Vteants Bnrnlsts: TÍSS-
towddaots. sedar Mellado; rasaba, den Car-
Jas Hoatoss, don Vdnsrdo Bi 01a Mes, don 
Ffanikua AyBé 7 dsn Carlos Bhaadn. 

3n k ramón aa assrdó preBMr k aals-
da sopaaMsosa ds atoaaaéeflsa on k 

«Mnaa shgattnrit. snsalaó al aatatotoaaasa 

* 1 6 é mny*" 

H« M k B l i en 
CAdta. U . 
el vapor ao-

laa 7 M alasas a 
Cnsrpss ene marebaron a sus sssas. 

Loa viajeros dkaa pos sa T arañil 

V M . 
toi ios ssttllsras as hs esleto 1 sao al seto 

ds dssouhm k lápida ealaaads aa k as 
donde el inasati o Bretón aserthló la partitu­
ra da "La Dolar ea". 

• slaaida prnaonalé aandde 7 sisa ae ate 
dkoarao 7 k banda da aiftalaala'wnnaK ka 
prtnstpslos sbsss del baaiaasjaifln., 

Sevilla. U . 
Sa el pnafato da VtMka pasa ka s ss sida, 

arraMadoaa par k laatans. s i ra ates Déoi 
ale Peralta. 

i a B í a ana raBwBaadsi •toiaa. 

INCERSIO 
•noria, 24. 

l a k madruga.la de ayer, domingo, es 
produjo nn gran Incendio en Puebk de Ar-
ganión, ardkndo ocho casas, qne quedaron 
destruidas. 

De Vitoria acudieron loa bomberos con ma­
teria:. 

Se atribuye el siniestro a la inúemaclóa 
de varice bidones de gasolina. 

KO oonnieron desgracias personales. 
AMMMJBA K SECRETA RIOS MUNICI­

PALES 
Zaragoza, 24. 

En ano de los salones do k Diputación 
aa oaZciró ia ea^cbica da eecreUríos da 
AyunUrntoatos de k provincia, presidida por 
•1 ¿ rec to r gsnsral de Adminlrtrarión, sedar 
Oatoaflotato. 

AsUUerí.a más de daocienlos seereUitek 
Hablaron loa de ios Ayunlamientos ds 

aaragaaa. Calatayod, 0«lnto y Taoste. 
S« aprobó la relorma d t l régimen mmri-

MBal-
I I aoBor Calvo Sóbele aclaró cuantas 

dadas ta tB*ai i expeestui y se (.xUmtti 
oa wiraairtwaetonts acera» del alcaoc* del 
nuevo ertaUito. 

A icsdío d k s i señor Calvo Sotelo finí 
abéeqmado «es un bauqnete. 

OIUERTO POR E L TREN 
Zaragoza, 24. 

A k llegada a Riela del toen da eser-
oascias arrolló si l iaf leaés da R a r a u i r l -
isa Jo&é Moreno, que quedó destraaails hs-
rrihle méate. 

LA CRUZ OE BEHCPMXRCIA 
Málasa, 24. 

Ayer se saiabré el aoto de Imponer las 
inslmias de k cruz de benencensla al sar-

Íento de caralilneros Antonio Mufioa, si cabo 
san Ando y s once carabineros más per 

si M>a]o da asivaiaento que re alizar oa 
con motivo del incendio de k Aduana. 

Asistieron a k ceremonia laa antarirta 
dae 7 ante los condecorados desfilaron isa 
toaría 11 de k gnnmlfrtdn. 

PROPASAMOS B E ACTUAL»AS 
Avtía. 24. 

Ba el teatro Prlnoipal se ha eelebrado un 
aato da propaganda del suevo estatuto 
mnaletpa!. 

Asistió mucho pdbllco. 
HsMaron diferentes orador' 

SsnMear ds Barmiiieda, 24. 
Sa ha agravado k arláis <í»rara. 
B AyuntaaSsato soeerre diariamente oon 

dtns reales a «00 ehreros que se hallan pa­
rados. 

UAL VERSACION 
BUhad, 24. 

B JOagsda dal Bosanche ha recibido una 
denuncia eantra al Jefe de la Interurbaas. 
aa usado de malversación de más de 114,000 

ewnpareOTnela del ci­
tada Jefe, paro éste ha desaparecido de Bi l ­
bao. 

11 martas filtlmo on inspoctor de la Cora-
ds Teléfonos practico un arques, dan-

origen a eata denuncia. 

Primera Comunión 
E Q U I P O S C O M P L E T O S 

M O D E L O S E X C L U S I V O S 
P R E C I O S R E D U C I D O S 

CHSfl PflMTRLEOHI Hnos. -13, Piiertaferrisa, 13 
P I D A . C A T A L O G O S 



PAO. 38 Mar tes , 25 de marzo d« 1924 E L DILUVIO 

E X T R A N J E R O 
f u la AtfancM H a v u « de r.uesfrn* CQrrespo'tsale* « s p e c l a k i * 

El problema alemán 
EL CUMPLIMIENTO DEL TRA­
TADO DE VERSALLES 

Berlín, 24. 
El canciller señor Marx, en un discurso 

•leatoral pronunciado ^yer en Elberfeld, cen-
surá a cuantos se oponen al cumplimiouto 
del Tratado de Versallcs y expresó su con-
Qanza en que el nuevo Parlamento dejará 
dellnitivameate arreglado la cuestión de las 
reparaciones. 

Por su parte, el ministro de Negocios Ex­
tranjeros, señor Stressemann, en otra reu­
nión electoral celebrada en Darmstadt dijo 
que el triado de Versalies es Inejecutable en 
muchos de BUS puntos, especialmente en lo 

Sie se refiere a ¡as exigencias reiteradas en 
reciente ultimátum, pero que la anula­

ción de dicho tratado no bastarla a modi­
ficar satlsractoriamcnte la dlficil situación 
porque Alemania atraviesa en la actualidad. 

LA ALEMANIA OCUPADA 
Bruselas, 24. 
El presidente del Consejor, señor Theunts, 

ha celebrado una conferencia con los minls-
trog Hymans y llennecart, ocupándose de la 
situación económica e industrial de la Ale­
mania ocupada. 

LA CAMPANA ELECTORAL. 
París, 24. 
Se desmiente la información publicada por 

algunos diarios, asegurando que en la con­
ferencia celebrada entre el embajador ale­
mán voti Hoesch y el director de asuntos 
Dollticos en el ministerio dol Exterior, señor 
Peretti della Rocca, se habla tratado de la 
posibilidad de un cambio de prisioneros. De 
loque se trató, en realidad, fué de las p ró ­
ximas elecciones del Reichstag, ya que von 
Hoesch solicitaba, y así lo obtuvo, que la 
campaña electoral pudiera desarrollarse libre­
mente en los territorios ocupados. 

LOS IRREDUCTIBLES. 
Barlín, 24. 
Los nacionalistas han publicado una pro­

clama en la cual piden que se rechace el 
tratado de Versalies y que se proceda a la 
Instrucción militar de la juventud. Abogan, 
asimismo, por el Rhin alemán y por la recons­
titución del Imperio. 

Los nacionalistas bávaros, por su parte, pa­
recen tener el propósito de presemar a von 
Tlrpltch como candidato a la presidencia del 
Imperio para las próximas elecciones. 

Manifestaciones fascistas 
Roma, 24. 

Ayer, con motivo del quinto aniversario 
del fascismo, celebráronse grandes mani­
festaciones en todas las poblaciones de Ita­
lia. 

£8 señor Mussolini vióse aclamado por la 
multitud, ante la cual pronunció un discurso, 
diciendo, entre otras frases, que "el que 
no está contra nosotros está con nosotros". 
Terminó hacuendo votos por una Italia gran­
de y por la TOntinuaoión de su gloriosa his­
toria. 

UNA REVUELTA 
Duisburgo, 24. 

Al salir de una reunión celebrada por los 
elementos católicos en son de protesta con­
tra las declaraciones de Ludendorft en oca-
alón del proceso Hitler, entre extremistas 

y católicos se produjo una colisión, siendo 
detenidos dos extremistas. 

LA EXPLOSION DE UNA TUINA FLOTANTE 
OAUSA LA MUERTE DE QUINCE PESCA­

DORES 
París, 24. 

Telegrafían de PortSaid a "Le Matln" que 
k lo largo de Abukll ha hecho explosión una 
mina Botante, resultando muertos quince pes­
cadores. 

Discurso de Mussolini 
Roma, 24. 

En un discurso que ha pronunciado acer­
ca de la política extranjera el presidente 
Mussolini, ha hecho un historial de la obra 
del fascismo, y ha declarado que el Gobier­
no fascista no ha cometido ningún acto 
en la política Internacional que contraiga la 
política de paz que conviene a Italia. 

Añadió que su Gobierno no se opondría 
a que eventualmente fuera admitida Alema­
nia en la Sociedad de las Naciones. Insistió 
además acerca de la necesidad de que el 
ejército, la marina y la aviación colaboren 
con la política exterior del Gobierno. 

Defendió el sistema electoral actualmente 
en vigor y terminó su discurso haciendo una 
exposición de la doctrina fascista, basándola 
en una colaboración de clases y en un res­
pecto a la religión. 

PROHIBICION 
Washington, 24. 

El presidente Coolldge ha prohibido que se 
exporten armas y municiones a Honduras, 
donde, como se sabe, reina la revolución. 

EL DESARME Y LA RECONSTITUCION 
ECONOMICA 

París, 24. 
Comunican de Washington que la Casa 

Blanca ha publicado una nota contestando a 
las sugestiones del Senado y la Cámara de 
representantes, en la cual se hace constar 
ano el Gobierno americano estima que no ha 
llegado todavía el momento de convocar una 
Conferencia entre las potencias europeas 
para la limitación de armamentos. El presi­
dente Gooüdge parece que cimenta su afir­
mación en el criterio da la opinión pública, 
que estima más urgente ocuparse de la re­
constitución económica de Europa. 

Por su perte, la Agencia Reuler ha publi­
cado otra nota en la cual manifiesta que, a 
propósito de lá petición que el Senado ame­
ricano ha dirigido al presidente Coolidge de 
convocar una nueva Conferencia para el de­
sarme naval, el Gobierno británico está dis­
puesto a acoger favorablemente esta Confe­
rencia, siempre y cuando de ella pudieran 
derivarse acuerdos prácticos. 
LAS RELACIONES FRANCO-BRITANICAS. 

París, 24. 
Refiriéndose a las próximas conversacio­

nes franco-británicas, "Le Temps" dice que 
el señor Polnoará no ha redactado memorán­
dum alguno ni ha Indicado al Gobierno de 
Inglaterra ninguna combinación a hacer. La» 
gestiones del conde de Ealnt Aulaire no res­
ponden a ninguna proposición británica y 
son únicamente el resultado de una Iniciati­
va espontánea. 

Francia considera cuestión Importante y 
urgente tratar de su seguridad territorial en 
un sentido completamente opuesto a lo ex­
presado por Mac Donald en BU segunda car­
ta a Poincaré. 

Sin hacer de ello una cuestión formal, 
el Gobierno francés no habré, seguramente, 
de considerarse ligado a una fórmula preci­
sa cualquiera y está, indudablemente, dia­
puesto a escuchar con espíritu amplio cuan­
tas Indicaciones le sugiera el Gobierno In­
glés para la mayor eficacia de la seguridad 
ele Francia. 

CAMBIO DE RESIDENCIA 
Teherán, 84. 

El principe heredero ha abandonado el pa­
lacio, pasando a residir fuera de la ciudad. 

EL PARLAMENTO PERSA DESTITUYE 
AL SHA 

Londres, 24. I 
Comunican de Teherán al "Daily Mal!" I 

que el Pariamento ha resuelto deponer al I 
sha y que el hijo de éste que le suceda en e l ; 
trono, instaurándose de la regencia hasta su ; 
mayoría de edad. i 

La huelga tranviaria 
de Londres 

DEMANDAS DE ADHESION 
Londres, 24. 
Los obreros huelguistas de tranvías y óm-

nibus han Insistido cerca de los empleados 
de los metropolitanos para que tomen par­
te en la huelga. 

SE AGRAVA EL CONFLICTO. 
Londres, 24. 
La huelga de empleados de tranvías y óm« 

nibus se ha agudizado. La ciudad ha presen­
tado durante los días de ayer y anteayer un 
aspecto lamentable, ya qllue ñor las calles 
transitaban escasos vehículos, la mayoría de 
ellos anticuadísimos. Viajan únicamente al-
gunos autómnibus, pertenecientes a Compa­
ñías particulares, denominados "piratas" por 
los huelguistas. 

La circulación por las vías férreas fué, ea 
cambio, extraordinaria, viéndose la genis l u ­
chando "ante las taquillas y asaltando loa va­
gones. La estación de Victoria, especialmente, 
ofrecía ayer tarde un aspecto de actividad faa 
tistlco. Los metropolitanos se hallaban ates­
tados de gente», llegando a hacerse "colas" 
de 200 metros de longitud. 

Los comerciantes y empresarios de espec­
táculos se quejan amargamente de las con-
secuenctes de esa falta de vehículos. 

La situación es muy delicada, ya que, al 
parecer, las Compañías de tranvías desea­
rían conceder a los obreros los salarios so­
licitados, pero no saben de dónde sacar el 
dinero. 

FALSAS INFORMACIONES 
Berlín, 24. 

El "Worwaerts" dice qtre, según investi­
gaciones practicadas en los círculos más au­
torizados, se deduce claramente que las de­
claraciones publicadas por el "Berliner Ta» 
blatt" acerca de una secreta Inteligencia mi­
litar entre Francia y Checoeslovaquia, soa 
totalmente falsas. 
CONVENIO ENTRE BULGARIA Y LA COMI­

SION INTERALIADA 
Safía, 24. 

Entre el Gobierno búlgaro y la Gomiatéa 
interaliaa se ha llegado a un acuerdo acerca 
de la cuestión de los gastos ocasionados du­
rante la estancia de laso tropas aliadas en 
Bulgaria, conviniéndose el pago de 25 ml-
llonues de francos oro por anualidades, ea 
un plazo de diez años, al cinco por ciento. 

CONVERSACION CORDIAL 
Londres, 24 

LOS señores Saint Aulaire y Mac Donaid 
han conferenciado esta mañana extensamen­
te sobre los cuestiones de reparaciones, Pa-
iatinado y la seguridad general. 

La conversación ha versado sobre líneas 
generales, pero hs permitido comprobar qus 
algunos de I09 puntos de vista inglés y fran­
cés tienen una gran afinidad. 

La Agencia Havas precisa que la conver­
sación entre los señores Saint Aulaire y Mas 
Donald ha constituido un cambio de puntos 
de vista de orden general, sobra cuestiones 
qoe Interesan a los dos países y que han slde 
ya tratados ea las cartas cruzadas entre 
ambos jefes de Gobierno. 

L cuestión d* la seguridad ha sido aboc 
dada de una manera especiad en dlotaa en­
trevista, como constituyendo uno de lo* 
acuerdos primordiales entre Franvla e !»• 
glaterra. 

La Prensa ha heoho a este propósito 
comentarios sobre las instruooiones que ha­
bían sido enviada msal embajador por « 
Gobierno francés. . 

En realidad, las instrucciones dada» •» 
señor Saint Aulaire Unían por objeto desa­
rrollar las conversaciones sobre el punís 
de vlstaf ranoée, tal como ha sido expueiw 
«n el libro amarillo reouentemente publlcaae 

CONTRA EL CANCER 
• Toulouse, 24. 

En ocasión de la inauguración del Cen-r« 
de Inoha contra el cáncer, estuvo *l*r '° 
esta el ministro ds Higiene señor Trauss-

Después de visitar varias entidades B* 
néflcas, tuvo lugar una sesión somne en 
Facultad ds Medicina, terminando con '• 
banoueta Inümo. 
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Choque de trenes 
•VSRTOe Y HCMTOO* 

HaXs tk. 
B rápido Ostendo-Baallea íia chocado con 

£ t r « dt mereanofa», reanltaEdo ocho mner 
y onoo heridos. 

Bu OOBIERNO AUSTRALIANO 
Feria, t i . 

' Qomaoiean de Londres al 'Mat ln ' ' que, 
lesún deapaohoa de Melbourne, la altuaolón 
(el Qóblenlo parece precaria a eonseouon-
eia de Us eleeoionee en el Oeste australia­
no, eonaidarándose posible la patioiún de un 
reftrendum en na plexo breve. 
LOS BILLETES FALSOS DE M I L FRANCOS 

«ar ís . 11 
SI "Bobo de Pshe" cree saber que en rea 

•dad «1 asunto de la fabrloaclúa y reparto 
Se billetes falsos de mi l francog es más Im­
portante da lo que en principio se erefa. 

Segdn notólas la falsificación ha sido lar 
•amento «rrb vencí añada por un Gobierno ex 
vanjero Interesado en la baja del franco. 

Ayer lap olióla praotled volea registro» 
t n los domteülos de agentes de la banda de 
monederos falaoe recogiendo documento» 
y noa oonsiderable santidad de Dillétee falsos 

PROXtam ENTREVISTA 
¡ Paria, t i . 

üna personalidad autorlaada declara que 
los seflores Polnsard y Theuni» se entre-
vlsterán en breve, pero deepuás que los pe-
fttes de la Com letón de Reparaciones hayan 
terminado su informe.' 

DUNSION DEL GOBIERNO SERVIO 
Belgrado, t á . 

Bl Gabinete Patchltoh ha presentado la 
«misión ai rey. 

LOS PAGOS ALEMANES 
París, -tá. 

De un comunicado de la Comisión de Re­
denciones exponiendo los Ingresos obte-
Bldoa hasta el S i de dioiembre de 1923, re­
solta que el total general de los pagos efec­
tuados por Alemania ee de 8.4ll,33»,000 
Bureos oro. 

HUELGA TERMINADA 
Hamburgo, t á . 

Na terminado la huelga de loe Obreros del 
puerto de Hamburgo. 
BELOICA PROHIBE LA EXPORTACION DE 

HARINAS 
Bruselas, t á . 

'•Le Boir. dtee m e ei sefior Techoffea 
ss anunciado en e! Consejo de ministros 
eslobrado esta tarde que M exportación de 
« s harinas será prohibida en lo sucesivo. 

LENGUAJE SENSATO 
Bfceríeld. t á 

Bo H Aeourao de ayer ei eanelller decía-
*• que quienes oeBas an asa resistencia 
krmada por parte de álemanla no plsssis 
an que el ejército alemán no es hoy «n er-
Kia eficaz. , 

H partido dsl eeñtro. aSadtó, está re 
•nelte a Intentar el aumpdmtento del tra­
tado hasta el Unte de lo poeibie, en la oon-
vlealSa de que Aleas iris recobrará más rá­
pidamente su nbertod de este modo. 

Se treta más bien de osa política de Hbe-
Noldn que de paa poUNoa de ejecución 

ABORDAJE 
Londres, t á . 

DB vapor brttánleo y otro americano ee 
San abordado esta maflana aa al Támesls. 

Ha habido dea muertos y seis heridos del 
T»Por IngMs, que ha tenido que ser enoa-

DESAPM 
I Buenos Aires, t á . 

•a ha vsnflesdo nn duelo entre el general 
pasto, ministre de la Guerra y el general 
DaUsDlaas. 

Ambos han resultad» gravemente heridos. 
ATRACO DESCARADO 

— Nlsa. t á . 
Bl sónsul de Inglaterra an Nlia, que re-

•resaba anteanoche a su domicilio, f u i aira­
ndo por dos Individuos que, revólver ea 
« n o , le despojaron de cuanto nev»ba. hu-
js iwo después. 

Begún i u iaveiUgaciones practicadas per 

ta poitola. se trata de una banda de ladro­
nes pertaneeleoles a distintas nacionalida­
des, los cíales sonoelen la» eoatumbres del 
odneui. 

El proceso Hitler 
Hamburgo. t á . 

Les abogados d» la defensa han continua­
do sus Informes. 

En general la tesis sostenida por la de­
fensa ea que la mayoría de los aousados eran 
agentes que ejeouteban las órdenes de Hit­
ler y Duoendorf, mientras quo a au vez es-
toe dos ftHimos sólo procedían arrastrados y 
engsfades por von Kahr y von Lossow. 

eicis Mm K m i 
De Marruecos 

Madrid. t9. 
Pan' sBelal de Guerra: 
Zona oriental. — Hoy ha sido llevado 

eoovov de víveres a Ttssl Axsa, compuesto 
de 260 cargas, que han atdo descargadas to­
talmente. 

Al regreso fuá hostilizado, oausándonos un 
muerto y dos heridos europeos y un muerto 
y cinco neiidos Indígenas 

Zona occidental. — Al regresar si con­
voy de Adgos a Tagneeut fue despedido del 
mulo que montaba el soldado ds Intenden-
oia Luís Asen jo Pérex, que eayó al rio Ta-
lambut y desapareció. 

NUEVO PARTIDO 
Cádiz, tS. 

Susorito por Luciano Bueno, ex diputado 
maurlsta por Cádiz y otro» elemeatos eono-
oldoa, se ha publicado un taanlfiesto d i r l -

ido a la opinión, anunciando la formación 
9 un nuevo partido que se Ululará Unión 

Patriótica. 
Los firmantes hacen na Uamamiento a los 

kossfaree de buena voluntad. 
BL MUNICIPIO ALICANTINO 

Alteante, t á . 
Bl Ayuntamiento ha celebrado hoy sesión 

extraordinaria, preetdlda por el general go­
bernador, tomando conocimiento del expe­
diente administrativa Instruido por el dele­
gado gubernativo. 

La lectura del documento duró tres horas. 
En ál n sstud!a la administración de lo» 

diferentes tmpueetoe munic¡pales desde el 
alio 1911. 

En las coeoluslonee se pide la reorganiza 
olón de la oficina de arbitrios, que se exija 
sean reintegrado» por los arrendatarios de los 
Impuestos las oantidade» que aparecen como 
falsas, el Ingreso de otras cantidades dife­
rentes por loe jefes de las oficinas de erbf-
trtoe, y, por último, que n pese al fiscal de 
la AadMÍala testimonts p o n depurar las ree-
poBsahOMsdes en que hayan Incurrido el al 
oelde y los eonoejalse. 

De l a p e g i ó n 

BARCELONA 
PBAT DE LLOBHEGAT.— 

Circulan Insistentes rumores de un cambio 
de Ayuntamiento para el mes próximo. Inclu­
so se eitaa loe nombres de los agraciados 
elegidos para administrar nuestros Intereses. 

— Llamamos la atención de la autoridad 
gubernativa sobre lo que suceda en eata con 
u Invasión, todos los día» festivo», de gen­
te» con escopetas ( n d a de caradores;, que 
tirotean a di entro y stalestro toda clase ds 
pajaritos útiles a la agricultura, invadiendo 
campos, pisando sembrados, sin respeto a 
nada ni a nadie. 

iNo as esto un ultraje a te cultura ciuda­
dana? Ya, sabemos que existen órdenes para 
reprimir semejantes abuso», pero loe encar­
gados de ello, lo que es en el Prat... bue­
nos, gracias. 

< « El coi-esptjnsal. 

ORAMOLLERS. ^ 
Kuevarrente en la carretel a de .\lasnou, en 

el término de Palou, a «los k l lo iwlnw d* 
esta ciudad, se han estrellado dos antomó-
vilee. Ayer tarde, a eso de las seis, el coche 
propiedad del conocido almacenista de Jo­
yería y platería don Pedro Fusler, de re­
sultas de un choque con otro coche que se 
dló a la fuga, dio contra un árbol, destro­
zándose totalmente el veLfeulo, que quedó 
con te carrocería aplastada en el árbol, des­
prendiéndose el ebasi», qce saltó un terra­
plén Undante. 

£1 sefior Kuster recibió leves heridas en la 
eara; eu hija y dos nietecitos, heridas en 
diferentes parles del cuerpo, de pronóstico 
reservado, y su esposa y su yerno, el 
abogado don José María Gras, fuertes con­
tusiones y heridas con magullamTeaío ds. Si-
guras costillas este último. 

Los heridos fueron trasladados a la farma­
cia MarimÓB, de esta, siendo solicltameste 
asistidos por los doctores Canal, Coma, Sc-
Uéa y Pedrals. 

Media hora más tarde, a un kilómetro de 
este aoeldcnie, un auto Elisalde, guiado, se-

Sn ss sos dice, por el nropio señor BKzaldc. 
i a dar contra un árbol, hiriéndose dos 

personas que. recogklae por otro coche, fue­
ron trasladadas a eea capital. 

Los ebófers de ambos coches resultaron 
ilesos. 

Tenemos noticias que en la carretela do 
La Garriga, en el puente cerca el paso a ni ­
vel, despenóse también otro automóvil. 

— Para hoy la eompeAla de opereta que 
actúa en el teatro de te Unión Liberal anun­
cia tes oteas "Gigantes v eabeaudós", "i.a 
alegría de te huerta" y "Las corsarias , por 
te tarde, y "El santo de te Isidra", "Mol i ­
no» de viento" y "E l dúo de la Afrieane'', 
por la noche. 

— Los días de mercado se reparten pros­
pectos do propaganda a favor de una tal 
Madame, profesora do ciencias ocultas. 

Las autoridades deben impedir que se pro­
pague por nuestra dudad este tuno. 

Bl eorresponsaT. 

HOTICIRS üOCñÜES 
La Cámara Mutua Industrial pone en co­

nocimiento de todos cuantos hayan satis­
fecho multas por diferentes conceptos a la 
Comisión Mixta del Trabajo en el comercio 
ds Barcelona, o bien hayan sido multados, 
se sirvan pasar por te seorctarte de esta 
Cámara (Hospital. 95), todos los días labo­
rables, de diez a once de la noche, para 
comunicarles un asunto que Ies Interesa 
grandemente. 

A un cobrador de la casa Dorbray, mien­
tras subte a oumpUmeutar un encargo a una 
casa le robaron ayer tarde el carretón en la 
calle del Clot. 

Más tarde se encontró el carretón en la 
eaUs de Calalufia, notándose la falta de gé ­
neros por valor de 76 pesetas. 

Asistieron en el Dispensario de Hosta-
tranch» a Sebastián Jiménez Pérez, de 14 
afloc, el eaal presentaba una herida por des­

ea te mano Ixqulerd», te oual se te 
o por haberle eogldo una sierra tra-
io an «na ebanistería de te n l l e de 

Valencia, 81. 

Por haberse Insolentado contra nn guar­
dia en te calle de Marti y JuUá fué deteni­
do Dionisio Lahos Lorenzo, de 61 aflos. ha­
bitante sa te calle de Eonollar, 18, 8.*, 1.» 

Al sabir a un tranvía en te calle de Mun-
tansr y por haber dado el conductor marcha 
antes de tiempo se cayó Manuela Valls Car­
tagena, de 6 t aflos, oca<lonándose leves he-

Ea ana tienda de te casa número 261 de 
la eaTle de Rosellda la sirviente Pilar Sába­
do Conohello, de 18 sfios, fué mordida por 
nn perro en la mano Izquierda. 

A Maúnela Ortlz Zorrilla, de 14 aflos, en 
la calle de Manso !• mordió ayer tarde nn 
i n H l b uncido a un carro del arbolado p ú -
Mtos. 
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De la Universidad 
Mafiana, en el salón de Consejos da la 

Universidad Literaria, don Jacinto Ben^ven-
le disertará sobre el tema "Algunas parti­
cularidades sobre el Teatro antiguo espa-
flol". 

Esta conferencia será la primera del ol­
ido que el Colegio de doctores del distrito 
universitario de Barcelona ha organizado pa­
ra este curso. 

— La Facultad de Filosofía y Letras de 
esta Universidad ha organizado un ciclo de 
.oonfsrcnoias sobre "Romanización de Espa­
ña", que se celebrará los días 27, 28, 29 
j 31 del actual, a las tres de la tarde, en el 
aula número 8. 

— Por reunir las condiciones exigidas, los 
maestros de Patronatos, Fundacioues y Con­
gregaciones que han solicitado subvención 
para sus escuelas, por real orden se han 
concedido las siguientes: doña Dolores Su-
reda, 900 pesetas; doña Antonia Porta, 900, 
y dolía María Musté, 1,275, las tres de San 
Esteban de Castellar (Barcelona); doña Te­
resa Guié, 900; doña María Gonet, 1,000, y 
doña Josefa Rius, 1,000, las tres de Léri­
da; don Francisco Carrión, 1,375, de Llinia-
na (Lér ida) ; don Luis Albcdich. 400, de To-
rretiembarra (Tarragona), y 700 a doña Ma­
ría Ibern, ''e esta ultima población. 

— Ha sido anunciada para proveer por 
concurso de traslado la plaza de Jefe de 
eerviclos de la sección administrativa de pri­
mera enseñanza de Vizcaya y la de igual cla­
se de Gran Canaria. 

LOS PUNTCS SOBRE LAS IES 

Benavente y 
Astrana Marín 

Un periodista de esta capital, el sefiof 
Braulio Solsona, ha celebrado una interviú 
con don Jacinto Benavente, que se publicó 
anoche en nuestro colega "E l Noticiero Unl-
yersal". 

El ilustre dramaturga español habló lar­
gamente de la campaña que en contra suya 
se ha realizado en varios periódicos barce­
loneses con motivo de las conferencias que 
viene dando en el teatro Goya, y reürléndoso, 
particularmente, a unos ataques que Astra­
na Marín le dirigió desde "Las Noticias", 
los atribuye a un viejo pleito: 

"Arranca — dice — de cuando yo era 
Bmpresa del Español con Ricardo Calvo. 
Astrana, que conoce el teatro de Shakespea­
re, no» trajo la traducción de "Romeo y Ju­
lieta". Yo le ofrecí ponerla en escena, pe­
ro aivirtíéndole que nasta la segunda parte 
de la.temporada no podría ser, porque en la 
primera no podía hacerse más que teatro 
español. Quedamos conformes. Pero a los 
pocos días vino a pedirme 500 pesetas a 
cuenta de las representaciones. Yo creí que 
no debía dárselas. El se enfadó. Y desde en­
tonces hace contra mi una campaña violen­
ta. Esto es todo." 

Por el indulto 
de El Poeta 

Se han expedido los siguientes telegra-
eas: 

• Presidente Directorio. — Madrid. —Los 
abajo firmados, en representación de la sec­
ción de espartería, PD traerla y anexos, con 
ochocientos afiliados ai ramo de elaborar 
madera, solicitan interceda indulto pena de 
muerte de J. B. Acher «El Poeta", amplia 
amnistía presos sociales y políticos, por 
ereerlo antagónico a los sentimientos hu­

manos y negativo a tan leyea naturales. 
Miguel Paña, Jusn García, Severo Berdañs." 

• Sección mosaístas, en número de qui­
nientos componentes, a presidente del D i ­
rectorio piden el indulto de Juan Bautista 
• El Poeta». 

"Presidente Directorio. — Solicita la So­
ciedad da obreros tonelero» de Barcelona y 
su radio el indulto de Juan Bautista Acher 
"E l Poeta".—Presidente Juan Bomeu." 

Se han cursado los siguientes telegra­
mas: 

"Peña Republicana Hlspano-Bar (Barcelo-
neta) solicita por humanidad indulto J. Bau­
tista Acher "Él Poeta». — Ayerbe, Masca-
ró, García, Loncan, Vidal, Carretero, Arru­
fa*,, Panero, Moreno, Santandreu, Pallas, 
Olivo, Arlas, Sánchez y Rama.» 

«Presidente Directorio. — Madrid. — Cin­
cuenta jóvenes de la Barceloncta, Interpre­
tando sentimientos humanos, ruegan a V. E. 
interceda indulto del artista de las manos 
rotas «Shum», 'condonado pena de muer­
to. — En nombre de los cincuenta jóve­
nes, Andrés Anyera.i 

«Presidente Directorio. — Madrid. — Los 
obreros de la fábrica de aprestos de viuda 
Esteban Llacuna piden a V. E. Indulto de 
Juan Bautista Acher (a) «El Poeta» y am­
nistía presos políticos y sociales." 

«Presidente Directorio militar. — Sindi­
cato único trabajadores Tarrasa piden V. E. 
indulto "El Poeta», abolición pena muerta y 
amplia amnistía presos político-sociales.—El 
secretario general, Celestino Altarrlba." 

• Presidente Directorio militar. — Ma­
drid. — Los obreros se«clón tejido» fábrica 
Foníanals (Tarrasa) piden por humanidad 
indulto •Poeta" y presos político-sociales. 
Por la Comisión, José Petchamó." 

El Municipio 
El domiago por la mafiana, en el expreso, 

llegó el alcalde, señor Alvarez de la Campa. 
En el apeadero le esperaban los conceja­

les señores Puigmartí , Artigas, AIÓs, Campa, 
Par, Proubasta, Garcés, Cera, Taylor, Vlla 
Teixidó, el diputado provincial señor Con­
de, el secretarlo del alcalde, señor Rogl, y 
el empleado del ceremonial, señor Puigdo-
méneoh. 

Desde el apeadero, el señor Alvarez do la 
Campa se dirigió a su domicilio particular a 
fin de vestirse de uniforme para asistir a la 
jura. 

Ayer mañana el señor Alvarez de la Cam­
pa estuvo en Capitanía general, celebrando 
una larga conferencia con el general Ba­
rrera, a la que se concede gran importancia. 

— En uso de la facultad que el Ayunta­
miento concedió a la Alcaldía y de confor­
midad con lo dispuesto por el real decreto 
de 1. ' de febrero üllimo, que creó la Co­
misarla del puerto aéreo de Barcelona, el 
alcalde ha designado al teniente de alcalde 
señor Puigmartí para que represente a la 
Corporación municipal cerca de la referida 
Comisarla. '- « 

— Lá Comisión municipal do Abastos en 
su última junta, aprobó la relación de lo» 
puestos vacantes en los mercados que han 
de subastarse el día 1* del próximo abril y 
designó al concejal señor Carbó para que 
presida el acto. 

— Sacrificio de ayer en el matadero: bue­
yes 93 y uno para Sarrlá; vacas, 37 y dos 
para Sarrlá; ternera», 221 y 12 para Sarria; 
carneros, 341 ; machos «abrió», 50; cabri­
tos; 101; corderos, 1,695; ovejas, 455; ca­
bras,'-46, y cerdo», 566. 

— A propuesta de la presidencia de la Co­
misión de Abasto», la Alcaldía ha Impuesto 
una multa de 50 pesetas a Irene Panadó» y 

} a Adelina Veronesi concesionarias de los 
'puestes números 297 y 84, respectivamente, 

del mercado de San Antonio, por falta de pe-
: so en sus ventas, y otra de Igual cantidad a 
Francisco Tafaret, concesionario del puesto 
número 48 del mercado de Sarrlá, por ven­
der a mayor precio del autorizado. 

Actuación republi» 
cana federal 

Con los elementos que Integran la Comi­
sión política del Centro Federal de la calla da 
Mariano Agulló y lo» de la Junta de actua­
ción política y social del Circulo Republica­
no Federal da la calle de Tres-Llita ha que­
dado constituido con carácter provisional el 
ComiM municipal de Barcelona al Inmediato 
objeto da abrir el censo del partido en loj 
diez distritos de la ciudad y, por sufragio de 
los inscritos, proceder a la elección de loe 
diez respectivos Comité», lo» que. según las 
bases del partido federal, deberán prooeíler 
a la designación de la» personas con les que 
habrá de constituirse definitivamente el Co­
mité municipal. 

Al anunciarse lo» sitios en que quedarf 
abierta la inscripción en el expresado censo 
del partido federal, publicará el Comité pro­
visional una alocución Invitando a inscribirse 
en él a cuantos republicanos vean en el pro­
grama de 22 de junio de 1894 la satisfac­
ción, no ya de sus convicciones democráti­
cas, si que da sus aspiraciones autonomistas 
y de sus anhelos de justa solución en ios 
problemas de carácter económlco-eoclal. 

Loa principios del programa federal serán 
expuestos en una serie de actos de propa­
ganda (conferencias, visitas a Centros y ca­
sinos, etc.) en distintos puntos de la ciudad 
durante los días en que estará abierta la 
inscripción en el censo, culminando esta ac­
tuación en un gran mitin de afirmación repu-
blicana-federal. 

Los dos Centros Iniciadores de esta orga­
nización se proponen extender la campaña 
hasta movilizar a todos los elementos fede­
rales de Gerona, Lérida y Tarragona para 
llegar a censtltulr. con fuerza positiva arrai­
gada en la opinión, el Consejo regional de 
Cataluña. 

¿Solución del pro­
blema de las sub­

sistencias? 
¿Será verdadT — se preguntará el públi­

co al leer el encabezamiento de este suel­
to—. Quizá la duda desaparezca al terminar 
la lectura de estas lineas. 

Fué a Inglaterra la nación a quien más 
preocupó este problema. La densidad de su 
población en un territorio tan reducido, ha 
hecho que se formasen muchas Sociedades, 
Ligas y Juntas con el fin de estudiar una 
eficaz solución. Hasta hoy hablan fracasado 
cuantos trabajos se hicieron, dando origen 
t que se creyese ea la Imposibilidad de re 
solver el problema. • 

Una gran personalidad inglesa, que presi­
de la más importante Liga de obaratamlenie 
de la vida, ha venido a Barcelona. El anun­
cio da acreditado restaurant, que ofrece cu­
biertos a S, 3, 4 y 5 pesetas, despertó aa 
interés al punto da decidirse a probar diciio» 
cubiertos. La comida opípara que le sirvie­
ron por tan módico precio le indujo. Intriga­
do, a interrogar al dueño. Este le explicó, 
con todo detalle, cómo podía verificar tale» 
milagros, concretándose a una ganancia muy 
reducida, sirviendo esmeradamente y atra­
yendo mucho público. Esta conversación su­
girió al Inglés la Idea de crear en su P*^* 
muchos restauranes al estilo del Vila (Pa­
saje do! Crédito, 6 y 7) , que es a donde 
él fué, en cuyos restaurapes, tanto las per­
sonas solas como las familias, podrían co­
mer mejor y más económicamente que <•» 
sus hogares. Y cursó un cable a su país di­
ciendo : "Hallada solución al problema de i»» 
subsistencias. Restaurant Vlla, de esta ein-
dad, sugirióme Inspirada Idea." . 

{Será verdad? Por lo menos, nuestro in­
glés, que ha probado este restaurant, es» 
seguro de ello. 
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